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EDGARD ROQUETTE-PINTO ( 1884-1954) 

Fernando de Azevedo 

Foi grande a' perda que, em 1954, sofreu a cultura nacional com o 
,falecimento de Roquette-Pinto. Embora já tivesse atingido os setenta 
anos, estava ainda em plena atividade intelectual: a morte o surpreen­
deu, batendo, em sua máquina de escrever, um artigo que não chegou a 
concluir. A longa e dolorosa moléstia ·que o vinha consumindo, se o obri­
gou a uma vida mais retraída, por uma espécie de pudor do sofrimento 
,que suportava no si-lêncio e com serenidade estóica, r ,ão lhe quebrou a 
disposição para o trabalho nem o interêsse pelos estu,jos de sua predi­
leção. Parecia não ter o espírito recebido o forte abalo que sofrera o 
organismo. De tal modo deixava .-se ainda absorver por suas múltiplas 
,ocupa ; ões em casa que aos de sua intimidade costumava pedir que 
·"vie~.s·em sempre, mas se demorassem pouco". . . Teve, pois, o antropó­
logo b·rasileiro a fortuna de co11servar, sem desfalecim ·entos. até o últi­
·mos dias, as suas nobres e generosas preocupações, numa perfeita fide­
lidade a si mesmo e ao seu destino, e de morrer em ação ) in actu 
mori na plenitude da claridade e na posse das fôrças interiores que o 
impeliram e nortearam, desde a mo·cidade, como um Hbridor de caminhos. 

Roquette-Pinto foi, antes de tudo, um pioneiro, não só nos domí­
nios da antropologia, a que começou a dedicar-se, ainda -estudante, co­
mo em outros setor ,es. Não tinha mais que 22 anos. quando pt1blicou o 
primeiro trabalho "O exercício da medicina entre os índios da Améri­
ca", que constituiu objeto de sua tese de doutoram ·ento. A publicação , 
·em 1902, dos "Sertões", de Euclides da Cunha, de q11e não sofreu ne­
nhuma influência literária, não devia, porém, ser estranha à inspiração 
que nele ràpidament ·e amadureceu, de se lançar a êsses horizontes des­
co•nhecidos. Tendo iniciado suas pesquisas em viagens etnográficas pelo 
Rio Grande do Sul, incorporou --se o jovem médico , em 1907, à expedi­
ção Ro ,ndon, em que foi o primeiro brasileiro que s~ aventurou a incur­
sões pelo sertão com o objetivo de estudar in loco sociedades primitivas, 
em seus tipos humanos e em suas culturas. Outros, sobretudo natura­
listas, embrenhando-se em regiões inóspitas, j,á haviam feito, ao capri­
cho das circunstâncias e à margem de pesquisas sôt:;re a fauna e flora, 
c·bservações sôbre tribos em que toparam em suas viagens. O que atraía 
·e levava Roquette'"Pinto , aos sertões, era, porém, o· índio . De volta, pro­
fere na Biblioteca Nacional, em 1913, sua conferência sôbre "aboríge­
nes e etnógrafos" e prepara, orden ·a, elabora todo o material que reco­
lheu, nas suas pesquisas originais sôbre tribos indígenas de Mato Gros-
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so e publica, em 1916, sob o título "Rondônia" - a obra mais i1npor -­
tante que escreveu e logrou, na época> uma grande rE:percL1ssão. 

Saudou-a com entusiasmo Monteiro Lobato, em artigo que aparece u . 
no "O Estado de São Paulo". Não era um especialista que a acolhi a 
com seus aplausos. Mas tinha razão o grande escritor que nela presse n ti a 
algu1na coisa de novo na paisagem cultural do país. De fato "Rondôn ia " 
não punha ape11as e1n foco a obra do notáve l ex11lorador de un1a d e 
cujas expedi çõ·2s, - a que se realizou em 1907, era uma narrati\r a t ão 
fiel quanto pitoresca; nem trazia some11te novas CC)ntribuições geográf i­
cas e etnográficas de regiões pouco conhecidas. El<1 representava aind a 

• 
·uma reação contra a mentalidade litoral, uma forte guinada, um novo · 
desvio repentino do pensamento brasileiro para o l1interland, para as t r i­
bos indí genas e a vida dos s€rtões. Daí, o extraordinário interêsse que 
despertou. En1 seu livro Roquette-Pinto volta-se par3 o centro- oeste do 
p a ís; descreve paisagens naturais e humanas que veio a co!~hecer ; est u­
da o índio do ponto de vista físico e sob aspectos cultura is: expõe . as in ­
vesti ga çõe s a que procedeu, sôbre o tipo antropológico dos parecí , não só 
por me io de mensurações como tamb ém do método do "retrato falado "; 
apresenta as primeiras fichas datiloscópicas que ori~anizou, dos nhambi­
kuara , e mostra .o esfôrço que dese11v·olveu, utilizando.se de técnicas no ­
v as , con10 o fonógr afo e o cinema, para apanhar as cantigas dos ín clios 
e cenas de suas ald eias. 

Essa atra ção pela natureza e pelo homem amer icano~ ess as preocupa­
ções con1 a antropolcgia , de que fêz o principal objeto de seus estu d os , 
d·eviam marcar t ôda a carreira de RoqL1ette -Pinto. Se a "Rondônia " é · 
trabalhe) mais de scritivo do que explic ativo; se lhe faltou , tanto n·essa 
obra como nos "Ensaios" ( 1933 ), rigor científico nos métodos de obser v a­
ção, de análise e interpreta ção, é certo que en1 vário s pontos tra11scen deu 
a meta .de seu tempo , na literatura científica do país. Foi ,com os f iln1es . 
dos índios nh ambikuara , trazidos por êle da Ror1dô11ia .. que Roquette -Pin­
to enriqueceu en1 1912 a filmoteca i11augL1rada em ] 910. no Mus2u l'I a­
cional, em que se lhe deve ta111bém a primeira coleção de fonogramas , 
com músicas de índios e canções sertanejas. Em 1936, escr ·eve em cola­
bora ção "Contribution à l'a11atomie comparée des races humaines"; de­
pois de suas pesquisas sôbre índios ) investiga, de 1928 a 1929, sôbr e OlI­

tros tipos humanos da população brasileira e publica "Seixos Rolados 'r · 
(1927 ) e os "Ensaios de a11tropologia brasiliana" (1933: 2a , ed., 1935) 
em que, se fica a meio caminho entre o estudo c1en~1f ico e o ensaio lite­
rário , como talvez conviesse a trabalh .os de divulgação, submete a e:Xame · 
fatos e doutrinas com aquela sua natural curiosidad ·e e largueza de es-, . 
p1r1to. 

Diretor do Mus·eu Nacional (de 1926 a 1935). inspirou senão plç1-
nejou as reformas com que, em 1931, se alargaram àquela instituição · 
seus campos de atividade não só no domínio da pesqt1isa como dô ensina r . 
dos conhe ci1nentos e ,àe sua divulgação por tôdas as f orinas. A sua con- · 
cepção moderna de · museu levou-o a dilatar o camp') d'é~ suas atívidades. 



Edgard Roql1ette-Pinto (18'84-1054) 

científicas e a transformá-lo num instrumento efica;,: de educação e de 
~ 

cultura. Funda a Revista de Edu cação; organiza, entre outros, cursos de 
antropologia e etnografia; promove conferências e ir1augura exposi ções, 
abrindo ,. por todos os n1eios, o caminho à difusão cada vez maior dos co­
nhecimentos. O seu objetivo não é . pois, fazer do l'/íuseti somente u1n 
grande centro de investigações científic ·as, conforme a tradição que já vi­
nha lies·de o último quartel do século passado. Co11tava, para isto, co111 
a colaboração de Alberto Sa111paio, 11a botânica, de 1\1iranda Ribeiro, na 
zoologia, de Betim Paes Lerr1e, na geologia e paleoi1tt 1logia, de Padberg , 
de I-Ieloisa ,.forres e outros que se foram agrupando en1 tôrno do gra11de 
animador da pesquisa em todos os domí11ios ,explo raclos no lVIuseu Na­
cional. O que pretende é dar-ll1e vida e movime11to, é pôr setis recursos, 
as coleções que acu1nulou, as atividades que r1·ele se realizam, sua produ­
ção a serviço da . educação e ela cultura. 

Não é,. porén1, sôme11te na antropologia e na reorgan ização do l\llu­
seu Nacional que exerceu sua capacidade de iniciativa e cu111priu sua vo­
cação de pioneiro. Funda, err1 1923, a Rádio-S0cied é1.de do l<io de Ja11ei­
ro, a prim ;eira, àe caráter especific.:an1er1te cult, 1ral e eclucativo , e a 
segur1da que se constituiu no Brasil (pois data de 1919 o Rádio-Clube, 
de Pernambuco). Pion·eiro da r,ádio-cultura, ergue-s e, nc pla110 da cine­
matografia, como um de seus iniciadores, quer utilizando o cinema no 
erisino e na pesquisa científica, quer na sua can11)anha pelo cinema edu­
cativo, de cujo Instituto Nacional, criado em 1937, foi organizador e o 
primeiro de seus dir ·etores. Todos co11hecem (pois são fatos muito re­
centes) a ativ·idade, realn1ente fecunda, que desenvolveu, para pôr de 
pé a instituição, imprimir-lhe impulso e erguê-la, atra".;és de inúmeras di­
ficuldades, à altura em que a deixou . Roquette-Pinto saudou o rádio e 
o cinema, desde os seus começos, como uma be11ção para difundir ensinos 
e cultura. Mais do que isso, con10 tinha sempre os olhos postos em terras 
distantes, a que não chegavam os benefícios da civilização, via na arte da 
tela ·e na estação transmissora os meios mais eficazes J)ara levar os conhe­
cimentos alcançados pelo homem a todos os rec ·antos lio território nacional. 
Rádio e cinema, poderosos instrun1entos complementares de educa­
ção. Magnífico sonho de ideaiista que ainda não se cumpriu! 

Êsse homem, saudável e robusto, de belo porte, finame11te educa­
do, de rara sensibilidade artística e de grande pc<ier de seJução pes­
soal, dir-sie·Ía talhado para a vida social e mundar1a. Não era, . porém, 
a cidade maravilhosa, em qu ,e viv,eu, nem o mar, com seus convites a 
viagens pelo estrangeiro, que mais fortemente o solicitava, mas o ser­
tão. Entre as duas atrações, a da capital, com t c·dDs os seus encan­
tos, e a do hi.nterland, com todos os seus mistérios, foi esta que preva­
leceu. A viagem na expedição Rondon, em 1907 .. não é mais que o 
batismo de uma vocação que madrugara, quando est~dante de medi­
c~na, e que a indiferença e as hostilidades do meio não peirmitiram 
se realizasse inteiramente e em tôda a sua fôrça. Sob certos aspectos, 
pertencia à estirpe, ardente e inquieta, de um Eucli ,des da Cunha que 
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nos revelou os sertões, de um Miguel Pereira que, da capital do país, 
viu e apontou êsse ''vasto hospital" que era e ainda é o Brasil, ou de 
um Monteiro Lobato que fixou no tipo caricatural do Jeca-Tatu, o 
caboclo, esquivo .e, indolente, abandonado à sua scme. Todos êles, de 
formação, temperamentos e tendências diversas, tin11am igualmente um 
sentido mais profundo da vida nacional e procuravan: fazer-se do país 
uma imagem m·ais aproximada da realidade, múltipla, complexa e, por 
isso mesmo, áspera, de que 1 as elites não apanhavam senão os aspectos 
superficiais. 

Foi em 1927 que conheci Roquette-Pinto por intermédio de Fran­
cisco V enânc'io Filho, a cujas mãos um destino feliz reservou a missão 
de instituir e sagrar, como num rito religioso, a união dos educadores. 
A solidari€dade que daí por diante nos ligou, se teve uma de suas 
mais altas expressões, . em . 1932, na sua adesão calijrosa ao "Manifesto 
dos Pioneiros da Educação Nova", de que foi um dos signatários, se 
manifestara antes por uma forma que, por sua simplicidade, mais vi­
vamente me tocou no coraç .ão. Quando, no mesmo ano em que nos 
conhece 1mos, me empenhava, como Diretor Geral da Instrução Públi­
ca, na procura de um local em que, por sua situaçà<) e suas dimensões, 
pudesse erguer os edifícios da Escola Normal, f.01 Roquette-Pinto que 
se ofereceu gentilmen 1te para me ajudar a encontrá-lo. 1\/Iuitas e mui­
tas noites, depois do trabalho insano de ambos, . o ilustre diretor do 
Museu Nacional, nome já consagrado, vinha buscar-me. guiando seu 
pequeno e velho Ford, pa .ra me acompanhar e bater comigo o Rio de 
Janeiro em tôdas as direções. As nessas excursões só terminaram quan­
do êle "dest.:obriu" afinal e me indicou os terren()s da Rua Mariz e Bar­
ros , cnde foram 1construídos os edifír~ios do Inst ,tuto de Educação. 
Guardo ainda viva a imagem de sua presença e a l~mbrança das horas 
inesquecíveis em que juntos percorremos a cidade, debatendo proble­
mas fundamentais e sonhando com a reconstrução educacional do Bra-

~ 

sil. "Tôda criaçã .o é comunicação", escreveu Nietzsche. "Aquêle que 
conhece, aquêle que cria, aquêle que ama, não fazern senão um". Quem 
com êle privou algum dia, sabe que poucos conheceram, criaram e ama­
ram tão intensamente · como Roquette-Pinto. 



SôBRE A ORIGEM AMERÍNDIA DE ALGUNS CONCEITOS 
GEOGRÁFICOS 

H ~ns P lischke 
Diretor do Instituto de Etnologia da Universidade de Gottingen 

A influência exercida pelo vocabulário dos indig~nas americanos sô­
bre os povos europeus desde a descoberta do Novo Mundo foi repeti­
damente examinada na forma de dicionário. Da maneira mais viva 
mostra-se o interêsse por esta matéria quando da determinação dos 
estrangeirismos de origem índia que hoje fazem p2rte da língua ale­
mã. Testemunham êste esfôrço científico os seguintes dicionários e 
obras de consulta: 

Karl Lokotsc ·h,. Etymologisches W ort<J,rb1.;1,ch de1· amerikanischen 
Worter im Deutschen, Heidelberg, 1926 (Dicionário etimo­
lógico das palavras americanas na língua alemã) . 

Philip Motley Palmer, Der Einfluss der Neuen Welt auf den deut­
schen Wortschatz 1492-1800. Heidelberg, 1933 (A influên­
cia do Novo Mundo sôbre o vocabulário alemão 1942-1800). 

Georg Friederici, H ilf sworterbuch f ür den Amerikanisten. Halle, 
1926 (Dicionário auxiliar para o americanista). 

Georg Friederici, Amerikanistisches Worterbucli. Hamburg, 1947 
( Dicionário americanista) . 

Recorrendo a textós extraídos dêstes trabalhos e 2 frutos de lei­
tura próprios, procuramos apresentar novos resu1tarlos acêrca de al­
guns co,nceitos geográficos importantes; resultados que devem ser de­
monstrados também à base de relações históricas P- acontecimentos li­
gados à história dos descobrimentos; já que isso não poderia ser tarefa 
de um simples resumo lexicográfico. 

Graças .a fontes antigas pode--se co,mprovar com clareza e segu­
rança que já no início do século XVI os habitantes aruak de Haiti e 
Cuba, bem como do N o·rdeste da América do Sul. c·ostumavam cha­
mar de "savana" a áreas extensas e planas, ,cobertas de vegetação gra­
mínea densa e abundante, raramente ou nunca dotad .ss de árvores. Cer­
tamente um dos comprovantes biblio ,gráficos mais antigos é o que se 
encontra numa da .s fontes principais relativas à época dos desco .brimen­
tos ('Spanhóis. Referimo-nos à obra de Petrus Martyr, pessoa influente 
na côrte espanhola, que, tendo sido membro do Conselho das índias, 
dispunha das melhores informações acêrca das índias Ocidentais, não 
só em virtude de suas funções, mas também por ter sido contemporâneo 
de todos os grandes descobridores . Não tendo esta d o nunca nas terras 

' 
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de além-oceano, nos domínios coloniais recém-conqL,istados pela Espa­
nha, foi precisamente por isso que pôde escrever, à distância e livre de 
vivências pessoais, e servindo-se do ponto de vista ~osmográfico da épo­
ca humanística, uma história do Novo Mundo rica em dados geográ­
ficos e,. particularmente, etnológicos . Apareceu em Pd:i.çfÍo latina com o 
título "De orbe novo decades tres. Alcala 1516". .A.í se lê na terceira 
década, terceira ,secção: "planitiem habet. . . t1berem, hanc Zavanam 
vocant incolae". Na sua "História de las Índias", iniciada em 1527, o 
famoso dominicano espanhol Bartolomeo de las Cas8.s, propugnador dos 
direitos vitais dos índios e precisamente por isso 110-stilizádo pelos colo­
nizadores, documenta, em virtude de experiências e1n extensas regiões 
das índias Ocidentais, que a forma "çabana" era habitualmente empre­
gada pelos nativos em Haiti e em Cuba, para designar planícies co­
bertas preponderantemente de capim, as quais se estendiam no interior 
das ilhas, entremeando as amplas florestas aí existc.11tes na época do 
descobrimento. Colombo, como outros descobridores, , acellltua . 1com 
freqüência a riqueza em florestas densas que se ester1diam por essas ter­
ras, das costas até o interior montanhoso. Para êles, que vinham de uma 
região européia pobre em florestas, a abundante mata virge1n tropical 
deverá ter sido uma experiência impressionante e duradoura. No que 
se refere ao Haiti, e ainda mais a Cuba, os velhos relatos indicam que 
estas regiões de mata virgem eram interro1npidas d~ áreas de vegetação 
baixa . Georg Friederici manifesta a suposição de que as caçadas co1n 
auxílio de fogo, usuais entre os índios, teriam talvez contribuído para o 
desenvolvimento e a conservação dessas savanas. Não se pode negar a 
possibilidade de tal relação, particularmente quando se tem em mente 
o uso variegado de incêndios artificiais ( desbravamE;Ilto por meio d,o f o­
go, queimadas para renovação da vegetação gramínea) na economia 
dos povos primitivos habitantes dos trópicos e de reg~ões vizinhas. 

A palavra aruak "çabana" passa a fazer parte do vocabulário das 
colônias espanholas, encontrando-se desde o século XVII também na 
literatura não-espanhola sôbre as Índias Ocidentais. Pelos dados pro­
vindos de tempos mais remotos e referentes a essa noc:ão de paisagem, 
colhe-se a impressão de se tratar de uma planície C::lracterizada pela 
vegetação gramínea e não pela existência de árvores altas. Charles de . 
R ochefort, "Beschreibung der Antillen Insuln. Frankfurt, 1668" (Des­
crição das Antilhas), p. 47, indica: "uma savana mui linda (assim é que 
se chamam os prados e pastagens nas Ilhas)". O têrmo difundiu-se tam­
bén1 pelas partes meridionais e do médio leste da América do Norte, 
reivindicadas antigan1ente pela Espanl1a, bem com<J, a sueste, na Geór­
gia, onde o Rio Savar1nah, de 720 km de curso, e a cidade do mesmo 
nome, situada a pouca distância da foz e fundada em 1733 por um in­
glês, o Gen. Oglethorpe, ainda hoje evocam acervo lingüístico de origem 
aruak. A palavra entrou também no vocabulário da Carolina do Sul 
e do Norte, como no da Virgínia - regiões para as q_t1ais Sc·hopf, "Reise 
durch einige d.er mittleren und nordlichen vereinigt~n Staaten. Erlan-
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··.gen, 1780" (Viagem através de alguns dos Estados Unidos centrais e 
·setentrionais), vol. II, p. 242, apresenta os seguintes dados: "Savannah's 

têrmo que designa regiões bem baixas, expostas As inundações dos 
.. rios, onde cres ,cem ap·enas juncos, taboas e capins, e muito raramente 
. árvores e arbustos". Tal caracterização indica tratar se de definição 
localmente diferenciada, correspondente a outras c:)1-idições ambientais . 

· Mais tarde, Alexander von Humboldt emprega a palavra "Savanne" pa­
. ra designar as paisagens com caráter de estepe, preponderantemente co­
berti:is de capim, existentes no interior da Venezuela. ("Reise in die 

. Ãquinoktial-Gegenden des neuen Kontinents. Stuttg2.rt 18.59" Via-
gem às regiões equinociais do Novo Continente . Vol. II, p. 2 80 e se­

. guir:.l:es). Já na sua obra "Ansic ·hten der Natur", Stuttgart, 1859 (Ima­

.-gens da Natureza), vol. I, na conhecida parte dedicada a estepes e de­
sertos, emprega para essa região uma palavra de uso corrente somente 
na língua espanhola para designar a planície, a sabe:.- "!Jano", em vez da 

, -denominação "Savanne", de origem aruak. Até que ponto já naquela 
época se difundira o ,conceito, é atestado por Ferdi:.12nd Freiligrath, que 

. em 1833, isto é, antes dos \tempos de Charles Sealsfield e Friedrich Ger­
stacker, glorifica em um dos seus poemas a um ·desbravador do vale do 
Mis :;issippi, como "homem das florestas, das savanas". Como revela a lei­

. tura da "Anthropogeographie", 2 vols., Stuttgart, 1882, ,a palavra sava­

. na é empregada por Friedrich Ratzel já num sentidc geral que ultrapas­
sa as índias Ocidentais para designar planícies cober:as de preferência 
de c~pim; o têrmo passa a ser usado, agora, também para caracterizar 

·. particularmente as regiões de estepes africanas, tanto as do sul como 
. as do norte . Por outro lado, nos relatos dos grancl~s exploradores do 
Sudão, como por exemplo Heinrich Barth, aparecidos em meados do sé­
culo passado, a palavra não surge ainda com referência às estepes do 

·Continente Negro. A partir de 1895, contudo, se eric0ntram provas de 
. que passou a ser aplicada também a regiões da Austrfi!ia. 

Ainda na edição mais recente, a 12a. e 13a., do "Etymologisches 
-worterbucl1 der deutschen Sprache" (Dicionário etimológi,:o da língua 
alemã, Berlim, 1943 ), de Friedrich Kluge, a origem aruak da palavra 

· ''Savanne", ou seja, a proveniência das índias Ocidentc1.is, figura apenas 
come hipótese. Interiamente errada é a opinião de Franz Riederer, que 

.no vocabulário relativo a Sealsfield: no vol. V de Charles Sealsfield, 
"Gesamtausgabe der amerikanischen Rom -ane" (Edição completa dos ro­

. mances americanos, Meersburg), p. 421, atribui au têrmo "savana" ori­
. gem greco-espanhola. Não menos errada é a etim0logia apresentada 
. por J. J. Egli, em "Nomina Geographica", Leipzig, 1872, p. 506. Deriva 
êle a palavra "Savanne" do têrmo espaphol "sabana" == lençol, ref erin­

"do-se ao sentido figurativo como caracterização de uma área plana e am­
: pla, ou seja uma estepe. 
. No que se refere ao sueste da América do Sul, o~ espanhóis adota­
. ram do Khetschua e Aimara do Perú a · palavra "pamr.•a'" para as regiões 
~planas, . abertas, ao pé da .enorme cordilheira _qüe ao long~ q.a costâ oci-
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dental se estende para o sul. Na bibliografia espanhola mais antiga, , 
as planícies de capim da Argentina são chamadas de "Ilanos". Nos sé­
culos XVI e XVII, a palavra "pampa" parece aind2 não ter grande di­
fusão. Um comprovante, talvez o mais antigo a respeite, encontra-se 
na "Historia de la Conquista del Paraguay", Buencs .t\.ires, 1874-75, de 
Pedro Lozano, que no vol. I, p. 150, de ·clara para o ano de 1722 que os 
grandes campos da Argentina costumam ser chamados "pampa", pala­
vra oriund ,a da língua Khetschua. Em s•eguida Alexa1.~der von Humboldt 
emprega a palavra para design -ar as estepes da Arg~ntiria, adotando-a 
já como têrmo corriqueiro. Remontando à mesma origem lingüística, a 
palavra "Andes" para a cordilheira montanhosa sulc::11nericana foi acei'ta 
pelos espanhóis. "Anti", nas línguas Aimara e Khetschua. significa, em 
oposição a "pampa" (planície), montes, montanha. O nome "Prarie" 
( em alemão, pradaria em português), de largo uso para designar as 
extensíssimas planícies de capim a oeste do Mississippi, aos pés dos Roc ·ky 
Mountains. é bem ao co11trário de origem francesa, e não índia. Provém 
do vocabulário dos "voyageurs" ou "coureurs des bo1s", oriundos parti­
cularmente da França s·etentrional, os quais conheceram êsse tipo , de pai­
sagem na região de Illinois e Indiana; o têrmo corresponde, aliás, quase 
por inteiro à expr ·essão "plains", . dada pelos anglo-an1ericancs às prada­
rias ocidentais. Durante as incursões dos jesuítas fr?.nceses da região . 
dcs gr8ndes lagos em direção sul até o Mississippi, a palavra j,á adquirira 
fôros de cidadania c,om referência às planícies cobe: ·tas de capim quet 
a sudoeste dos lagos, tanto no norte c·omo no sul déJ. ci<lade de Savanna, . 
se estendiam às margens do "Pai dos Rios" e na regi§.0 da foz do Missou­
ri. Isso é testemunhado pelo Padre Jacques Marquette no relato de sua 
viagern de exploração p·elo Rio Mississippi, possibilitada pelo desbravador 
Joliet, em particular nas anotações a partir de 17 de .iunho de 1673. 

Resumindo, pode-se dizer que o tipo de paisagem c·hamado na Ale­
manha , conforme o modêlo da Rússia, de "Steppe" (estepe), costuma 
ser denominado pelos espanhóis, tanto nas índias Oc i.dentai~, cerno no 
território continental setentrional e meridional, . de ''~8vanas", ao passo 
que na região a leste dos Andes chilenos adotaram . o non1e de "pam­
pas", salvo nos séculos XVI e XVII , quando naql1elns 1nesmas regiões 
era habitual a designa ção "llanos"; ademais} os espsnhóis empregam o 
têrmo "llanos" para as estepes do interior da Venezuela, tão vivamente 
descritas por Alexander von Humboldt e para as quais ainda no início 
do século XIX se usava também o têrmo "savana''. Na sua obra "Su- : 
mario de la natural y general istoria de las Indias", Toledo, 1526, p. 
509, Oviedo y Valdez que, em atenção a · sua riquíssim& experiência co­
lonial, fôra nomeado "Historiador das Índias", cara .cter:za u conceito de 
savana como design ·ação de planícies e pra -d1os sem f\rvores, - conceito 
que corresponde em essência ao do têrmo "campos", usadc. pelos portu­
guêses com aplicação ao Brasil . Diferencia-se esta pétlavra de tôdas as 
outras, sempre ·empregadas com referência a regiões gPográficas limita­
das, pelo fato de se ter tornado, desde meados do século XIX, um con-

,. 
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ceito geral para caracterizar paisagens de capim abert2.s, localizadas em 
regiões tropicais ou vizinhas e cobertas par .cialmente de árvores. Eis por 
que as enc'iclopédias modernas informam que savana denota "os cam­
po ,s periodicamente inundados na região dos grandes rios do Brasil me­
ridional, da Guiana ( llanos) e da África central", bem como "os campos 
de solo árido, do Brasil; as estepes com vegetaçãc, arbórea. da África, 
em direção sul até o Calaári; os campos planaltinos e montanhosos co­
bertos de capim, da Ásia meridional, da Indonésia e da Austrália se­
tentrional". 

Quando Magalhães, em princípios de junho de 1520, seguia o lito­
ral ao sul da foz do Rio de la Plata, acreditavam 0s navegantes ver na 
praia indígenas de tamanho e::,ctraordinário e mesmo gigantesco. Tal se 
depreende do diário do cavalheiro italian ·o Antonio Piggfet'ta, que parti­
cipou <la expedição de Magalhães, primeira viagem em tôrno do globo. 
Uma nota do mês de junho de 1520 informa que um dos indígenas era 
de tal tamanho oue um e,uropeu ao lado dêle só lht! e 1 r:-2nçava a cintura. 
Andava o século XVIII já bem adiantado, quando ~inda se acreditava 
que os habitantes daquele país eram gigantes e corno tais figuram nos 
relatórios dos mareantes que visitavam o litoral. Em junho e j11lho oh­
serv2ram-se nas areias da praia também pegadas enormes, motivo pelo 
qual o português Magalhães, viajando a serviço dos espanhóis, pôs aos 
indígenas o nome de patagones, gente de pé grande ou,. melhor, pé de 
pata. O têrmo deriva da palavra "pata" das línguas portuguêsa e espa­
nhola. Como já observou Pigafetta, os índios ao sul do Rio ,de la Plata 
usavam, para proteger os pés, peças grosseiras de peles de animais, daí 
se originando a impress ,ão de enormes pegadas c·om(, que deixadas por 
patas . Por deriv ,ação dêste conceito etnográfico, . a parte mais meridio­
nal do Novo Mundo, ao no·rte da região batizada por Magalhães em no­
vembro de 1520 co·m o nome de Tierra del Fuego, ç;cct1 sendo chamada 
de Patagonia. Ao pé dos Andes, atravessa,da pelo Pilr.omay0 e Bermejo, 
a oeste do Paraguai, estende-se ,ampla paisagem cobert .a ,de capim e tam­
bém de florestas, denominada Gran Chaco. Provém êste nome de 
uma palavra khetschua: chaco, chacu, comprovada já no século XVI como 
significando montaria, caça feita por batedores, método pelo qu ·al os ani­
mais eram tangidos para um espaço amplo fechado por <'êrcas. No Gran 
Chaco vivem tribos de caç ,adores e coletores ao lado de pescadores · e 
lavradores . Entre todos os índios da região a caça desempenhava papel 
de rt:levância, inclusive a montaria, 11a qu ,al uma fileira de batedores 
fazia convergir o animal para dentro de uma áreii cerrada Os espa­
nhóis deram ao território todo a denominação do método de caça nêle 
predominante. ~ste conceito de paisagem, segundo p.rovou Gandia na 
sua ''Historia del Gran Chaco", Buenos Aires, 1929. remonta pelo me­
nos mé 1592, quando foi usado por Cristobal Gon?.al('s. 

Uma tempestade forte costuma ser chamada na Alem ,anha "Orkan'" 
( correspondente a português "furacão"), nome que sf> generalizt:1 desde o· 
século XVI. Os docum~ntos mais antigos em que aparece são do início 
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,<laqueie século e relativos às Índias Ocidentais. O do::ninicano Bartolo­
meo de las Cpsas usa na sua "Historia de las Ind1as" a pc1.lavra "hura­
-can", explicando-a como , "gran tempestad". Também e;n Oviedo y Val­
dez se encontra esta forma de "huracan". A palavr8. rP::nont2 às línguas 
aruak das índias Ocidentais e do Continente sulamericano, , possivelm·en­
te também a idio ,mas karaib. As fo·rmas mais an1:ig:S:s - "huracan", 
"uracan", "furacan" transformam-se em francês ~m "ouragan", em in­
glês, como supõem filólogos, devido ao contágio com o têrmo "hurry" 
(pressa), em "hurric ·ane", na língua flamenga em "orkaan". Daí a forma 
alemã "Orkan", que se impõe desde o séc ·ulo XVll. Assirn 1 por exem­
plo, diz Ambrosius Richshoffer, na "West-Indianische Reisze-Beschrei­
l1ung", Strassburg, 1677 ("Descrição ,de uma viagem às Índias Ocid·en­
tais"), p. 152: "por um "orocaan" , ou seja, tempestad,:; tal e cruel tur­
bilhão a que nada resiste". A etimologia da palavra "f\1racão", bem co­
_mo sua penetração nas línguas européias são, portanto, comprovadas. Os 
documentos mais antigos pertencem às monografias t.i!,tórico-geográficas 
sôbre as Índias Ocidentais dos tempos da descobe:t2: . Os navegantes 
europeus do século XVI, além dos espanhóis e portligt1êses, os franceses, 
inglêses e holandeses, adotam o concEito. integrando-o nos idiomas oci­
dentais. No que concerne à língua alemã, tal penetração ocorreu por 
via do linguajar dos marujos holan ·d'es·e,s. Os descol~ridores e mareantes 
dos fins do século XV e do século XVI bem que tiveram a vivência 
direta das tremendas tempestades dos mares tropicais, entre êstes tam­
bém os das Índias Ocidentais, e assirn passaram pe 1os perigos e angús­
tias dos fura cões. E' explicável, pois, que se adotasse dos idiomas indí­
genas das Ín ,dias Ocidentais a denominação para e::.sa', tempestades que, 
em sua violência, superavam de longe experiências c::emelhantes nos ma­
res europeus. Os relatos de quase todos os navega1!tes até o século 
XVIII apresentam descrições por vêzes horripilantes dessas av ·entu­
ras, particularmente no Mar das Caraíbas, ao largo ,2.~ Grandes e Pe­
quenas Antilhas e das Ilhas Baamas, Naufrágios em conseqüência dt=s­
sas tempestades eram freqüentes. Visto ter sido necessário ·colher ex­
periências acêrca do aparecimento peíiódico dos furar.ões, arites que se 
pudesse escapar à sua ameaça, entende-se que n.a f ~se inicial das via­
gens às Índias Ocidentais numerosos navios f ôsse1n \1 iti111ados pelos tu­
fões. l'ifão é de admirar, pois, que os marinheiros expC'stos é., tais perigos 
cê do adotassem a denominação ameríndia para êsses furacões extraor­
din àriamente violentos. O têrmo dift1ndiu-se ràpidamente, de tal modo 
que Georg Forster no seu trata ,do "Die N ordwestkueste von Amerika 
und der dortige Pelzhandel" , ("A costa noroeste da :\mérica e o comér­
cio d·e peles naquela região"), Kleine Schriften, volume II, Berlim, 1794, 
p. 17, já podia caracterizar o noroeste do Pacífico como uma zona , "onde 
ocorriam os m,ais terríveis furacões", sem que por isso tivesse de recear 
que não fôsse entendido. 

(Trad. de Anato] H. Rosenfeld) , 
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NOTA IN1'RODlTCTIV • .\.. Esta co11111nicación ofrcce el res11ltaclo ele 
u110 ele los aspectos de la investigació11 rea]izacla, sobre la civilizacic'>n an­
c)i11a, e11 ocasi<'>11 de dos viajes ele est11clio dirigidos a Bolívia y Perú J)Or 
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·ción de1nc>genétic .a ele las in,•estigaciones, dirigida por el a11tor, l1a abar­
cacio dif crentes aspectos antro1Jogenéticos del ciclo evol11ti·vo andino para 
llegar a 11na interpretación de sus condiciones act11ales y de st1s }Josibili­
·<lacles f11t11ras. - Los estudios de detalle en difere11tes especialidacles apa-
recerán en JJublicaciones s11cesivas. I .... os aspectos sociológicos de e,,oll1~ 
ci<)n clel inclio andino ft1eron trataclos en una amplia con1unicación clel 
111is1r10 autor ante el Seg11ndo Congrcso Latino A111ericano de Sociologia 
(J{íc) ele .Janeiro - Sa11 Paulo de Brasil, .J11lio ele 1953). 

Ciclo demográfico e intercambio social 

Los estudios antropogenéticos modernos nos han puesto frente a un 
·posible ciclo evolutivo del complejo étnico andino y de su civilización 1

• 

Esto quiere decir que si han intervenido fuerzas ambientales en el de-
-terminismo inicial de ese ciclo ( cuyos últimos reflejos estamos obser­
vando actualmente) seguramente han servido para determinar una nor­
ma de respuesta 2 en el ámbito del sistema que se estaba formando 
Los estímulos externos habrían sido provocadores de una más o menos 
rápida evolución bioantropológica y cultural. · 

El polimorfismo 3 inicial de la época Tiahuanaco, la grandeza de 
los templos, la distribución de los pueblos, el número de los habitantes 
·que los arqueólogos deducen de la gran dispersión de rest-0s en todo el 
.. Altiplano, la frecuencia de las luchas armadas que 'deben haber carac-

.• ' 

.,.. .Cmnunicación al Primei" Congreso Argentino ·de Psicología ( San Miguel de Tucumán, marzo 
1954). 
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terizado esas epocas, los encuentro ,s entre las estirpes las más diferen­
tes, cuyos razgos físicos quedan registrados a veres en el arte ritual> 
son f actores que revelan una vida casi desaparecida y homogeneizada 
en todo el altiplano. Esta observación ha sugerido una interpretación 
de transformación cíclica del conjunto demográfico de que se trata, ha­
biéndose descartado otra posible interpretación según doctrinas dife­
rentes de naturaleza demográfica 4 • No es este el lugar de entrar en 
la tratación 'Crítica d•e esas doctrinas mientras se quiere llegar solamen­
te a una posible explica'.:ión del ciclo vital de las poblaciones andinas, 
consideradas como un sistema en evolución. 

En ellas se ha descripto un período primitivo de encuentro y de 
fc,rmació11 de grupos aislados; sucesivamente un periodo d·e verdadera 
fusión y de cTeación de u11a civilización, la de Tiahuanaco. En esos mo­
mentos el dinamismo demcgenético debe haber sido notable: las pob1a­
ciones fe cundas, fuertes, las estirpes preparadas para conquistar el do­
rninio de los territorios y difundir las creencias res .pectivas. Los cho­
ques armados deben haber sido relativamen'te notables, así como las 
culturas interferentes deben haber sido numerosas, los estilos artísticos 
y rituales diferentemente orientados. Es así que la historia del arte pre­
colom bino nos pene frente a un sinnúmero de tendencias locales y a una 
hetorogeneidad tipológica característica . 

Frente al solo arte funerario de Parakas hay arqueólogos que es ­
tudiando la riqueza de tipos y la variedad de las obras creen tratarse de 
cementerios que resienten la influencia de diferentes pueblos y de di­
ferentes culturas remotas " . F. Cossio del Pomar, tratando de los texti­
les, dice que en Parakas n.o hay técnica que no se cono ,zca , así como no 
hay calor que no se use G. 

Esos momentos culturales caracterizan la época apogeica del ciclo 
evolutivo. La formac'ión de las clases sociales y el intercambio respec­
tivo por diferente f ecundidad de las mismas y por lo tanto por diferente 
presión demográfica intragrupo son f actores causales dei dinamismo d·e-

,. . . -
mogenet1co que nos 1nteresa '. 

Pero el mismo inter ,cambio demográfico que automaticamente se 
establece entr ·e las diferentes clases sociales o castas es un principio de 
homogeneización tipológica, porque con el tiempo difunde las caracte­
rísticas diferenc'iadas de la población y la homogeneiza. - Es así que 
prá~ticamente se destruyen y se transforman con el tiempo las mismas . 
formas políticas y de gobierno s . 

No es al acaso que el despotismo incaico, en los Andes ,. se realiza 
ai final del ,ciclo evolu !tivo antropogenético. Es interesante al respecto 
la coincidencia entre forma del régimen incaico y regimentación de la 
población. Las migraciones internas al mis .mo país estaban prohibidas 
terminantemente, mientras solo el Inc 'a podía ordenar hasta transplan­
tes ele pu·eblos enteros. La reproductividad diferencial de la población 
seguramente se había acentuado y cristalizado, la fertilidad reducida por 
la serie de dificultades en las cuales se encontraba el indio, aunque · ,el 

• 
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mismo gobiemo incaico tentara de fomentar el incremento demográfi­
co (L. Baudin º). Esto quiere decir que ya en el período incaico la po­
blación dei Altiplano se encontraba en decadencia bio-sociológica, en una 
fase de metamorfismo dec ·ayente, así que simples peleas de palacio, 
nacidas en la familia incaica, determinaron la derrota. Los espaõ.oles 
no hicieron que acelerar esta derrota que estaba impresa en la curv ·a 
evolutiva antropogenética del indio andino 1º. 

Densidad psicológica. de población 

El polimorfismo bio-social de las poblaciones en e1 período forma­
tivo de las mismas ( que en el caso nuestro se ha indicado bajo el nom­
bre de Tiahuanaco) coincide con un aumento extraordinario de la den­
sidad psicológica de población, en el sentido recientemente formulado 
por el eminente psiquiatra G. Dalma 11 • Esta mayor densidad psicoló­
gica de población sería el producto . de los siguientes factores: 

1) aumento de la pobla .ción. 

2) ascenso y diferenciación individual de los estratos sociales 
más bajos (intercambio social ya citado). 

3) emancipación de la mujer después de la primordial suprema­
cía de los gobiernos p·atriarcales. 

4) emancipación de los pueblos anteriormente considerados in­
feriores ( como ha sido con Ics pueblos de color frente a la 
raza blanca europea) . 

Estes fenómencs bio-sociológicos determinan siempre choques, lu­
chas intra e intergropo, guerras, revoluciones y de cualquier manera 
inquietudes nuevas que no, pueden dejar insensible el sistema nervioso, 
con consecuencias individuales y colectivas notables. G. Dalma por lo 
tanto habla de una densidad psicológica. de población, como nuevo fac­
ter bio-social y demográfico, de cuyas consecuencias neuróticas se ha­
bló en el Primer Congreso Latino-Americano de Sociología. 

Se·gún ·el autor citado la parte ,de ia población que no su~umbe a la 
lucha se adapta neuroticamente para sobrevivir. Ejemplos extremos 
sería.;: la psicolo ·gía del paria hindú, la adaptación pasiva y negativa 
C:.el indio ce los altiplanos (lo que queremos confirm ·ar ahora) el aban­
dono mo,ral y social dei "Lumpenproletariat" (proletariado de harapien­
tos ), la psicología de la mujer de los harems, la psic·ología, del esclavo 
negro, el chino pasivo e intoxicado por el opio. 

En el caso nuestro el indígena constituye la mayoría de la pobla­
ción dice Dalma "aunque su existencia silenciosa, triste y sumisa 
no aparezca, como si se tratara de un volcan definitivamente extinguido, 
después de la última tentativa de sublevación hecha por Tupac Amaru, 
hace más de dos siglos". · Estes indios andinos viven en realidad una vi­
da al margen y en general se ·aislan dei blanco. Una vida alejada practi-
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camente del tiempo y del espacio. Gutierrez Noriega 12 habla de la posi­
bilidad de una especie de neurosis colectiva debida al trauma ancestral 
que ha sido de 1terminado por la supresión de los derroteros psicosociales 
primarios y auténticos, y como consecuencia de su reemplazo por valo­
res -culturales exóticos, impuestos por la fuerza. Sería entonces un ejem­
plo típico de neurotización de masas, ''debido a un bloqueo y paralisis 
de su propio rumbo biocultu ral" (Dalma). 

Sin embargo es posible pens ·ar en ur1a futura res urr ección, y el mis­
mo D al1na cita la recuperación ind igen ista de M éx ico "adonde casi 20 
m il lon es d·e de sc e11dientes de Azteca y Maya , au11qu e 1n est iza d os, se pre­
sentan hoy otra vez en la escena con10 sujetos y no como objetos de la 
hist o: ia " . . . "ot r os númer os" que se hacen "gentes". 

• • un mov1m1en-Es jus t ame nte de estos días la creación en Bolívia de 
to indigenista que se presenta como recuperación moral 
una población que parecía orie11tada hacia la extinción. 
mo s a exami11ar nuestro ejemplo de neurotización de masas 
de un rum bo biocultural or igi11al. 

}T cultural de 
Pero volve­
por bloqueo 

La ad a ptac ·ión neurótica del indio a11dino en la lucha por la vida 
se reso lvió gradualmente y fatalmente siguiendo la ley cíclica: en el 
período incaico y r e lativamente a11tes, tam b ié11, 110s encontramos en que 
este proceso está en pleno desarrollo . Es un proceso de introversión 
psicológica de la m asa ht.tmana que compone la etnia. 

El proceso decayer1te de naturaleza psico-antropológica evidente-
1nente se ha adelantado al proceso correspondiente del rendimiento cul­
tural. Y se debe haber adelantado , tambi én al principio de las dos cur­
va s evolutivas. En los primer os momentos de formación de un centro 
de civilización y de polimorfismo demogenético, evidentemente debe 
establecerse una base bio-antropológica ideal ( optimum) que es un pre­
supue sto de un futuro rendin1iento cultural. AI final es el inverso: 

. el rendimiento cultural permanece y d·emora su decaída cua11do ya la 
potencialid.ad reproductora y fertil de la población ha llegado al colap­
so i: -i . D e cualquier manera lo que caracteriza la curva de evolución de! 
rendim iento cultural ( aunque desplazada frente a la curva psico-antro­
pol ógica ) no es sola1nente su forma y su volú1ne11, es ta1n bién su calidad 
que no s·e puede representar con ningún sistema gráfico. 

La caliclad de una curva de rendimiento cultural está represe11tada 
por la sucesión de los estilos, de Jas religiones 1. de las formas de gobierno, . 
de la psicología dominante 1 de los ju·egos y de las ceremo11ias rituales. 
Esto significa una revisación de la etnología del complejo andino bajo el 
punto de vista psicológico, para llegar a una interpretación integral de · 
todos los aspectos culturales en su densidad y en su calidad evolutiva. 
Este ensayo presenta ·solo algunos elementos demostrativos con la in­
quietud de intentar una interpretación del ciclo evolutivo antropogené­
tico de los Andes, pero también de ponernos frente a una nueva · posibi­
lidad metodológica de las ciencias de integración demogenética. 

' 
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Elementos estéticos y culturales 

De la magnífica obra interpretativa del arte de México, publicada 
por Paul Westheim 14 , es interesante el cuadro sintético de la evolución 
estilística que el autor encuentra en la plástica antigüa: "Lo que obser­
vamos en las culturas arcaicas de Mesoamérica por muy incompleto 
que sea el mat·erial proporcionado hasta ahora por la arqueología con­
firma esta opinión. Un realismo de tipo imitativo se transforma en un 
arte imaginativo; se transforma paulatinamente a medida que se gene­
raliza la agricultura y el modo de vivír sedentario; a medida que se 
va formando un sistema colectivo de lo religioso: el sistema teogónico de 
los pueblcs precolombinos". U11 sem·ejante ciclo estilístico y tipológic ·o 
encontramos en el art·e del antigüo Perú. El realis1no primitivo del pri­
mer período Tiahuanaco se transforma gradualmente en arte imagina­
tivo y simbólico y a veces en arte abstracto. Del naturalismo del pri­
mer Tiahuanaco se pasa al si1nbolismo del perío ,do clásico, ado11de el 
arte sigue reglas inviolables en la representación de símbolos y dioses, 
y sucesivamente este mismo simbolismo evoluciona hasta el abstrac­
tism('. como en ciertas produccic11es de Ica Nuevo que de1nuestran una 
armonía de manchas y de color junta1nente a un · sentido de la compo­
sición plástica de notable importanc ·ia. 

Es interesante ·ad·emás el contenido religioso del arte misma que 
sobre todo en el período clásico no. se realiza por el solo placer estético. 
No se l1ace al arte por el arte, sino que se limita a su cont·enido cosmo­
gónico, ritual y a veces sacramental. El concepto de belleza estética se 
transforma en concepto de adhesión a un contenido religioso y enton­
ces en el mismo período .no se realizan obras que se pretende sean bel­
las, sino que c·orresponden a un interés de creencia religiosa . Es así 
que W. Worringer llegó a juzgar el Gótico occidental, reconociendo que 
este estilo nada tiene que ver con la belleza absoluta, porque todas sus 
energías creadoras se movilizan "para dar expresión a su vivencia me­
tafísico-religiosa" 15 • 

' 

Vaillant dijo que "los aztecas no tenían pala bra equivalente a , la 
expresión bellas arltes ni especularon acerca de questio ,nes estéticas; tam~ 
poco hicieron objetos para ser contemplados únicamente por su belle­
za" 16 • P:,;obablemente se puede decir una cosa semejante -en el caso ­
de Tiahuanaco clásico, en el caso de la Puerta del Sol o de la estela 
de la Pachamama o de aquella del Fraile, todas produr-ciones que 
corresponden a ner:esidades religiosas y rituales de los pueblos: llegail­
a una imaginación simbólica que supera el realismo ' o · naturalismo. 

Estas razones tal vez han permitido la transformación de las for­
mas de arte antigüa · del altiplano sin rebeliones populares, porque no 
existía una · convenci6n social y estética pura de la belleza , 17 • Cuando ,. 
se acfqui~ren estas convenciones se explic ·an cort màyo ·r fundamento las ,. 
repudiaciones de los ·· contemporáneos frente -a ·tr'ansformaciones estilís-
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·ticas que de un naturalismo clásico pueden pasar al arte imaginativo. 
Pero el punto de vista psicológico de la evolución estética en el mundo 
andino que :nos interesa es completamente diferente: es vital en el sub­
conciente y permite po ,r lo tanto un desarrollo que adhiere perf ectamen­
re a la psicología de la masa basada en factores bio-sociológicos profun-

. dos. Es así que C'Onociendo la psicología dominante se puede !legar a la 
comprensión dei transformismo estético andino. Y se explica ,así como 
-el arte precolombino pued'a haber ignorado la concepción contemplati­
va de la naturaleza. El paisaje por ejemplo - si no tiene un fin 
directo, no existe, así como no . existía en la pintura europea, como pai­
saje puro, creado con Breughel, antes dei siglo XVI . 

AI final del ciclo evolutivo indicado en Mesoamérica se en ,cuentra 
un arte profano que vuelve a un cierto realismo esencial, no dejando 
una fuerza plástica notable y un vigor estilístico de abstracción d·e los 
sentimientos humanos. Me refiero al arte de los Tarasco, así como, en 
el corredor andino, al arte escultoreo cuzqueiío, por lo menos f re 11te a 
ciertas esculturas m1ás recientes de animales que parecen casi estiliza-

-dos (se pueden observar en los Museos de Magdalena en Lima y de 
Tiahuana :co en La Paz) . 

Después de la conquista espaiíola este realismo estilizado se ob­
serva en casos aislados de notable importancia, cuando no resiente la 
influencia europea. Es el caso d·e Tuaco (Departamento de La Paz) 
descubierto p,or una delegación dei Instituto de Investigaciones Demo­
genéticas de la Universidad de Córdo ,ba. Se trata de una choza-capilla 
pir!tada por mano indígena desconocida con una f ll'erza de expresión 
plástica notable, con un realismo y una estilización, al mismo tiempo, 
·que hace pensar, en algunos aspe ,ctos, al arte Nazca. Se trata de una 
obra libre, realizada con un sentido de primitivismo pictórico que revela 
una herencia de interés psicológico. Las aves - que son el sujeto pre­
dominante - "vuelan" por una admirable fusión de movimiento y de 
estacii:id ·ad ·. Los colores revelan una sapiencia distributiva aue estable­
ce contrastes sujestivos entre dicho primitivisn10 y el recu·erdo de un 
clasicismo introver t.ido. Tcdo esto se confirma en fin c·on representacio­
nes de símbolos característicos, como · pájaros con dos o tres c·abezas, cuya 
interpretación los mismos índios no la conocien más, la conservan como 
recuerdo inseguro de un pasado glorioso y en una forma totalmente in­
trovertida. Lo mismo sucede con muchos detalles de máscaras rituales 
o de ofrendas curiosas que se dedican al Santo del lugar, . los cuales son 
recuerdos subconcientes y sujestivos de otros tiempos apogeicos, así co­
mo he podido documentar con el m,aterial recojido ,en el viaje de estu-
d . ' d 1 R 10 cita o ·- . 

En . síntesis nos encontramos frente a una especie de evolución cícli­
ca del mundo andino con: un primitivismo inconciente, un sucesivo de-

·sarrollo cultural por voluntad creadora, una involución subcon ciente, y 
· en fin un olvido absoluto, en forma introvertida, de ese pasado glorioso. 
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Desde el "con-sentimiento" (Einfühlung) a la "Abstracción" 

El proceso de introversión que caracteriza la introdúcción del sim­
bolismo en el arte primitivo armoniza con la misma o,bservación que 
-el simbolismo m,ágico-religioso se haya en general originado por trans­
formación del realismo (K. von den Steinen, F. Boas y otros) 19 t aunque 
no siempre d'ebe haber sido lo mismo. Ehrenreich 20 intentó demostrar 
,esas observaciones tanto en América dei Sud como en América del Nor­
te. Son interesantes al respecto las series que este autor establece entre 
diferentes tipos de dibujos indígenas simbólicos referentes a animales . 

• 
De la misma manera A. Serrano 2 1 en un estudio sobre el arte decorativo 
de los Diaguitas, demuestra un verdadero proceso de desnaturalización 
para llegar al simbolismo geométrico con ej·emplos importantes: es no­
table el de evolución de la figura del felino en el arde Barreal desde 
el realismo hasta el más clásico simbolismo decorativo. Pero ejemplos 
clásicos - en Europa se encuentran observando el arte del Paleo­
lítico Superior. 

C. G. Ju11g, en su obra clásica sobre los tipos psicológicos, . nos da 
al respecto una sugestiva interpretación del hecho correlativo que se ha 
p11esto en evidencia entre proceso de introversión psicológica y natura­
leza de la abstrac ·ción. Esta interpretación se puede extender al estudio 
,del mundo andino bajo el punto de vista de su producción estética. Pa­
ra este psicólogo ilustre el hombre introvertido tiende naturalmente a 
la realización artística por abstracción (simbolismo), . mientras el hom­
bre extra vertido tiende al realismo. 

Esta doctrina estaría fundamentada por el contraste de las dos 
formas fundamentales que Worringer ha designado como con-sentimien­
to y abstracción 22 • La definición de con-sentimiento (Einfühlung) se 
apoy -a principalmente ·en la obra de Lipps. En este autor se entiende por 
cor1-sentimiento "la objetivación de mi mismo en un objeto a mi dis­
tinto, sin que importe que lo objetivado merezca o no el nombre de sen­
timiento". Según Ju ·ng por lo tanto el con-sentimiento es una 
extroversión o una transferencia, como se dice también usando la ter­
mjnología de Freud en Psicología analítica. De lo cual se deduce que 
·el goce estético - es propia complacencia objetivada (según Worringer). 
Luego será bel la la forma en que podemos consentirnos, por lo menos 
en el cuadro de la e:xitroversión, desde ya, podemos decirlo, seguramente 
superada en el mundo andino reciente . 

. Como polo opuesto a la necesidad del con-sentimiento se piensa 
al "apremio de abstracción" (Worringer). El mismo autor nos ofrece 
un cuadro bien elocuente de la posición psicológica con estas palábras 
''Mientras el a premio de consentimiento tiene por condición una feliz 
r_elación panteísta de confiança entre el hombre y los fenómenos del mun­
do exterior, el apremio de abstracción es la consecuencia de una gran 
i!}quietud íntima suscitada por estos mismos fenómenos y corresponde, 

l 
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en el plano religioso, a una f uerte matización trascendental de toda · 
representación". "Llamaríamos a este estado una enorme agorafobia es­
piritual. Cuando Tibull dice Primum in mundo fecit deus timorem ha . 
de considerarse este sentimiento de angustia tam bién como raiz de la 
creación artíSítica" . 

En el mundo andino se ,observan todos los matices de pasaje entre 
las dos condiciones psico-estéticas cuando se da apenas una ojeada a 
su his ·toria. AI final nos encontramos con un pueblo · absolutamente 
introvertido que repite los símbolos y muchas veces no sabe más el sen­
tido mismo que sus antepasados le atribuían. Eilos habían llenado de · 
energía psíquica los objetos estéticos, les habían dado una vida propia. 
En este sentido se dic ·e que la abstracción del introvertido vitaliza a 
priori el objeto de 1nodo qtre no es m,ás necesario el con-sentin1ie ·nto. A 
lo cual se llega c·on un.a especie de "participaticn mystique" en el sen­
tido de Lévy--Bruhl. Y entonces s,e explica el poder del objeto porque 
identifica su interpretación. A veces llega a ser el mismo sujeto qt1e · 
proporciona al fetiche la "carga" de energía psíquica, necesaria a la vida 
espiritual del grupo en ceremonias religiosas especiales. 

Psicología del disfrazado 

En el c·aso del índio andino la densidad psicológica de la población 
produjo - en el sentido de Dalma - una neurotización progresiva con 
i11troversión constitucional. Las consecuencias de esta co11dición psíqui­
ca se observa er1 todos los campos de la investigación científi- ca, en el 
arte como en los juegos. 

A. Vivante 2:~ puso en evidencia con un trabajo original el valor 
mágico-religioso de los juegos en el m11ndo andino y en Mesoamérica. 
Este caracter de los juegos se revela co11 el estudio de la cultura Mo­
,chica así como de aquella d·e Teotihuacan, en cuyas obras de arte se 
encuentran figuraciones de juegos de un tipo adivinatorio. Pero al mis­
mo tiempo los jugadores se representan como disfrazados. Gradualn1e11 -
te este contenido mágico~religioso se fue perdiendo en el mismo conju11-
to cultural mie11tras se conservaron sus elementos formales, como son 
los trajes rituales, las máscaras, los bailes, algu11as formas de juegos. So­
bre todo con la cultura preincaica de la c·osta peruana, en Mo-chica y 
Parakas, se encuentran ir1teresantísimos especimenes de seres en1nasca­
rados con caretas y trajes que si11 dificultad s·e interpretan como ritua­
les y ceremoniales. Los personajes disfrazados son hechiceros o sacer­
dotes y encarnan seres míticos llevando sus emblemas. A vec ·es llegan · 
a transformarse en monstruos, seres híbridos y figuras estrambóticas pa­
ra representar quehaceres de ceremonias agrarias. 

Los detalles de estas figuras son de gran interés porque sucesiva- · 
mente se repiten en el mundo andino actual durante las fiestas tradi- · 
cionales. Son notables en Mochica, por ejemplo, jugadores enmascara-
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dos con estes detalles: la forma redonda y el tamaiío gra .nde del 
ojo, la forma triangular de los ,clientes, la forma alargada de Ia nariz, 
el grosor de la mandíbula, el cabello largo pegado posteriormente, Ia 
presencia de un animal de tipo jaguar sobre Ia cabeza, Ias manchas 
oculares que tanta difusión tienen en esas poblaciones (los así Ilama­
dos "lagrimones"), las arejas grandes y triangulares, etc. Un elemen­
to notable de esas representaciones es en fin la · presencia de Ia ser­
piente, no solamente como adorno sino también en sentido f uri.cio­
nal, porq _ue parece que participa a la realización de la ceremonia o 
dei juego ritual. Todos esos elementos se encuentran en el disfraz 
actt1al, aunque se hayan introducido, a veces, detalles espaiíoles. Pe­
ro es facil una eliminación de esos agregados para reconocer en el 
fondo el antigüo simbolismo. La máscara y el disfraz, en este sen­
tido, no era y no es una panton1ima porqt1e conserva el valor de un 
instrumento como dice Vivante para las operaciones de contacto 
con. lo divino. 

Actualmente se realizan esas ceremonias con fiestas de gran va­
lor folklórico y cultural. La psicología introvertida del índio no !lega 
a hacernos participar de las inquietudes religiosas de los antepasados. 
Pero ellas están implícitas en el contenido estético y formal de las 
mismas fiestas. En el subconciente de los actores hay una compren­
sión casi mágica de las creencias que se han olvidado con el tiempo. 
El indio, en este sentido, no juega, no se divierte al azar como hace 
el blanco. Sus f iestas, como las de la zona de M ·achaca (Lago Titi­
caca), en ocasión de Santiago, duran casi una semana sin interrupción, 
con sacrifício físico notable de todos sus actores. La adaptación, neu­
rótica introvertid ·a de ellos es caractérístiica si se piensa al esfuerzo 
sobrehumano que ellos cumplen para realizar ceremonias de propicia­
ción. Durante su desarrolo ( dedican ofrendas a la Pachamama y suce­
sivamente al Santo preferido, mientras realizan bailes y orgías siguien­
do músicas rítmicas de exasperante composición. 

En todo esto nunca se destaca la melodía o la forma individual 
en lo que debe ser de la masa. No obstante la pompa y el lujo de los 
disfraces todo aparece uniforme en la dinámica d'e las ceremonias. 

El secreto parece estar en el "volver y volver" sobre los mismos esca­
lones con la misma intensidad. En los bailes citados hemos en:.-ontrado 
estas tendencias en todos los días de f iesta dedicados ·a Santiago . En 
realidad los mismos diablos que se distinguían con saltos rítmicos de 
gran abertura eran como un orden en un orden mayor: un solo paso 
para ellos era como dos pasos para los otros, pero en el mismo hori­
zonte dinámico. La homogeneid:ad de las figuras no se perturbaba 
absoluts.mente en el ritmo general de la masa de las otras máscaras. 
Siguiendo un paralelismo interpretativo de Eulalia Guzmann 24 podría­
mos decir que esos dia blos eran como signos escalonados de mayor 
amplitud frente a la masa de los otros, más pequenos y más apretados 
entre sit como de dos a uno, en relación aritmética. 
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Vie11e a la mente, en este sentid 'o la pared del "salón de las gre­
cas", de la cultura zapoteca, encontrada en Mitla, cuya parte inferior 
está caracterizada por dos series entrecruzadas de signos escalonados 
grandes ( signos sagrados de estas culturas) mientras la parte superior 
tiene cinco series ,de signos menores más apretados entre si. Es el es­
tilo rítmico de estas culturas americanas que no buscan en la sime­
tría lo armónico del complejo, sino en la repetición de series homoge­
neas y contínuas de contrastes escalonados. En tal sentido lo mágico 
se confunde con lo estético, mientras co.ntínuo y· discontinuo son las 
características prin .cipales de las representaciones plásticas en general, 
de la música, de los bailes, de las ceremonias mágico-religiosas. Pero 
esta úl tima interpretación es actualmente un recuerdo. La introversión 
psicológica de la pobla ción l1a !legado a sus extremas consecuencias. Los 
indígenas cuando han terminado sus quehaceres festivos pierden com­
pletamente la personalidad del disfrazado. Vuelven a sus lentas o.cupa­
ciones agrarias, tristes, aislados, como perdidos en el espacio-ti ·empo 
de la Altiplanicie. 

La mímica facial d.el indio revela perfectamente esta intrrover­
sión actual. Pero al n1ismo tiempo revela el antigüo polimorfismo ra­
cial, así como se ha podido evidenciar con los rec'ientes estudios psico­
antropológicos de nuestra escuela, qu ,e ha hecho un análisis de los sis­
temas mímicos co11 sentido onto y filogenético, para discernir lo que 
es adquirido actualmente d•e lo que es más antigüo, racialmente f ija­
do en forma l1ereditaria. 

Se ha abierto así un capítulo 11uevo de la antropología que intenta 
una interpretación de las c·ondiciones constitucio11ales del indio andi110, 
de acuerdo co11 los resultados d·e la escuela de C. Monge, para con­
cluir, tal vez, con la demostración de una latente debilidad biotipoló­
gica (físico-patológica) frente a los estímulos de la altura, la que se 
acompaíi.aría a la introversión psíquica ya puesta en evidencia co11 el 
estudio de las actitudes culturales 2

" • 

En otros momentos de la historia de la civilización andina segu­
ramente los mismos estímulos de la ·altura pueden haberse traduzido 
en incítaciones hacia respuestas fecundas de civilización, sobre todo a 
causa de los frecue11tes trasladas de los índios en zonas de diferente 
altura sobre el nível del mar 26 • 

Una "m ·anera de ser'' 

Cuando Buff on quiso generalizar su ide a de la evolució11 pronun­
ciá palabras que a veces han parecido exageradas: "Le style de l'hom­
me c'est l'homme lui méme". Pero tienen un significado profundo si 
se aplican al comportamiento del hombre durante la evolución cíclica 
de st1 civilización, así como ·en el caso ,actual. El complejo demogené­
tico andino, en su co1nportamiento dinámico y estructural, espacio-tem-

--
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J 
poral, es como un estilo dei hombre, y es el hombre mismo, porque su 
destino está fijado en su "manera de ser". 

Será posible entonces una renovación o un renacimiento psico-an­
tropológico de las mismas gentes? Probablemente si como se ha 
dicho - si en el campo de la política de población indigenista se plan­
tea un futuro reencuentro de estirpes diferentes, de inquietudes dife­
rentes, internas y exter:nas al complejo, con el fin de intentar una vez 
más un nuevo centro polimorfo y dinámico. 

RESUMEN 

Se examina la interferent.:ia existente entre la intensidad dei inter­
cambio social y el momento evolutivo dei ciclo demográfico de la po­
blación andina. Esta visión dinámica e histórica dei problema explica 
también las variaciones de densidad psicológica de población así co­
mo fuercn planteadas por J. Dalma. Un párrafo dedicaào a los ele­
mentos estéticos y culturales da un ejemplo de interpretación de las 
transformaciones psicológicas andinas de la roasa indígena en relación 
a sus estudios antropogenéticos. Se llega así a una aclaración de la ac­
ti tud de "con-sentimiento" o "abstracción" .d·e la psicología dominante 
en los momentos de mayor o menor introversión constitucional. Se 
demuestra en fin la condición actual de la roasa indigenal, que revela 

según los estudios más modernos una especie de "debilidad" po-
tencialmente insita o latente · en el individuo, tal vez en parte de bido 
a la altura y en parte al haber acentuado sus posibilidades constitu­
cionales de ambientación y de introversión psíquica ( soportación, des­
confianza, etc.) . Se con -cluye reconoc'iendo posible un futuro renaci­
miento psíco-antropológico de las mismas gentes. 

NO'f AS BIBl~IOCiR.{FICAS 

(lin1itadas a lôs at1tores citados) 

( 1) Esta 1 esis ft1e <ioct1n1entacla ante el Segt111<lo Co11greso Latino­
A111t•ri5-'a110 ele Sociología (Rio de Janeir<) -- San Pat1lo ele Brasil, jt1lic> 
ele 19:J3) con 1111a C<)111unicaci<')n que !leva el tít11lo ele: El problen1a dei 
n1et.a_n1orfismo bio-sociolc>gico dei inclio A1zdi110. Ens<1yo (/e i11terpre­
lcic1011. 

. ~~) El ~<?11cepto de .. 11orn1a de respi1esla se establece fre11te a u11a in-
l~1tac1on genet1ca ele civilización, en adhesión a u11a tern1ir1ología co111ún 
histórico-antropolé)gica, ct1j.ro conteniclo 111etoelológico se exJ)C>11e e11 la 
co111unicaci<'>11 citarla ba ~c> la nota 1. Es t1til co1111)arar es:a n1etodología 
C<)11 la <locírina de la "incitación y respuest:1" de A. J. 'fo} 'nLee en Estu­
<lio ele la Historicz. 

(3) La l)alabr~1 "l)<)li111orfis1no'' tiene un sentido de111ogenético de 
r.oexistencia <.f e caracteres tipológicos diferentes e11 el r11is1110 1nomento 
ele evolución l1istórica de una ci,·ilización. Se inspira en la obra de 
A. C. Blanc, N. Vavilov y otros, los cuales en campos diferentes han pro­
funclizado el est11dio del poli1norfisn10 siste111ático en los 1110111e11.os ge­
néticos ele las poblaciones. V. al respecto tan1bién esta ol)ra dei autor: 
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A. Sacchetti, Le uariazioni i11tra ed ir1terrr1zirzli del'i11dice cefalico. 
Rivista cli Anfrc)J)ologia, Vol. XXXIV, 1042-43. Así 111is1110 cfr. A. Sacchet­
ti, J proble1rzi rlella uarialibita dei cr1ratteri, Roma, 1945. 

( 4) Cfr. L. Livi, I fattori biologici dell'ordi11amento social e. Pa-
(lova, 1937. Igt1al111ente se pt1ede considerar bajo diferentes aspectos el 
111is1110 tema en: A. Sacc11etti, Introrlizcciórz a lr1 De1noge11ética. Córclo­
ba, 1954 (en pre1Jaracié>n). 

(5) En este caso se atribt1)'e11 a r)uel1los <lifere11tes las tenclencias 
-ct1ltt1rales d e la costa peruana en la éJ)OCa for111ativa <le la máxi111a ci, ri- , 
liz ación . ~o q11iere clec ir 11att1ral111ente qt1e se establezca e11 ge11eral 11r1 
J)a ralelis1110 entre 11att1ralcz a de la c11lt11ra y origcn racial (le la l)Ol)la­
-ció11. El polin1orfis1110 genétiC<) ele la ci vilización anclina es 11n fc11ón1e110 
])io-ct1ltural ctrya co111ple.iida<l se pane e11 evidencia en el trabaio actual. 

((3) F. Cossio clel Pon1ar, ;lrte rlel Per1í precolo111bino. For1clo de 
Cnlttira Econón1ica, 1'1éxico, 1949. 

(7) :i\I. Bol<lri11i, Biotipolo,r1ia rlelle .·lrisfocrc1::ie, (:ontribt1ti del I .. a-
l1oratorio rli Statis1ica, Mil ano, 103G. Cfr. ta111bié11: C. Gi11i, 1'lascita, evo­
lu:i o11e e 111orte <ielle N<1zioni, R<)n1a, 1 D30. 

(8) C. Gini, Fattori latenti delle G11erre. Ri,rista Italiana cli Socio-
l () r,1·a ll)'):C) . (".)C , ,-..._. 

(fl) L. Ba11cli11, El I1111Jerio S0cialisle1 ele los In cas . Sa11tiago ele Cl1i­
]e, 1953. 

(1 O) Cfr. la 111is111a obra ele L. Ba11clin así corno la 1111111erosa biblio­
grafia J)Or él citada . - l,a afir111ación qt1e se l1a l1echo en el texto sol)re 
la nat11raleza <le ]a (lerrota índia coi11cidc eo11 la interpretaciór1 ele 11111-
chos a11tores, at111c111e 110 se clc}Je conft1nclir co11 t111a act1sació11 ele cobar­
d ía se111e.iar1te a la q11e l1icier<.)n nol~crtso11 ~r Vilfrcdo l>areto. J~s t111 
hec110 qt1e los n1isn1os i11cas ha~ ' a11 sostenido batallas a , ,eces vercla­
clera111entc encarnizadas, con10 las qu e se realizaro11 entre los ejér­
c itos ele Atal 1t1alpa y ele Huascar, e11 A111l)at<) (Ect1aclor). De ct1alq11ier 
111anera la gu erra ri,·il en qt1e se enco11tr ::-1ba11 los inclios, e11tre Cuzco y 
Q11ito, tiene todas las c,aracterísticas ele t111a guerra interna a la n1is111a 
estirpe c11 un 1110111cnto de colapso l) io -sociológico . I11tcresante a] resJJec­
to cs la siguier1te afir111ación ele 1,. Ba11clin, q11e cito a propósito c11tre los 
<Jt1c 111ás inter1ta11 dcfe11cler la f11erza del socialis1110 inclígena: "Los i11clios 
110 eran cobardes: perc> l1abía11 si elo co11<lcnados, durante ta11to tie111po, 
a una otJeclie11cia pasi,,a, que no eran va lerosos n1ás que cuando re c ibía11 
l a orden (le serlo". I-Io:y e11 clía son la n1isr11a cosa y st1 psicologia ir1tro­
vcrticla exp li ca J)erfeclarne11le 1111estru i11ter1)retació11, por lo ct1al se <ie-
1)e co 11cl t1ir con esos autores que "l~t1e el Tiég i111en socialista el qL1e ca11só 
la pérclirla clcl I111J)erio, 111ucl10 111ús c111e los golJ)es de los co 11q11islctrlores" . 
(I ... Bat1rlin, pág. 323). Otros at1lorcs, co1110 I)el l:loyo, s11bra~'ar1 tan1l;ién 
la uale1itía JJasiPa del i11dio (para nosotros intro, ,erticla) "soportando sie111-
l)re con gra11 fir111eza las peores pruebas, la tortura y la 111uerte". (Es­
tcrrlo elel Cc1lolicis1110, caJ). 2, púg. 58) . 

(1 1) e; . Dal1na, La densitiad JJsicolór;icer ele la poblaciór1. 1'llievo 
fuctor bio-socicLl y de111ográfico. La Pre11sa l\Iéclica 1\rge11tina, Vol. XI, 
N . 4, 1953. 

Ci-. Dal111a, La 11eurolización d e la J1r1111a11i<f c1d co1no co1isec11e11cia de 
su ira11s/'or1nrzrió11 biosocial. 1\.11alcs ele )i ecli cina I>ública, Santa Fe, 1951. 

(12) C. Gutierrez Noriega, Diseií .o <le 111z est11dio psicológico y 011-
tropoló,qico (!e la raz<t Ameri11(lia. Actualicla(i l\1éclico Pert1ana, 3, 1937. 

(13) C:on la I)alabra cole1pso - según .t,.,.. J. To) 1 r1bec - 110 se en­
tiende la desir1tegración de la civilización c111e seria posterior y ele 11a­

t11raleza cultural. Cfr. A. J. Toynbee, Est11dio de la Hisloric1, Volúr11e11es 
1-VI. 
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(14) Pat1I \\Testl1ei111, .4rte A11ligiio de .\léxico, l\iéxico, Fondo de 
·C11It11ra Eco11ó111ica, 1950. 

(15) ,,, . \\ Torringer, La eserzcia del estilo gótico, citafJo JJf)r P. \Vest­
l1ei111, Cfr. nota 14. 

(16) G. C. Vaillant, L<l civilizació11 azleca. Fonelo ele Ct1Itura Eco­
nó111ica, lvléxico. 

(17) l\le refiero a la teoria soste11ida por P. \\restl1ei111 (ya citado). 
(18) Nt1r11erosas 11c)ticias de este viaje (jt1lio de 1952) han apare­

ciclo e11 re, ,istas ele i11fc>r111ación cie11tífica, c,01110 por ejernplo en las si­
_g11ie11tcs: 

.. .\CT.i\, N. 4, Re, ,ist~1 ele Infor111ación Científica j ' Técnica Argentina 
tiel l\1inisterio de r\si1ntos Téc11ic<)S ele la Nación, 1953. 

B0letí1z !11for111<tliz.10 ele la U11iversidacl lilctcio1zal <ie Córdoba, N. 2, 
19:)2, j' N. 1-4, 1953. 

I-?i11islc1 di .411troJJologir1, \ T<)l. XXXIV, Ilo1na, 1952, l>ajo el título: 
"''Notizie cli i111 ,·iaggio cli 11icercl1e Antro1)c>logicl1e in Bolívia''. 

!3oletirz !11<lige11ista, Vol. XII, N. 4, i\'léxico, 1952, lJajo cl títi1lo: "Noticias 
·ele Bc>li,·ia: lvlisi<>n científica argenti11a h}1ce estt1clios antro1Jolé>gicos en la 
1·egión 1\:vr11ara" (c11 castclla110 :Y en inglés). 

Boletin !11dige11islct, \ ToI. XIII, N. 6, :i\'léxico, 1953. 
11111éric<1 !11<iir1e11c1, \ Tnl. Xlll, N. 1, 1952, Orga110 ·rri111estraJ clel Ins­

titi1to I11digenista In1eran1erica110, l\'Iéxico. 
Gaceta Cc1n1pesi11c1, N. 1, 1 n52, Orga110 Oficial clel Gobierno de Boli­

,1ia, l)a ;o cl títi1lo: E! I11s'.it11t() (le In·vestigaciones De111ogenéticas ele la 
'.U11iversiclacl -Nacio11al ele c:órcl(>l)a. St1 actt1aci<)n en Boli,·ia. 

Gacefct Ca111pesi11a, N. 2·. 1953, qt1e en diferentes artículos habla de 
l()S cJos viajes eles estL1clio del I11stitt1to de Investigacio11es I)e1nogenéticas ele 
(:órcloba. 

(19) K. ,·011 tie11 Steinen, Die .~Iarq11esa11er urid ihre l{z11lst, Berlín, 
1025. F. Boas, El Arte JJl'i111itivo, México, 194 7. 

(20) Ehrenreich, Ethnologisches Notizbl<zlt. Vol. II, N. 1, 1899. 
(21) A. Serrano, El arte decorativo de los Di<1g11itas. Instituto de 

Ar<Jt1eología, Lingi1ística :v Folk:lore de la Uni,,ersid~tti Nac. de Córcloba, 
1943. 

(22) \\'. \\'orringer, .4.bstraktion 1111<{ Ei11fühl11ng, III ed., München, 
1911. C. G. Jt1ng, Tipos psicológicos, Editorial Sudan1ericana, Buenos Ai­
res, 194 7. 

(23) A. Vivante, Jz,ego, Czzlto y Religión, Revista del Instituto de An­
trcJpología ele la {j niversidacl Nacio11al ele Tt1ct11nán, Vol. IV, 1949. 

(24) E. Gt1z111an11, Cc1r<,cteres ese11ciales de[ Arte antigüo !tfexica-
110, U11iversi<iacl de l\Iéxico .. 

(25) C. l\Ionge, Posibles 111eca11is111os bioq11fn1icos adaptativos a la 
vi<l<1 en la alllzra. Actas 1\cacle1nia de (~iencias Físicas, Exactas y Natt1-
raJes ele Li1na, 1939. 

(26) A. Ht1rlado, L<l <1cli111atacf(jn clel hombre en las grandes altu­
r<1s cle11tro dei territorio lle los /1zc<1s. Actas del XXVII Congreso de An1e­
,ricanistas, Lin1a, 1942. 



II .. USTTil\(:IO~ES 

Aves de la cl1osa-ca1-) illa ele 1'uaco (Det)arta111entc) La }>az, Uoli\'ia )' 
estucliadas por la Delcgació11 (lel I11stitt1to cte l11vestigacio n es l)c111ogc11é­
ticas de Córdoba (R. 1\rge11ti11a), dura11te la :\Jisió11 1U52 c1ue se exle11dió · 
a tocla la regió11 clel Illi111ani, clesde los 4. 000 111. (!e alt ura s. 111. l1asta cl 
111argen ele los 11e,1a<ios a casi G.000 111etros. La J)irecciún de l a l)el<:'gació11 
est11bo a cargo ele] 111isn10 Presidente de•] Instituto, a utor ele este traLa io, 
Prof . Alfredo Saccl1etti. 

·LA NIINA I. E11tre las aves representaclas se 11ota el f>avo d el :\Io 11te, la 
Ch11na real y otras es1Jecies a .111crica11as ( so11 fotog'í·af ias o ri­
ginales). 

LA:\lli\A II. Se 11ota u11a ágt1ila bicéfala (1) }' 1111a tricéfala (2 ) segu!1 
u11a te11clcn c ia clel arte i11dígcno andino JJt1esta c11 e , ,itlen­
cia co 11 los estr 1rlios actu,tles. N<) se trataria JJOr l o ta1110 
de untt in1itación tie sín1bolos esJJaiíole ·~ sino (!e u:· a cost11111-
bre local {)ura1nente i11clíge na c11~' n i11ter1)r c ta c iú11 sin1:),·>­
lica 111erece cstudi<)s espec i a les. Por otra l)artc so11 cono­
ci<las te11c!c11cias scn1e;a11tes en la re1)rc sentació n de o: ros 
anin1a les con dos cahezas. J~l 11. 3 de la 111isrna Lán1ina cs 
a11alogo al 11i'1111cro 1 de la l,ú111i11a T. S011 reJJrod11cc :one ~ 
cn . dil1t1.ic> efcct t1a<ias por el dibujante .!\. I={uiz baj o C'l cc>n-­
trol tlel aut<>r. 
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LÉVY-BRUHL E O ESPÍRITO CIENTÍFICO * 

Florestan Fernandes 

I Etnologia e filosofia 

Para o sábio, a ciência não é mais do que um dos meios pelos quais · 
se pode chegar ao conhei::imento da verdade. Além dela, existem outros. 
Acima de to .dos, a própria razão, que orienta a indagação dos fatos e a 
descoberta da verdade. Há uma insopitável audácia nesse raciocínio, 
mas êle é justo: antes da invenção da ciência, a inteligência percorreu · 
outros caminhos, que conduzem igualmente à consciência dos fatos e à 
evidência da verdade, ainda que de man•eira diversa . Por isso, enquanto 
uns procuravam discutir, com fundamento na razão, a proce .d·ência e os 
limites da explicação científica, e outros tentaram estabelecer, com ba­
se na libertação da razão pela ciência, novos dogmas filosóficos, os ver­
dadeiros sábios se esforçaram por -colocar a investigação científica a ser­
viço completo da razão. Lévy-Bruhl está entre êsses sábios e não existe · 
nenhuma perspectiva que demonstre tão bem o profundo sentido do seu 
labór intelectual no campo da etnologia. Tornou-se tradição , muito ex­
plorada em urna certa forma superfi~ial de acatar opiniões estabelecidas, 
atacarem-se impiedosamente as id·éias centrais das concepções etnológi­
cas de Lévy-Bruhl. Insurgimo-nos contra ela, não porque pretendamos · 

,. isentar êsse autor de erros. mas porque semelhante procedimento não 
faz honra ao caráter da crítica científica. Perde-se de vista a significa­
ção específica de sua contribuição, para só se reterem aquêles resulta­
dos de suas obras que parecem ser contestáveis. Aos que assim proce­
dem, lembramos as palavras de Descartes: " ... la diversité de nos opi­
nior:.s ne vient pas de ce que les u11s sont plus raisonnables que les au­
tres, mais seulement de ce que nous conduisons nos pensées par diverses · 
voies, et ne considérons pas Ies mêmes choses''. 

Os problemas que Lévy-Bruhl procurou esclarecer são problemás 
centrais dentro de um dos sistemas de concepção do mundo que fazem 
parte da civilização ocidental moderna. Tais problemas se ligam ( de m.a-

• O p.esente trabalho êeveria reI' publirado há 1ra·., terr.po. corro simples resenha de Les · 
Camets de Lucien Lévy-Bruhl e em proporções mais reduz'da&. Em virtude da solicitação da Re- ­
vista de Antropolo~ .'a cujo diretor consir.f"r0u oindR "atual um comentário da obra póstuma do et­
uólogo e sociólogo francês, o autor refund iu PS a:1ti~as anrtações, C'l'l"it:nc'fo os trechos que poderiam 
te,nbrar a preocupação estr"ta de resf"nha bibliográfica. As reflexões relativas à importância geral 
dos Camets na obra de Lévy-Bruhl foram, ào contrário, desenvolvidas. Daí o carater dêste tra­
balho, que não visa a exa~inar' a fuodo um as~cto determinado da obra . dêsse especialista, mas , 
9Õmente oferecer alguns pontos de referência para a apreciação da reíerida publicação p6stuma .. 
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neiras que não podemos examinar aqui) aos efeitos dos prccessos de se­
cularização da cultura e de racionalização no plano das doutrinas filo­
·sóficas e à crise dos diversos sistemas filosóficos ditos "espiritualistas", 
produzida pelo novo clima de idéias e pela valorização do pensamento 
científico. Em têrmos estritos, os problemas com que se defrontou di­
zem respeito à posição que o filósofo deve tomar diante das questões 
tradicionais da filosofia, em conseqüência dos resultados das investiga­
ções das ciências humanas, em particular da etnologia e da sociologia. 
À medida que se apresentavam como campos de indagação filosófica, a 
lógica, a moral e a psicologia conservaram-se fechadas e impermeáveis 
aos deser1volvimentos das ,ciências no século XIX. Contudo, os resulta­
dos das . investigações etnológicas e sociológicas punham em crise os f un­
damentos "tradicionais" da lógic ·a, da moral e da psicologia. Evide:Qciou­
se desd ·e logo que a unidade alcançada pela especulação filosófica repre­
sE:-n1·a, 1a urria fs.lsificaçãc, já que se baseava em um postulado da raz§o 
sem fundamento in re. Contra a "moral especulativa", a "psicologin ra­
cional" e a "lógica formal" Lé~,ry-Bruhl propõe uma orientação nova, que 
consiste em levar os filósofos aos d ·ados de fato. Em vez de raciocinar 
sôbre elementos hipotéticos de condutas supostas de um homem cons­
truído idealmente, pelos próprios filósofos, deveria a filosofia partir da 
análise objetiva dos sentimentos , dos processos mentais e das normas so­
ciais de conduta. Êsse não seria o fim ou o colapso da "moral", da "ló­
gic·a" e da "psicologia", mas o início de uma nova era na reflexão f ilosó­
f ica, com apôio nos dados da ciência. 

Em têrmos mais amplos , essa atitude traduzia profunda reviravolta 
intelectual. Ao mesmo tiempo em que se alargavam os eixos da reflexão 
filosófica, de m-odo a abranger de uma forma nova os problemas -anti­
gos e os problemas criados pela consideração objetiva das mais varia­
das condições de existência hl1mana, cerravam-se ou definiam-se preci­
samente os ân .gulos dentro dos quais êsses problemas poderiam possuir 
significação filosófi:a positiva. Por isso, essa atitude possui um duplo 
sentido , em fac ·e da interpretação et11ológica. Em primeiro lugar, ela 
pressupõe o rompimento de atitudes etnocêntricas estreitas, porque c·on­
finadas a uma compreensão do homem e de sua posição no cosmos à 
luz da experiência de uma única civilização (lembremo-nos de que os 
espíritos mais esclarecidos na compreensão do processo .civilizatório co­
mo um desenvolvimento histórico, Hegel e Comte, não cons·eguiram se . 
libertar dessa influência intelectual restritiva) . Em segundo lugar, ape-
sar dêsse alargamento, as soluções descobertas continuam a ser etno­
cêntricas, pois correspondem a uma imagem do homem e a uma concep-

. ção da existência humana que possuem um sentido pleno apenas para 
a forma de consciência inerente à explicação científica do mundo (lem­
bremo-nos de que a ciência surge em uma civilização em que a explicação 
:racional das coisas e das condições de existência atingiu progressivamen-
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te tôdas as esferas possíveis, da natureza às relações dos seres humanos 
,entre si ou com o sobrenatural) . 

Quanto ao primeiro ponto, é óbvio que o esfôrço intelectual de Lé­
vy-Bruhl não deve ser encarado isoladamente. ltle faz parte de um am­
plo processo intelectual, que produziu frutos assinaláveis tanto através do 
kantismo e do hegelianismo, quanto do positivismo e do marxismo. A ten­
dência universalista e cosmopolita ,da filosofia ocidental moderna é bem 
conhecida, o que nos dispensa de abordá-la aqui. O que importa, no 
momento, é que se considere que o esfôrço de Lévy-Bruhl não se apre­
senta, sob nenhum asp _ecto, como o resultado de uma preocupação iso­
lada ou de um empreendimento intelectual excêntrico. Ao contrário, êle 
contém uma fecunda resposta a anseios e necessidades do pensamento 
·Científico-filosófic'o europeu na transição do século. Coloca-se, portanto, 
den .tro da tend 'ência mais característirca do pensamento moderno, que 
pretende considerar a história, . a economia e a cultura à luz da multipli­
cidade de pcvcs e de civilizações. A peculiaridade da posição de Lévy­
Bruhl está no fato de êle ter escolhido uma perspectiva especial, até en­
tão inexplorada pelos pensadores antecedentes com tamanha desenvol­
tura: aquela que permitia focalizar os problemas da reflexão 'filosófica 
através dos elementos da cultura, elucidados pela investigação etnoló­
gica ou pela i11terpretação so,ciológica. E convém insistir em que o pon­
to de partida de Lévy-Bruhl não foi totalmente irrelevante para a pró­
pria etnologia. E' nêle que se encontram as raízes das críticas acerta­
das que àirigiu a certas tendências do estudo comparativo das institui­
ções (principalmente ,aos represent!antes da teoria evolucionista), as 
quais pressupunham um postulado relativo à unidade fundamental do 
gênero humano, prejudicial à análise etnológica quando conduz a cons­
truções que estabelecem ligações genéticas O·nde não existem senão simi­
laridades ou descontinui ,dades estruturais e funcionais de significação 
desconhecida . 

Quanto ao segundo ponto, aos que sustentam que a objetividade do 
conhecimento científico garante uma neutralidad :e completa, devemos 
lembrar que, por sua própria natureza, é inerente à explicação científi­
ca uma espécie de etnocentrismo residual, o qual se torna especialmente 
relevante no que concerne à problemática das ciências humanas. Seria 
preciso lembrar que a ciência constitui uma dimensão cultural de uma 
civilização determinada a ·chamada "civilização ocidental" e que 
nela corresponde a necessidades de consciência e de explicação intelec­
tuais que não são universais, mas históricas? As ilusões do século XVIII 
sôbre a natureza e o poder da explicação científica pe1rderam tôda a sua 
influência e nenhum cientista moderno as co,nsideraria dignas senão de 
admiração, pela extraordiná.ria confiança que elas revelam seja nas ten­
dências morais e racionais dos seres humanos, seja na capacidade de 
aperfeiçoamento, que se supunha imanente a essas tendências. Hoje elas 
fazem parte da esfera do pensamento cientüico caracterizada etnoló-

• 
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gica e sociologii:am ,ente como utópica. De fato, seria vão esperar que · 
a extensão do mét .o.do científico à investigação do comportamento hu­
mano permitisse desc ·obrir explicações válidas por si mesmas universal­
mente, isto é, cujo conteúdo de veracidade pudesse ser apreciado acima 
das diferenças de cultura e de civilização. ~sse caráter de universali­
dade das explicações científicas só pode ser compartilhado pelos que · 
encaram como valores as normas da investiga ção científica, os símbolos 

· através d.c-s quais se exprime o pensamento científico e as formulações 
que cond·ensam os resultados positivos das investigações. Assim sendo ,. 
o maior grau possível de objetividade está necessàriamente contido den­
tro de limites inevitáveis de etnocentrismo, porque sem êles a explica­
çã o científica seria impraticável, pois deixaria de ter o sentido e as f w1-
ções culturais q_ue lhe são próprias em nossa civilização ou nas civili­
zações a que puder ser incorporada por difusão. A importância d·o ideal 
de obje -tividade , visto etnolàgii:amente, não reside na neutralização com­
pleta e definitiva dé atitt1d·es etnocêntricas, mas na faculdade que êle 
co n cede de reduzir ao mínimo as distorcões e falseamentos criundos da .• 

influência das condições e dos fatôres culturais extracientíficos, que tam-
b ém interferem na fcrmação do horizont>e intelectual dos cie11tistas. Ora, 
o que acontece com Lévy_.Bruhl é q_ue êle se dedicou a uma espécie de 
labo r i11telectual em que o in.vestigador está sujeito à influência de ati­
tu d·es etn ocÊ ntricas residuais da explicação científica em sua forma ex­
trema. Isso porque manipulava dados concernentes a processos cultu­
ra is re1ativcs a cu tras civilizações ~ para esclarecer ( ou contribuir J)ara 
esclarecer) problernas que nascem e se colocam à reflexão filosófica, di­
r eta ro er.te, em nossos próprios sistemas de concepção do mundo. Porén1 , 
p erceb:: -se cem n itidez o t1e sua p osiçã o r.ão de,,e ser c ::;,nsid er 2rJ.?: afc:·t:1-
m e1-'.te , r:omo "auda cicsa" e "infrutífera". Está fora de dúvida que Lévy­
Bruhl teve a coragem dos pioneiros , comet>endo por isso os erros c·on1ur.s 
aos que se e r:tregam se m vacilações a trabalhos dessa ordem , quase sem­
pr e em cc ndi çõ Es muito difíceis. Neste terreno, a heran ça que nos legou 
é E-pre ·- iáve i. O seu exemplo vale como um estímulo para com bater as 
te::-c1? r.!rias de muitos especialistas , de isolarem as suas investiga çõ·2s dos 
rr ,-·:-;veis m a is r mpl c s e prcfundos .das mesmas, os quais estão nas neces­
~ .. :drdes intelectuais, morais e sociais qt1e d·eram à etnologia um lugar de­
termin r de , cle11tro éo sistema de cor,,cep çã o do mu ndo de que e1a faz p A.rte. 
Se gundo sua lição ,. o e!1trcsamento da etnologia à filosofia ou às den1ais 
ci&rr:iós do hcmem, cerno à psicologia, à história, à sociologia, se proces­
saria 11atL,r a! mente , através dos próprios temas da investiga ção etnoló­
gica e da rnan ei ra de tratá-los. Em um determinado - nível de elaboração 
de se us materiais, o etnólogo estaria enfrentando probiemas que escapa­
r ia m, d o ponto é.e vista formal, ao objeto restrito de sua disciplina, e con­
tribuindo para resolver os problemas em suspenso da filosofia ou de ou­
tras ciên ,cias especiais afins. 
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Muitos olham com desconfiança os autores que ficam a cavaleiro nas 
,origens de uma disciplina jovem, entre as correntes antigas e os caminhos 
novos. Esquecem-se . injustamente do papel criador dêsses autores, que 
estabelecem a ligação entre o velho e o novo e promovem, por assim dizer, 
as inovações através da continuidade do pensamento. As facetas apon­
tadas da co11tribuição de Lévy-Bruhl demo ,n.stram o lugar todo especial 
e proeminente que lhe deve s·er atribuído na história da etnologia e da 
formação do pensamento moderno. A etn ,ologia nasceu no seio da filo­
sof ia, graças às crises que revolveram os sistema filosóficos tradicionais. 
E' justo e necessário que ela se associe de várias maneiras à reflexão 
filosófica. A etnologia se originou das mesmas influências que determi­
naram o aparecimento das .d·emais ciências do hom:e:m. E' justo e ne­
cessário que ela compartilhe da solução de viários de seus problemas. 
A razão nunca se fecha sôbre si mesma, principalmente quando conta 
com os meios de investigação postos à serviço da filosofia pe ·la ciência . 
Maurice Leenhardt, que encarna na etnologia um espírito tão diverso 
do de Lévy-Bruhl, nem por isso deixou de fazer o seu elogio exato. "Fi­
lósofo, êle domina as disciplinas, não pertencendo a nenhuma. E em f a­
ce do homem, êle as liberta a tôdas. Não se fala mais d·o homem, depois 
de Lévy-Bruhl, c'omo se falava antes. Psicólogos, psiquiatras, psicana­
listas etc. encontraram em suas observações sugestões e elemei'tos de 
·compara ção. E a etnologia~ do fato da universalidade dos caracteres di­
tos primitivos na mentalid ,ade humana, pôde enfim transbordar os limi­
tes demasiado estreitos que lhe haviam sido assinalados. Através das 
etnias as mais variadas, o espíritp do homem é uno em sua diversidade. 
E são essas diver .sidades e essas etnias cujo estudo permanec 'e sua gran­
de tarefa". "Assim, a obra de Lévy-Bruhl encerra o século XIX ao mes­
mo tempo que inaugura o século XX, ávido de abertura mais ampla 
sôbre a condição do homem" 1 • 

2 · A hipótese na explicação etnológica 

Para muitos, a crise que afeta a etnologia moderna é conseqüência 
do rápido acúmulo de materiais e da pletora de teorias. Parece, no en­
tanto, que êsse diagnóstico é algo superfi('ial. Na verdade, o que se ve­
rifica é que o acúmulo de materiais e a pletora de teorias não estão li­
gados entre si como dois aspectos necessários e mutuamente entrosados 
de um mesmo processo intelectual. Radcliffe-Brow ,n, já assinalou devi­
damente que essa é a "anomalia" que tem afetado q-,desenvolvimento da 
etnologia 2 • A solução que propõe, essencial como condição para dar à 
etnologia um caráter realmente científico o da associação orgânica 
dos trabalhos de observ ,ação e de interpretação revela-se ainda insu­
ficiente. E' indispensável que se elabore um padrão definido de traba­
lho teórico adequado à explic ·ação etnológica. A grande lacuna de mo­
nografias etnológicas excelentes está menos na falta de preparo teórico 
<los autores, evidente n,a maneira de abordar as situações concretas, de 
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selecionar os dados de interêsse etnológico e no modo de coordená-los 
entre si expositivamente, do que na flutuação dos níveis da análise e na 
completa ausência da preocupação de .e·stabelecer uma comunica .ção re- ­
gular entre os resultados das investigações p ·articulares e o corpus teó­
rico da etnologia. Em suma, faltam normas de investigação qu·e obri­
guem os espe ·cialistas a associar de uma forma determinada as tarefas de 
observação e de int .erpretação e que estabeleçam precisamente quais os 
proc ·2dirnentos interpretativos a serem explorados em cada gênero de in­
vestigação. O desenvolvimento da etnologia, sob êsse aspecto, é desor­
denado e caótico. Supomos, porén1, que essa disc ·ipli11a já alcançou su­
ficie11te maturidade para instaurar os cânones da investigação etnológica. 

O que há . de sedutor e de admirável na obra de Lévy-Bruhl é a con­
tinuidade que ela possui, é a persist ência reve la da por um mesn10 lJes­
quisador na investigação de um mesmo grupo de problemas. E1n con­
junto, os seus livros que interessa1n de perto à etnologia - Les Fonc­
tions Mentales dans les Sociétés Inférieures, La l\,1entalité Prin1itive, 
L-'A111e Primitive, Le Surnaturel et la lVature dans la Mentalité Primi­
tive, La Mytl1ologie Primitive e L'Expérience Mystique et les Symboles 
chez les Primitives representam etapas diversas de tratamento i11te­
le ctual e de maturação do pensamento na reflexão sôbre un1 m•esmo te­
ma ge·ral, visto de â11gulos diferentes e através de docu1nentação diver­
sa. Ser11elha11te atitude, e111 urna ciência que não oferece aos 1r:..v·est iga­
dore s nor1nas uniforrnes de trabalho e ideais invariáveis de pesquisa , é 
susceptí,lel de provoc '&r suspe ,itas. Seria Lév.}'-Bruhl um espírito dog1ná­
tico, cioso do valor de suas idéias? Ou estaria êle comprom·etido com as 
eternas incertezas dos espíritos tímidos, que perseguem indefinidan1ente 
a mesma verdade, para possuirem alguma convicção firme? Ou, ainda, 
tal fidelidad e a um assu11to resultaria de uma reação de defesa, em face 
da avalar1che de restri ções e de críticas provo e ada pelas prin1 eir as obras? 
Parece-11 os que a resposta é bem outra. Leenhardt aproximou-se dela, . 
ao sugerir que, ao longo de sua vida, Lévy-Bruhl r·evelou uma "extraor­
dinária unidade" e sempre "a mesma probidade intelectual" :; . Acredi­
tam os que L év y-Bruhl percebeu desde , logo que numa disciplina nova, 
de fu11c1c, r11entos empíricos e teóricos tão movedi ços, a solução de urn 
grar.de problema exige a devoção de tôda uma \rida. Se uma hipótese 
esclarece um conjunto de processos, , cabe ao especialista que a d·escobriu 
aplicá-la às várias situações possíveis e, pôr em evidência o seu conteúdo . 
de verdade. Por isso, sua obra aparece como ampla profissão de fé no 
per1sarr1ento científico. Dela foram excluídas tanto a dúvida, quanto a 
certeza p or sistema. Foi Poincaré quem escreveu que · "duvidar de tudo 
ou c'rer em tudo, 'essas são duas soluções igualmente côn1odas, porque­
uma e outra nos dispensam de refletir" 4 • Lévy-Bruhl nunca se entre- ­
gou a essa espécie de comodidade, pelo que se pode inferir do s·eu estilo 
de trabalho, que e'l.1volve uma áspera luta com os problemas e cem as . 
soluções plausíveis mais simplistas. 
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Um exame atento dos escritos de Lévy-Bruhl demonstra que a "ex­
traordinária unidade" e a grande "probidade" de sua vida intelectual 
provinha ,m de uma compreensão exata e rigorosa do papel da hipótese 
na descrição e na análise (para usar os seus têrmos) dos fenômenos so­
ciais e culturais. "Em vez de substituirmos, em imaginação, os primiti­
vos que nós estudamos, e de fazê-los pensar como 11ós pensariamos se 
estivéssemos e·m seu lugar, o que não pode conduzir senão ,a hipóteses 
quando muito verossímeis, mas quase sempre falsas, esforcemo-nos, ao 
contrário, por nos pormcs em guarda contra nossos próprios hábitos men­
tais, e tratemos de descobrir os dos primitivos, pela análise de suas re­
presentações coletivas e das ligações entre essas representações" 5 • Co­
mo atiP-gir êsse desideratum? Não possuímos senão · um recurso: a re­
flexão paciente e aturada sôbre os fatos. Lévy-Bruhl foi levado, assim, . 
a propor uma correção intelectualista do intelectualismo. Apesar da ''dis­
tância máxima'' existente entre nossos hábitos mentais e cs dos primi­
tivos,, não podemos co,n.hecer a êstes senão pelos nossos próprios meios, 
isto é, através de nossas categorias de sentimento e de pensamento G • 

Daí, a reflexão nos deve abrir o difícil caminho da representação obje­
tiva de uma experiência que não nos é acessível, subjetivamente, de 
forma imediata . Devemos proceder por aproximações, por tateies, con­
seguindo lentamente um conhecimento ,adequado aos fatos relativos 
às sociedades primitivas e não às nossas orie ,ntações ou inclinações dian­
te ,dêsses fatos. Na crítica a Tylor, a Frazer, a Lang, a Hartland, o que 
interessa principalmente a Lévy-Bruhl é a natureza da hipótese geral 
que lhes se,rve de guia intelectual no estudo dos fatos. O que ela per­
mite conhecer dos fatos e porquê. Ora, o essencial para o etnólogo 
não deve ser a busca de uma explicação . Sua principal tarefa consiste 
em isolar, -através da pesquisa dos próprios fatos, as hipóteses que · lhes 
convém. Quase sempre êles podem ser encarados de várias mar.eiras: 
a consideração de várias hipóteses permitirá chegar gradualmente ·, por 
um cuidadoso trabalho de a,nálise, a um conhecimento positivo e obje­
tivo, resultante da exclusão das hipóteses verossímeis mas sem poder 
demonstrativo. Procedendo dessa maneira, o etnólogo c·hega a desdo­
brar sua perspectiva de interpretação e a compreen .der o sentido oculto 
ou íntimo de ações que não possuem de simples senão a aparência. Ad­
quire, em outras palavras, "olhos novos" 7 • 

A publicação dos Carnets veio lançar grande luz sôbre os processos 
de trabalho de Lévy-Bruhl. Vê-se melhor, agora, que suas interpreta­
ções amadureciam lentamente, como idéias acalentadas por longo tem­
po e refinadas por árdua meditação. Como escreve em uma das passa­
gens dessa obra póstuma: a ativid ,ade pensadora existe naturalmente 
entre os primitivos. "A dificuldade está em en ,contrar os têrmos adequa­
dos para uma descrição exata. Os de que dispomos nos são fornecidos 
por uma tradição, obra secular de psicólogos e de filósofos, que têm sob 
os olhos uma sociedade diferente daquela dos negros, e sobretudo habi-
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tuados a estudar o real especulando sôbre conceitos" 8 . Por conseqüên­
cia, procura afastar-se tanto dos pressupostos de um certo realismo in­
gênuo, que alimenta as investigações da maioria dos antropólogos in­
glêses modernos e dos principais sociólogos franceses de sua época, quan­
to das implicações de um apriorismo ir1telectualista, que influencia a 
metodologia dos etnólogos e dos sociólogos alemães do comêço do sé­
etilo. Nem a realidade, quar1do se trata ela vida humana em soci·edade, 
é tão acessível quanto supõem os primeiros, nem a comunicação espiri­
tual acima das diferenças das culturas é tão simples e in1ediata como 
admite ·m os segundos, baseados no postulado historicista da identidade 
da r1atureza l1umana. Neste terreno, Lévy-Bruhl assumiu uma posição 
eclética e conciliatória, que muito prejudicou a compreensão de sua 
contribuição etnológica e que concorreu para uma certa unidade da crí­
tica me smo entre os seus opositores mais distanciados uns dos outros, 
em têrmos filosóficos. Formalmente, porém, sua posição era correta. 
Somente o trabalho etnológico paciente poderia permitir a superação 
dessa dificuldade, que não possui natureza metafísica, mas precisa ser 
resolvida em um pla110 empírico. 

Assi1n, têJda descrição e tôda explanação se apresentam corno ativi­
dade rec ~nstrutiv a , que não dá ao etnólogo outra segurança qt1·2 a de 
urn 2 2i:; r0xi1r1ação su.ficisnte1nente satisfatória, em determinadas ,:.::;11di­
ções de · conl1ecimento, de certa realidade étnica. Essa posição não se 
cor1fund·e, entretanto, cem a que poderia resultar de uma espécie de 
rel ativis mo estreito. O aspecto peculiar do relati\ 1 ismo cultural de Lévy­
Bruhl está na importância verdadeiramente crucial que atribuiu, com 
razão tanto do ponto de vista lógico, quanto do da perspectiva da aná­
lise e1npírica, ao esfôrço de elaboração racional, praticado pelo suj,eito 
inv es tigadcr. En1 qualquer momento, as referidas ·condições de co11he­
cimento da realidade étnica poderiam ser alteradas e aprofundadas por 
iriiciativa do próprio inv·estigador. De modo que, . através de aproxima­
ções sucessivas, seria possível chegar-se a um conhecimento etnológico 
positivo, capaz de pôr em evidência, em tôda sua complexidade e pleni­
tude , urna realidad·e étr1ica qualc1uer , por mais paradoxal que pudesse 
parecer em face dos padrões de nossa civilização. Que isso seja obra 
de uma pessoa ou de um grupo de especialistas, pouco importa; que as 
primeiras aproxima ções tenham uma utilidade meramente instrumental 
e pr ov isór ia, também carece de importância científica. Estamos em um 
domí11io em que a inteligência não pode avançar com passos rápidos, 
com ,o na investigação da natureza, e mesmo uma simples descrição apre­
ser :ta d ificuld .8des ·essenciais, & sere1n vencidas através de un1 esfôrço 
1nte ie-::tuai comparável ao que exigem dos pesquisadores as grandes siri­
teses das ciências experi1nentais. Portanto, não são felizes os aut0res 
que qualificam o relativismo de Lévy-Bruhl imputando-lhe a suposição 
de que existe1n nos sistemas culturais das sociedades prin1itivas ele­
mentos que não são redutíveis às nossas possibilidades de análise n. Se 
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fomos claro na apresentação de nossas interpretações: de aproximação 
. em aproximação, supera o etnólogo os quadros de seu pensamento e de 
sua civilização, . de modo a alcançar em determinado momento um co-

. nhecimento pleno da realidade étnica estudada e a representar essa rea­
lidade, com as únicas deficiências dos meios de linguagem, sem as de­
f crmações iniciais, nascidas do conf rônto de sistemas socioculturais di­
versos. Resulta daí uma vigorosa noção da plasticidade do pensamento e 
da labilidade da análise científica no campo da etnologia, que é da maior 
significação para a filosofia moderna e para a teoria do ·conhecimento. 
Ela inverte as afirmações dos etnólogos ligados à fenomenologia, pondo 
r o fim do processo intelectual o que êles situam no comêço, porque pres-

· supõem a possibilidade de um conhecimento imediato da essência de 
realidades investigadas etnológ1C'amente. Mas desvenda igualmente, 
com uma fundamentação empírica mais consistente, as perspectivas pro­
iundas abertas pela etnologia não só ao conhecimento de outros siste-
mas de pensament .o, como à descoberta da potência ilimitada do pensa­
me f;to no processo de sua identificação com o que lhe é exterior. 

São muitos os exemplos que poderiam · atestar a prática dêsse pro­
·cesso de trabalho. No fur1do, os Carnets encontram sua unidade e sua 
b.el~za intelectual no próprio vigor com que Lévy-Bruhl persegue criti­
·C8mente certas interpretações, procurando adequá-las de forma mais 
completa à realidade, por meio da aferição delas com as condições psí-

,quicas e sociais de vida dominantes nas sociedades primitivas e através 
.di:: l1ma projeção compreensiva crescente do pesquisador no ethos quf' 
lhe é estranho. Doutro lado, os Carnets ilustram, muito melhor que 
·c•Jalquer uma das obras publicadas em vida, as complexas consequen­
. c1as da crie ,ntação metodológica seguida por Lévy-Bruhl, esboçadas a..:i-
ma. Graças à sua probidade intelectual, pôs em relêvo, com uma acui­

,dade · crítica que não foi alcançada sequer por seus melhores comenta­
:ristas, a signifjcaçãc relativa de cada uma de suas contribuições etnoló­
: gi :: as, como etapas de aproxir1:iação empíric~ elo conhecimento positivo 
dc -s m·esmos fenômenos e dos mesmos processos mentais. Tudo isso não 

·traduz outra coisa ~enão um maior amadurecimen ·to no domí11io dos fa­
.tcs, em sua manipulação interpretativa mediante a construção de hipó­
·teses dirigidas .no sentido de obter aproximações empiricamente mais 
'.Satisfatórias. Como escreve em uma passagem, bastante expressiva além 
disso para caracterizar a inspiração fundamental de seu labor científico: 
·" .... eu prefiro, conforme ao meu método habitual, manter-me o mais 
·perto possível dcs fatos e deixar-me guiar por êles ... " 10 • À medida 
qu·e pôde conhecê-los e interpretá-los melhor 11 , conseguiu descobrir a li­
:.gação .i11terna que havia entre suas obras e o alcance de uma metodolo­
. g:a que permite corresponder aos critérios do conhecimento positivo, sem 
contrariar as necessidades próprias de uma investigação que lida, por 

\causa .da natureza do seu objeto, com relações de sentido. 

' 1 

1 
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3 Compreensão e interpretação na etnologia 

Essa discussão situa metodolàgicamente a contribuição de Lévy-­
Bruhl à etnologia moderna, no que ela tem de mais relevante e renova­
dor. E' verdade que seus trabalhos padecem de um grave defeito, que 
c·onsiste na manipulação inadequada de materiais comparativos e nos . 
processos de · abstração e de generalização que sempre procurou pôr en1 
prática. A tendência a restringir o número de situações a serem consi­
deradas comparativamente e· a isolar nessas situaçõ·es um reduzido grupo 
quase invariável de fenômenos a sere ·m elaborados interpretativamente 
contribuiu para atenuar êsse defeito, s·em remediá-lo nem eliminá-lo. 
Contudo, êsse aspecto da posição metodológica de Lévy-Bruhl apresen­
ta por si mesmo escasso interêsse. Pois êle nô-lo revela no ângulo me­
nos original de sua obra: ou seja, à luz de concepções metodológicas que ­
imperaram no fim do século passado e nos comêços do século atual em 
amplos setores da investigação etnológica. O aspecto original é outro , 
e nos mostra um talento pioneiro que, se não foi bem e·xplorado, nem 
por isso deixa de possuir uma profunda significação para a mod·er11a 
etnologia. Êsse aspecto é o que diz respeito às relações entre compre­
ensão, descrição e interpretação na pesquisa etnológica. Mau grado a 
ausência de uma sist·ematização lógica dos seus po ,ntos de vista e dos 
seus procedimentos técnicos ou metodológicos, percebe-se, através do 
que fica implícito nos resultados das publicações qt1e vão de Les Fonc­
tions Mentales aos Carnets, que Lévy-Bruhl se preocupou concentrada­
mente c,om êsse problema e que para êle procurou un1a solução compa- ­
tível com a natureza da investigação et11ológica. Deve-se dizer, d·e pas­
sag·em, que em nenhuma outra esfera de sua obra as lacunas oriundas da 
falta de uma sólida forrnação espe-:ializada se fizeram sentir de man·eira 
tão dramática, prejudicando irremediàvelmente o alc 'ance de uma contri­
buição metodológica que poderia ter alterado o próprio curso do d·esenvol- · 
vimento contemporâneo da teoria etnológica l'.!. 

O positivismo exerceu uma influência sôbre a formação das ciên- -
cias humanas na França que, sob certos aspectos, foi benéfica, mas, sob , 
outros, foi negativa. Merece relêvo, como influência negativa, a concep­
ção que conduziu à assimilação das relações que se dão entre os fenô­
menos socioculturais ao esquema físic .o de relações de estrutura. Pois 
ela eliminou do campo de reflexão metodológica todo um conjunto de · 
probl·emas fundamentais para a construção do edifício metodológico das 
ciências humanas. O que separava estas disciplinas das chamadas ciên­
cias e·xatas e experimentais era o caráter peculiar das relações que consti­
tuíam o seu objeto. Tais relações não podiam ser reduzidas a um es­
quema puramente mecanicista, porque envolviam componentes dotados . 
de sentido ou de significação, ao .contrário do que acontece com as re­
lações que exprimem estados determinados da matéria. Estabeleceu-se, . 
assim, um contraste singular entre os postulados ou pressupostos funda- -
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me ·ntais inseridos na teoria geral da investigação científica, aceitos cor~ 
rentemente pelos especialistas, e os princípios de explicação realmente 
postos em prática por êles, na descrição de fenômenos ou de processos 
concretos. Basta um exemplo para demonstrar o alcance dêsse contras­
te: a hipótese do "meio social como fator determinante", sustentada por 
Durkheim como ,condição para garantir a explicação causal na sociolo­
gia, não se coadunava com a formulação rec'ebida pelo postulado do 
determinismo, definido na forma de sua vigência na natureza . :ítsse con­
traste se impunha com maior razão nos trabalhos de investigação empí­
rico-indutiva, conduzindo com freqüência à correção dos postulados e 
pressupostos fundamentais pelos princípios de explicação explorados es­
trategicamente em setores particulares de pesquisa. Lévy-Bruhl foi le­
vado a sentir os efeitos dêsse contrast·e e, pelo que parece, procurou 
reagir contra as insuficiências que os acarretavam. Desde Les Fonctions 
Mentales percebera claramente que havia uma dificuldade metodológica 
que não fôra resolvida na teoria positiva da investigação científica e que 
ela se opunha como uma barreira ao progresso empírico-indutivo das pes­
quisas etnológicas e sociológicas. O seguinte trecho parece ser o que 
exprime com maior amplitude seu estado de espírito: "E' por isso que a 
mentalidade dos primitivos pode ser cham -ada pré-lógica tão justamente 
quanto mística. :ítsses são dois aspectos de uma mesma propriedade f un­
damental, antes que dois caracteres distintivos. Essa mentalidade, se 
se considera mais especialmente o co,nteúdo das representações, será 
chamada mística e pré-lógica, se se consideram antes as ligações. Pré­
lógica não significa que essa mentalidade constitui uma espécie de es­
tado anterior, no tempo, à aparição do pensamento lógico. Terão exis­
tido jamais grupos de seres humanos ou pré-humanos cujas represen­
tações coletivas não tenham chegado a obedecer às leis lógicas? Nós o 
ignoramos: em todo caso, é muito pouco provável . Pelo menos, a men­
talidade das sociedades de · tipo inferior, que eu chamo pré-lógica, em 
falta de nome melhor, não apresenta êsse caráter. Ela não é anti-lógica; 
ela também não é alógica. Chamando-a pré-lógica, somente pretendo di­
zer que ela não se sujeita acima de tudo, como nosso pensamento, a se 
abster da contradição. Ela obedece primeiro à lei da participação. As­
sim orientada, ela não só se compraz gratuitamente no contraditório ( o 
que a terna regularmente absurda para nós), m-as ela não cogita de evi­
tá-lo. Ela lhe é com freqüência indiferente. Daí resulta que seja tão 
difícil segui-la'' 1a. 

:ítsse trecho, tão significativo e que deveria ser melhor conhecido 
pelos críticos de Lévy-Bruhl, sugere como a dúvida se instalou no seu 
espírito e por que amadureceu lentamente a convicção de que nenhuma 
''análise" da mentalidade primitiva poderia ser coroada de êxito se não 
se realizasse depois de uma projeção compreensiva, relativamente pro­
funda, no ethos dos "primitivos". Seu ponto de partida fôra ,a idéia de 
que a oposição -entre o "pensamento lógico" e a "mentalidade pré-lógica" 

\ 



.. 3? ! ~ Flllrcstan Fcrnar1cles 

encontrava uma justific ·ação .empírica, não passa11clo no fundo de um 
mero recurso metodológico para descobrir as "leis mais gerais" que re­
gulariam "as representações coletivas nas sociedades inferiores" 1 -~ . Es­
sa atitude estava bem próxima da concepção inicial de explicação po ­
sitiva nas ciên cias humanas. Ela favorecia, inclusive, que se subestimas­
se a importância própria e irredt1tível de fatôres diferenciais, reconhe­
cidos explicitamente com êsse caráter. Daí em diante, Lévy-Bruhl evo­
lui continuamente no sentido de superar êsse recurs .o metodológico ( co1n­
paração de mentaiidad·es cuja distância recíproca seria máxima): sua 
atenção '-'e dirige, prcgressivamer,.te cem maior intensidade, para os re­
cursos pràpria111ente endopáticos, tendo em vista a obtenção de dados 
seguros em que pudesse basear a descrição e a interpretação dos fenô­
menos e dos pro cessos mentais dos "primiti,,os". Com L' Âme Primitive 
( 1927 ) , essa orientação já começa a se estabelec ·er com nitidez , fixan­
do-se cl2ramente os centros de interêss·e da análise qt1alitativa em tôr110 
dos mitos e de sua função nas sociedades primitivas. Várias páginas dos 
Car11ets descreven1 vivamente essa evolução intelectual e d·eixam paten­
tes suas principais conseqüências. Uma delas consiste na idéia de que 
a explicação causal co.nstitui uma etapa adiantada na investigação etno­
lógica. Para chegar a ela, o etnólogo precisa percorrer um longo caminl 10 
de reconstrução em sua at1tenci.dade e plenitude do cosmos material, men­
tal e moral do "homem primitivo". Outra, na adrnissão tácita de que a 
explicação, na etnologia e na sociologia, toma por objeto relações com 
sentido e qt1e, portanto, constitui um problema metodológico preliminar 
( ou elementar) dessas disciplinas a determinação das bases e dos meios 
através dos qt1ais se torna viável a descoberta dos co1nponentes com sen­
tido daquelas relações. Todavia, deixa d·e lado a questão de saber se os 
procedimentos empregados na descoberta das rela ções de sentido podem 
ser reduzidos a regras de investigação ·e não se empenha na caracteriza­
ção típico-ideal dos fenômenos e processos mentais considerados. Res­
tringe-se, neste po11to, a um estreito realismo, qu·e o leva a procurar no 
mundo fencm ên ic·o, .nas condições objetivas da experiência, en caradas ana­
liticamente, os fundamentos da atividade endop ,ática do investigador. 
Perc·ebe-se que suas intenções metcdológicas eram dominadas por um 
sen ti1ner1to pr edominante: o de que é possível determina•: globalmen ­
te os caracteres, a natureza e os limites da vida mental dos "primiti­
vos" J :,' e que a essa determinação estaria naturalmente subordinada a 
sol uçã o de q_ualquer outro problema metodológico significativo. Talvez 
se ocultasse atrás dessa atitude alguma incapacidade de elevar-se aos 
aspectos mais gerais da teoria da investigação científica . O que impor­
ta é que ela contribuiu para que se ignorasse, mais do que se deveria 
esperar, um dos aspectos originais da obra de Lévy-Bruhl e de maior 
interêsse para a etnologia. 

Apesar da falta de uma elaboração sistemática, as sugestões explí ­
citas contidas nos Carnets sôbre o método de compreensão na etnologia 
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abrem pistas fecundas. Em primeiro lugar, surge o problema mesmo 
da reconstrução da experiência por meios endopáticos. Nós não pos­
suímos nem símbolos, nem uma educação dos sentidos, nem uma expe­
riência análoga de integração profunda à corrente de existência social, 
nem hábitos mentais que suportem a captação plena e imediata da sig­
nificação subjetiva das ações e relações atualizadas rotineiramente nos 
diversos planos da vida individual ou associativa dos "primitivos". Com 
certa ingenuidade juvenil, Lévy-Bruhl afirma: "o que precisamos des­
crever não se ofereceu jamais ao espírito dos filósofos e dos psicólogos" 16 • 

Tôda riqueza do conhecimento científico-filosófico, inc·lusive no que con­
cerne aos meios de expressão e de comunicação, não supre as insufi­
r.iências sõciopsíauiras do ir>vestigador , nessa etapa em que ·está em 
jôgo apenas o estabelecimento de uma espécie de equiparação dos ní­
veis da experiência humana. "E' na exatidão da apreensão dos fatos 
antes de os exprimir e formular que reside uma possibilidade de salva­
cão· sentir e ,c·ompreender a atividade mental de que se trata, antes de 
incorporá-la aos quadros que a nossa nos tornou tão familiares, a ponto 
de nos parecerem como que necessários" 17 . Mas como conseguir apre­
ender os fatos em sua "exatidão"? Podemos realmente descobrir o que 
venha a ser "exato" em um contexto tão diferente de pensamento e de 
acão? ., 

Aí está o segundo problema, que Lévy-Bruhl procura resolver den­
tro da melhor tradição acadêmica européia. Pela análise, oode-se saber 
em que sentido por exemplo é o mito uma história verdadeira, não pa­
ra nós, mas dentro do próprio horizonte mítico em que se define st1a 
significação; pode-se também tatear o conteúdo subjetivo das palavras, 
incorporadas nas línguas de povos primitivos, e localizar as diversas po­
larizações de linguagens mais ricas de gradações, de meios tons e de to­
nalidades afetivas; e, especialmente, pode-se atingir uma psicologia di­
ferencial de fundamento étnico, em que o "comportamento primitivo" 
se torna objeto de uma complexa dissecação, que visa acima de tudo 
determinar a natureza das "experiências" possíveis em sociedades pri­
mitivas e reconhecer os tipos extremos para os quais elas tendem cul­
tural e socialmente 18 • Em suma, o etnólogo encontra na análise etno­
psíouica e so,:-iocultural o recurso endooático de que necessita para a pro­
jecão comnreensiva. Por meio dela alcança as condições para uma des­
crição radi ,c,almente empírica e para uma interpretação o mais possível 
objetiva. Enfim, consegue realizar a proeza, exigida na investigação et­
nológica, de reduzir ao mín.imo a dispersão etnocêntrica inerente à ati­
vidade interpretativa do sujeito investigador. Como lembra ( e de di­
versas maneir ,as!): "E' preciso, pois, tentarmos nos C'Olocar em sua ati­
tude mentalr em vez de lhe emprestarmos a nossa . Sua experiência nes­
se caso não é homogênea e sôbre um único plano, como nós o imagina­
mos" 19. 

, 
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Mas, a projeção compreensiva assim realizada tem um fim exterior 
à perspectiva psicossocial que constitui o objeto da análise, pois ela 
nasce de impulsos intelectuais, alheios e estranhos às situações sociais 
de vida dos sujeitos, cujo comportamento se investiga. "Ora, o ponto 
sôbre o qual eu devo insistir aqui é que essas participações tão essen­
ciais, o primitivo as sente, e as vive, mas não as formul ,a, nem as destaca 
de sua pessoat nem tem a idéia de as objetivar. E' o observador que 
as identifica, as caracteriza, as define, delimita sua função . O próprio 
,australiano não tem dela mais consciência que do fato de que êle respira 
e digere. Na medida em que êle possui o sentimento de sua própria 
existência individual, êle possui ao mesmo tempo o de sua participação 
com seu grupo e com os ancestrais (in.iciação etc.)" 20

• Nessa esfera 
se coloca o terceiro problema, que Lévy-Bruhl se contenta em assinalar, 
com o propósito · de sugerir o c,aráter limitativo da observação e da aná .­
lise como recursos endopáticos. "Eu acrescento que é da natureza dessas 
participações o não serem claras ao entendim ,ento e que é preciso não 
tentar fazer transparente o que, por essência, não · pode ser senão opa­
co" 2 1 • O etnólogo pode enxergar cada vez melhor ou mais profunda­
mente nessa opacidade, se não se abandonar à ilusão de tornar "claro" 
o que é "escuro". Lévy-Bruhl se lançou por um caminho que merecia 
uma atenção cuida ·dosa e é pena que não se tenha proposto o problema 
senão nos limites teóricos de sua obra 22 • Daí poderia resultar uma crí­
tica dos instrumentos de trabalho da etnologia, de ric 1as conseqüências 
metodológic ·as. 

Contudo t seria possível indagar se a própria condição humana não 
oferece ao etnólogo um meio endopático natural. E' sabido que mesmo 
um sociólogo da finura de Simmel admitia que n,a reconstrução do não 
vivido a nossa "herança da espécie" chega a desempenhar algum papel 
na compreensão das atividades anímicas de personalidades totalmente 
heterogêneas ~a . Ora, Lévy-Bruhl pensava, como repetiu várias vêzest 
que "a estrutura lógica do .espírito é a mesma entre todos os homens" 2

-1 

e que há algo no homem que persiste através da evolução d,as institui­
ções 25 • "Logo salta aos olhos que o que persiste através de tôdas as al­
terações, as transformações, das civilizações primitivas a.o mundo mo­
derno1 o que constitui uma espécie de fundo imutá _vel e indelével, é o 
que nasce da natureza fisiológica e psicológica do · homem, como se ex­
pli a no volume V 2u a respeito das condições profundas da experiência 
mística" . Não poderia achar nessas idéias uma correção crítica para o 
seu discreto pessimismo sôbre o alcance limitado dos recursos endopá­
ticos da etnologia? E' interess .ante notar que Lévy-Bruhl agiu aqui com 
a coer ência e a prudência do etnólogo. Para êle, o que é persistente na 
con dição humana através das culturas representa uma fonte de proble­
mas novos, não um meio para solução de problemas ,antigos. Se algo 
persiste no homem, então é preciso ver como as. persistências repercutem 
110 plano dos ajustamentos condicionad ,os pela cultura. Os mesmos im-
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~pulsos exigem as mesmas satisfações ou pelo menos conduzem a exigên­
·cias semelhantes. As experiências que resultam de tais impulsos, porém, 
. assumem continuamente formas novas e variáveis . E é neste plano que 
o etnólogo precisa raciocinar. As hipóteses psic ,ológicas geraís, como as 
· que se ocultavam sob o evolucionismo, não conduzem senão a mistifica­
ções. Donde a nec ·essidade de uma psicologia diferencial. Mas aí caí­
mos fatalmente no domínio da análise com -o recurso endop .ático funda­
mental, apesar· de sabermos que ela incorre em limitações. Talvez fôsse 
,diferente, se a etnologia tivesse por objeto não o homem em condições 
etnopsíquicas determinadas de existência, mas um Homo ideal, defor­

. ma do aqui e ali, mas reconhecível formalmente através das diferenças 
-de organização social e de cultura. 

Em conjunto, as idéias mencionadas, ainda que superficialmente, 
· não são destituídas de mérito e possuem seu interêsse para a etnologia 
moderna. Só seria de lamentar que Lévy-Bruhl passasse por elas tão 
por alto. Pois a etnologia necessita que se iniciem e se desenvolvam as 
reflexões que tomam por objeto os próprios recursos, . científicos e extra-

•científic ·os, -com que operam os etnólogos. Algumas ponderações de Lé­
vy-Bruhl poderão parecer ingênuas a especialistas com longo treino de 
pesquisas. Mas elas são justas e construtivas, porque se referem a ques­
tões de capital importância na investigação etnológica. Problemas des­
sa ordem não se colocam nas ciências experimentais; o objeto delas, mes­
mo quando são sujeitos humanos ( como no caso de certas experiências 
-biológicas), não precisam entrar em intercâmbio simpático com o inves­
·tigador. Nas ciências sociais, que consideram o homem nas condições 
-reais de existência, essa condição é essencial. Da comunicação com os 
:sujeitos da investigação depende o grau de sucesso das observações e o 
.alcance . posterior da análise. - Além disso, a reconstrução do significado 
-das ações e das relações humanas representa uma condição elementar 
:fundamental de qualquer interpretação etnológica que pretenda possuir 
-um caráter empírico e atingir um nível científico de exatidão. Nenhu­
m.a explicação causal, por mais complexa que pareça e por maior que 
seja o grau de abstração que se lhe impute, poderá merecer confiança 
na etnologia se não se exercer sôbre dados suficientemente seguros e 
-completos. Ora, só comportam semelhante qualificação os dados que 
·reproduzem, com uma aproximação tolerável> as situações, as ações e 
.as relações a que se referem, com todos os seus componentes emocio­
nais ou de sentido . 

Mas não deixa de ser curioso que a preoC'Upação pelas condições 
,e pelos limites da compreensão no estudo etnológico de povos primiti­
vos tenha se insinuado dentro de uma orientação metodológica predo­
-minantemente empírico-sensualista. Os sociólogos ligados ao positivis­
mo, principalmente na França, nunca deram muita atenção a tais pro­
ôlemas. Parece que devemos ao ponto de partida estreito e sob mui-
-.tos aspectos criticável de Les Fonctions M entales êsse interêsse de Lévy-
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Bruhl. De fato, o recurso m·etódico ao paralelismo entre duas "n1enta- · 
lidades" supostas diferentes em bloco, com referência a determinados · 
car&cteres, facilitava a passagem insensível da caracterização positi".ra 
de atributos, estruturas e funções à discussão dos contrastes que sepa­
ram as duas "mentalidades" e ao exame das barreiras que dificultam a. 
sua livre comunicação. Por conseqüência, o modo de delimitar o pró­
prio campo de investigação acabou introduzindo no âmbito desta os pro­
blemas concernentes à eficiência dos rr1eios endopáticos de observação 
e de análise. Sob êste aspecto, não devernos lamentar as .circunstâncias · 
que induziram Lévy-Bruhl a socorrer-se do paralelismo das duas "1\1:en­
talidades" mais do que seria recomendável. Talvez , mesmo, con,;enha 
fa.z~'rmos o contrário. Pois elas produziram idéias metodologicamente 
frt1tíferas e fermentativas. Idéias que nos parecem ainda mais valiosas 
quando atentamos para o fato de que são poucos os que se têm pre~­
cupado com elas . 27 . 

4 - A síntese interrompida 

O que importa na obra científica é a exatidão e a veracidade. Quan::.. 
do estas não se realizam, é preciso reconhecer a fonte do êrro c1-.1 aceitar · 
a c·orreção imposta por um mell1or conhecimento dos fatos. Êsse pa­
drão de trabalho nem sempre tem sido aplicado com rigor, no c·ampo · 
da etnologia, graças à ir1fluência de condições e de fatôres que não nos 
cabe discutir no momento. Doutro lado, há erros e erros. Os piores nem · 
sen:ipre são os cometidos pelos pioneiros. . . A publicação dos Carnets · 
transferiu para a luz do dia as reações de Lévy-Bruhl às críticas que 
lhe foram feitas e contribt1i para ensinar-nos que uma disciplina i11telec­
tual ascética não prescinde de uma autocrítica escrt1pulosa e exigente. 
Mesmo em pontos .em que a razão lhe assistia, pois muitas das crític ·as · 
def.endiam mais certas orientações possíveis na interpretação da reali- ­
dade do que o próprio ,conhecimento objetivo desta, Lévy-Bruhl acabou 
indo além dos críticos, mutilando às vêzes desnecessàriamente a integri­
dade de sua contribuição à et11ologia. Vislumbram-se aqui ot1 ali alguns 
ressentimentos, provocados p 1ela incompreensão e pela afoiteza de cer­
tas críticas. "Eu não acredito que seja interessante para o público con­
tar com uma história ainda que pouco minuciosa dessa evolução [ modi· 
fiC'ações de seus pontos de vista entre 1910 e 1938], principalmente por­
que não é certo que a descrição que eu fizesse seria sufii::ientemente exa­
ta . Outros, menos interessados no assunto, verão sem dúvida melhor o 
que se passot1, se se derem ao trabalho, enquanto eu me arriscaria muito 
a cair mais ou menos ingênuamente mesmo nas ciladas mais grosseiras, . 
estendidas pelo amor próprio. Com a melhor boa vontade do inundo, 
nunca se pode estar seguro de evitá-las, e o mais sábio é falar de si o , 
menos possível, quando não se é obrigado" 28 • Mas, acima dos ressenti-
1nentos, revela-se uma enorme acuidade pelas críticas construtivas, pe-
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los argumentos irretorquíveis, baseados em fatos. As críticas dêste gê­
nero não só foram respeitadas. Receberam uma reelaboração através 
da qual novos horizontes se insinuaram nos pontos de vista defendidos 
em Les Fonctions M entales, La M entalité Primitive e L' Ame Primitive. 
Pairou pois, acima de tudo, u1n impressionante impulso intern e-, que o 
levava 2 procurar na análise dos fatos um critério de seleção positiva 
das críticas e o conduzia por vias próprias na exploração das descober­
tas que fizesse. A êste processo de trabalho refere-se ,com completa isen­
ção, até com certo bom humor. Conforme, por exemplo, o seguinte 
passo, em qu ·e trata das alterações de seus pontos de vista ( seria melhor 
dizer, da maneira de exprimi-los) a respeito do "pré-logismo": "No que 
concerne ao caráter "pré-lógico" da mentalidade primitiva eu já tinha 
posto suficiente água em meu vinho nestes vinte e cinco anos ... " 29 • 

Os Carnets sugerem ainda a faceta mais característica de Lévy­
Bruhl como pesquisador. Embora fôsse capaz de associar orgânic ·amen­
te a análise dos fatos à formação de urna teoria, não conseguia alcançar 
nem a desenvoltura teóri~a de um Durkheim nem a segurança empírica 
de um Mauss, principalmente na manipulação de grandes massas de da­
dos. Fixava-se em tôrno de certas hipóteses diretrizes, perseguindo-as 
através de pequenos fatos, . de fatos simples de fatos claros, diríamos, 
se isso fôsse legítimo. No fim de algum tempo, acabou percorrendo um 
número maior de vias do qu·e poderia suspeitar inicialmente. U rn pro­
blerna trazia outro, e com isso o campo de pesquisas se ampliava conti­
nuamente. O encadeamento interno de suas obras surge dêsse desen­
volvimento, que é, a um tempo, empírico e teórico, pois que se fazia sob 
a inspiração de esclarec>er relações fundamentais ou implicações obscuras, 
descobertas nas investigações anteriores. Em face dêsse alargamento do 
campo de trabalho, evidenciava-se a necessidade lógica, à qual Lévy­
Bruhl se mostrou muito sensível, de introduzir um mínimo de sistema­
tização nos resultados das várias investigações que empreendera 30 • Mas, 
aqui sentia de novo o a pêlo dos fatos~ a insuficiência dos conhecimentos 
realmente positivos já acumulados, a impossibilidade enfim de qualquer 
sistematização prematura . A passagem seguinte assinala um dos aspectos 
mais pessoais dêsse drama interior, que não deve ser dissociado de uma 
forma rigorosa de compreender o objeto da explicação científica na etno­
logia. "Eu me pergunto se depois de um certo tempo não me envolvi em 
um impasse e se a tarefa de aprofundar o que disse até agora sôbre a 
participação não é impossível ou superior às minhas fôrças" 3 1 • 

Essa síntese, que se impunha por c·ausa das mudanças que se ope­
raram no seu modo de ver os fenômenos que o preocupavam e em alguns 
dos pontos de vista inicais, não chegou a ser realizada. Os Carnets ras­
treiam as pistas que deveriam ser percorridas e a amplitude dos novos 
pontos de partida. Ambos envolvem uma rejeição esclarecida e uma de­
fesa sólida de certos aspectos da obra anterior, fruto de seis lustros de tra­
balho extenuante. Sob a influência E:m particular dos resultados da mo-

· • 
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derna pesquisa etnológica na França, preferiu antes esclarecer a signifi­
cação de determinados conceitos e hipóteses, do que tentar uma refutação 
dogmática das perspectivas novas, abertas por conhecimentos recentes. 
A síntese foi, portanto, interrompida no momento ·em que ela tendia a as­
sumir as proporções de uma fecunda reelaboração, . de caráter teórico e 
empírico. Seria difícil escolher nos Carnets um trecho qualquer para 
,exemplificar o que ac_abamos de afirmar. Todo o livro está repleto de 
idéias r1ovas e de aspirações grandiosas. Para que o seu pensamento não 
perdesse nem a beleza dos propósitos, nem sua unidade fundamental, pre­
ferimos nos restringir à citação de dois •excertos, embora padeçam do in­
conveniente de serem longos. Mesmo assim, ,estamos longe de um apa­
nhado completo das possibilidades que se abriam às suas tentativas, em 
processo, de revisão. Só nos garantimos contra a deformação do seu pen­
samento ª2

: 
. 

1) "Se eu der uma olhadela de conjunto sôbre o que escrevi a res-
peito da partic1pação, de 1910 a 1938, a evolução de minhas idéias me 
aparecerá clarament·e. Eu comecei por supor uma mentalidade primitiva 
diferente da nossa, senão em sua estrutura pelo menos em sua função, e 
me encontrei no embaraço de explicar as relações dessa mentalidade com 
a ot1tra, não somente entr-e nós, mas também entre os "primitivos"; eu 
não fiz, em suma, senão justapô-las, sem poder explicar nem sua coexis­
tência nem suas relações. Posição que eu jamais pude defender, e in­
sustentável posteriormente. Restringindo-me a falar de hábitos mentais , 
-eu me refugiara em uma posição conciliadora [ a tradução literal seria: equí­
voca] . Mas a tese assim mitigada e diluída não era mais defensável. Per­
guntava-se então de onde provinham êsses hábitos, e como, com ref erên­
cia a êles somente, êles constituíam uma "mentalidade" que, . de um modo 
i11explic·ável, coexiste com o exercício lógico de nossa atividade mental. 

Abandonemos, pois, a seu turno, e sem segundas intenções, essa po­
sição conciliadora, isto é, renunciemos inteiram·ente a nos explicar a parti­
cipação por qualquer :coisa própria ao espírito humano, seja constitucional 
( na sua estrutura ou na sua função), seja adquirida ( hábitos mentais) . 
. Em outros têrmos, corrijam ,os expressamente o que eu acreditava exato em 
1910: não existe uma mentalidade primitiva que se distingue da outra por 
dois caracteres que lhe são próprios ( místico e pré-lógico) . Existe uma 
mentalidade mística mais acentuada e mais fàcilrnente observável en­
tre os "primitivos" que em nossas sociedades, mas presente em todo es­
pírito humano. Desde que ela não seja erigida em alguma coisa que se 
opõe a uma mentalidade diferente, todos os problemas desapaff'cem de 
vez" [ anotação datada de Bagatelle, 29 de agôsto de 1938; in "Carnet 
VI"] . 

2) "O primeiro ponto a retomar - a que se subordinam muitos 
outros - é o que me valeu as objeções e os ataques mais numerosos, e 
sobretudo os mais obstinados, de pouca coisa servindo os esclarecimen­
tos que dei durante aproximadamente trinta anos: é a distinção formal 
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,de duas mentalidades, a primitiva e a nossa, e a oposição que procurei 
,estabelecer entre seus cara ,cteres essenciais. Mesmo alguns espíritos ten­
tados a admitir, em pormenores, a interpretação _qu.e eu proponho de um 
,certo número de fatos, recusam-se a aceitar o que êles acreditam ser mi­
nha tese essencial, formulada acima . 

Mostrar ( inútil fazê-lo aqui, mesmo em resumo) que eu não sus­
tento (hoje menos do que nunca) que existe uma mentalidade própria 
aos "primitivos". Existe em sua mentalidade uma parte considerável, 
que lhe é comum com a nossa. Paralelamente, há na mentalidade de 
nossas sociedades uma parte ( mais ou menos considerável segundo as 
condições gerais, as crenças, as instituições, as classes sociais etc .... ), 
.que lhe é comum :com. a dos "primitivos". Pode-se, para comodidade de 
exposição, separar essa parte do resto, e para descrevê-la e analisá-la 
mais fàcilmente, considerá-la de preferência entre os "selvagens", reser­
vando-lhe a qualificação de mentalidade primitiva entendendo-se 
claramente que é qualquer coisa de humano e que não se encontra ex­
clusivamente nas sociedades ditas primitiv ,as, e que se encontra também 
nas outras. 

Uma vez assim dissipado o mal entendido fundamental~ minha po­
sição atual não comportando mais equívocos, como os que certas ex­
pressões infelizes das Fonctions Mentales fizeram nascer, eu passo a 
outros pontos ligados com o primeiro . 

2.0 Em Les Fonctions Mentales eu determinei dois caracteres essen-
·Ciais próprios a essa mentalidade primitiva: místico e pré-lógico, os 
quais eu já sentia intimamente ligados um ao outro, a ponto de dizer 
que essa mentalidade é pré-lógica porque ela é mística. Mas eu não 
aprofundara essa concepção; doutra forma, não teria posto êsses dois ca­
racteres no mesmo plano, não lhes teria atribuído a mesma importân­
•cia; se eu tivesse compreendido bem a natureza da experiência mística 
( que eu somente aprofundei pouco a pouco, sobretudo nos volumes V 

,e VI) 33 , eu teria visto também que dessa orientação mística dos espí­
ritos deriva necessàriamente o que designei então .desastradamente com· 
·O têrmo pré-lógico. 

3.0 Partir daqui para retificar algumas fórmulas de que fiz uso 
,nos três primeiros volumes, sem ter ido ao fundo dos sentidos que se­
·ria legítimo lhes atribuir. 

a) A mentalidade primitiva é menos sensível que a nossa à con­
·tradição; não a aceita formalmente, mas a tolera, etc.. . . Explicar que, 
·examinando-a melhor, não se trata de contradição, no sentido rigoroso 
da palavra de incompatibilidade no sentido físico, mas não de absur­
·do lógico. 

b) ''Ela não possui as mesmas exigências lógicas que a nossa", ex­
pressão vaga, como quando eu escrevo que "seus hábitos mentais di­
·f erem dos nossos"; se quise11nos precisar essas expressões,. elas indicam 
:no fundo a mesma coisa que a precedente (a), e, como elas, devem ser 
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aba11donadas, . porque, subjacente, se encontra a idéia de que existe uma . 
diferença real entre êsses espíritos e os nossos do ponto de vista da es-.. 
trutura e do funcionan1ento lógicos, o que foi energicamente contes-
tado por pessoas que viveram com os "primitivos" e os observaram ben1 
- e cor:testado com razão. 

4.º - A mentalidade prin1itiva não é conceptual. Afir1nação im­
possível de manter com rigor , como eu o fiz se11tir quase en1 seguida, e 
diss·e então, desde Les Foncticns M entales, "não é c·onceptual cerno a 
nossa"; mas, exceptuando -se algumas considerações gerais sôbre a abs­
tração, as idéias gerais, as classificações na mentalidade prin1itiva, eu 
nã o procurei aprcfundar na época o que são os co11ceitos da mentalida­
de prir.c1itiva, err1 que e ·como êles se diferenciam dos nossos. E1.1 não 
temei senão lentamente consciência dêsse problema tãc) importante, e 
somente n iuz do que estabeleci nos volum·es V e VI. Liga-se estreita-
1nente à qL1estão precedente ; 11ão existe qualquer coisa que distinga a 
mer1talidad.e prin1itiva da nossa, do ponto de vista lógico? Nós somos sem­
pre t·er..tados a o acreditar, mesmo depois de verificar que êles se pa­
rec ·em conosco nesse p,onto . Um estudo um pot1co mais profundo de 
seus co11ceitos e dos nossos mostraria sem dúvida de onde provém êsse 
se11timento e se possui algun1 fundamento" [ anotação datada d·e Bois 
de Boulogne, 12 de outubro de 1938; in "Carnet VII"] . 

?\C)'f .i\S 
• 

(1 ) Les c;orne!s r! e [,ucic11 [,,éU!J -lJr1iJ1l, Prcsses Ur1iYcrsitaircs ele 
L'rance, l)aris, lq49; JJrefúcio, 1)11.gs. XfX -XX . 

(')) 1\. I~. 11adcliffe -l3ro,,.,·11, Tl1c .<l11rlr1111a1i Islanr! ers, 'fl1c I~rcc [)rcss, 
(;.~c11cc)e, Illi11ois, 1948, 11ág·s . 231-232. 

(.')) I ·t ) Joc. ct . 
( 4 ! I-I. Poincaré, [,rt ,Se ierzce et l' IJ.1111oth(~se, E. Fla111111ario11, l)aris, 

1() ·1') .'cr 2 . ~r . , , 1Jcl0 . . 

(5) l,,{,:) ·-Bru11l, La 1lf e11t(1/ité Prin1itive, 14a. ed., Presses Universi-
taircs de Francc, Paris, 1D47, l)ág. 15. 

( G) L e s F o 11 e li o 1zs ftf e 11 ln l e s d a 11 s l e s Soei é lés l 11 fé ri e t Ir e s, /Jus si 11 i ( e d. 
utilizada: Prcsscs l Jní,;crsitaircs (le l<'ra 11ce, Paris, 1051). 

( 7) "Nós fJr(iccdere111c)s, C<)111 referência nos 111itc>s JJri1nilivos , co1110 
se nos cnco11trássc1r1os e111 prcsc11ça ele cla<los ai11da 11ão classificaflos, 11e111 
~1 n :i l isados, e a scre111 vistos, se ist<) é 11cissi,1el, co111 "cJll1(JS 11ovos" ([,,11. 
,\!1Jtliolor1ic Prir11ilive, l,il). J:;,élix Alca11, Paris, 1935; púg. VIf). 

(8 l J.,cs c:r1r11e!s, págs. 32-33. 
(D) C~f.. JJor cxc 111111<) : I>... Aro 11, I 11t rorl 11 e e i ô11. (t l (L F i l oso/'i ct ri e l u 

líistoriu, tra cl. <le A. H. <le Caos, Iiditorial l,osada S. A., I3uc11os 1\ircs. 
1U-tG, l)á gs. 1li3-1G4. 

( 1 O) I~es C'(tr11els, púg . 201; cf . ta111lJé111 J)ágs. 02, 77 ., 121 e 12D. 
( 11) (~011for111c a segt.1i11tc tJassager11 : "O t 1·abnlho súbre u <[tial J>Cn-

'iC> n:t<) scrú 11111 Jl<J\ ! O livre.>, J)ro11011do -se 11111 oLjcto <.lifcre11:c dos 1>rece­
dent cs , ainda ciue C<)nexo; será t1111a siste111ntizaçãt> ele u111 ceri11 11úu1crí) · 
(ie itléias q11e se repete111 ele un1 JJC>11to a outro ·elos seis ,· tilu111cs, .111as a 
rt·s1ieito <las <1uais eu evolt. 1i (1Jri11ci1)aln1e11te 11c>s três últi111os, 111.as, .iú u111 
t)ouco antcrior111cntc) de 1910 a 1938, ao 111cs1110 tc111J)O J)or 1ui11l1as pró-
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·nri:is reflexões e t1r11a esJ)écic <le at1tocritica, ir 1nedicil1 q11e os fatos ern1n 
1r;ell1or co11!,eci<ios J>or mi111 e q1te e11 con1JJree11<lia 111ell1or se11 se11liclo e 
t1l1·r111ce - e fan1bén1 solJ a influência <las <)bjcçõE•s <rue 111c eran1 feilas, 
rl:is <11111is et1 rcconl1ecia as <llIP rr1e parecia111 fun<laclas" (I.es (,'czr11ets, púg. 
1 f:3) _ (;rif<) <i<) at1for. 

( 12) Não seria c]e111ais le1111Jrar <1t1e l.évy-Brt1l1l st1stcntou t1111 11<)n­
to <lP vista <•ue per1r1itia OJ)Or a "c1>11·1prepnsão" ao "cc>nl 1<•ci111er1to" ria 
111es111a r11aneira que se JJc)cleria contrastar 11111 JJrc>cedi111cntc) espec11lativ·o 
a ou· r<> JJ<)siti, r<>. (Cf. f.,a Jiorc1le et I.c1 /;;cfe11ce <les lvloe11rs, Libr'.iiri(' Fé­
lix :\]ca11, f>nris, 1927; J)rirneira eclição, 1900). Daí restilta 11111a conclusão 
t;1,ican1e11tc JJO',iti, ·is:a, segt1n<io a (Jual a "con1J)ree11são i11tcrJ)retativa'' 
{leve S('r a1JanLl<)nada J)<)r um "cc)nheci111e11to <)bjetivo", que ati11gc set1 
fi1n na exr)licaçfio cat1sal (cf. a clisct1ssão <i<) prc>l)le111a e111 G. G11rvitcl1, 
;llor,1/e Théor;(711e el 5,cience <ies Jl1oe11rs, Librairie Félix Alcan, f->aris, 
1 íl'>'"'/ J)a' ,rs 14 1 r::)) ... ~1~..1, r,•• - ., , s 

O estt1clc> c!a "n1e11talirlacle J)ri111itiva" logo ll1c iria cle111onstrar a 11ti­
li,1:}de dn co11i11r('l'11são co111<) 1ncio e11clopntico e co111cJ rect1rso (!e ol>ser­
vaçã<). En'enda-se. IJC)ri'111_, crt1e I,év:v-I3r11l1] ser)ara cuiclaclos~1111e11te essa 
nti~:i<'acle PtéYi·>. r11era co11rliçii.o de traballic> <lesti11acla a at1n1entar o IJ<)­
trer l' a oJJiefi,:iclac!e cla clescrição etnf)l<'>~ica, elo conl1eci111ento que S(' a1-
c~111ç:1 11a f1is1· 1>r<>r>ria111c11te CXJ)licativa cl~1 a11álise cat1sal. Porta11to, stia 
1'>osi,iio a rsse respeito é caracteristica111ente diferente da <le :\lax v\7e­
l~er. T)eixn11J<lS ess~s cri1est11es ele laclo, por(J11e a faltn ele t1111n Plal)C)rncãc> 
c.ister11~1lica rlas idéi::1s rle I.éV} ' -Brt1lJl fJO<ieria nos indt1zir a i111r>t1tar-ll'e, 
i11('\' it~\,,el111entc•. l)eJJS '.lI11e11tc)s (ílle 11ãc) sao se11s. 

(13) l,cs l·'o11ctic,11s il1 e11i<1les, l)ágs. 78-70. 
( 14) J,es F'o nctio11s AI e11tc1les, JJágs. 20-21. 
(1;')) I-Ier :}11ç.a cl}1 proble111ática de Les Fo11c!ions 1lle11tr1les. 
(lG) l,es (;c1rnets, J)ág. 104. 
(17) lbirf?n1, pág. 83. Un1 bo1n exe111plo clessa 111ani1Jt1lação, cf. págs. 

~)1-'.1:). Tnfeliz111c'11te, não pode111os exan1inar certos J)rohlen1as st1~erirlos 
J)ela clisci1ssão (le J,éV) ' -Brt1hl, nesta e not1tras JJartes de s11as explanações, 
<1ue JJ<)ss11en1 inegável interêsse 111eto<lológico. 

( 18') Cf. l,es C "r ;1ets, pass i 111. 
(19) Il,i<len1, púg. 55. J)eixa111os ele fazer referências a ot1tras J)á-

gin::is J)Orcrtie essa qt1estão ve111 tratada clireta Oll in<lireta111en!e e111 quase 
t ()f1c'.- c>s J)''r _,uenos C8J)í'11Jos dessa obra. 

( 20) I !)i<! e 111, piíg. 422. 
(?1) !!Jirle111, fJág. 214; cf. ta111l>é111 pilas. 218-219 e 196-198 , 89 e 133. 
<'>.2) lhi<lem, especialmente J)ágs. 2'18-219. 
(')~) (~. Si111n1el. Prol>len1as de f'ilosofir1 de la llistorili, tracl. de E. 

Tnllc:·nig, E<litori ,11 Nova, B11encls Aires, 1950, págs. 77 e segs. 
r·_~,l, (:f. l,es Cr1rnets, pág. 73. 
1~5) Jhidem, p:'.1gs. 187-189. 
1 26) "\ 1olt1111e V": constitui 11n1a referência a J.,a Afµthologie Pri1ni­

f ifl<'. O texto transcrito foi extraído dos (;c1r11ets, pág. 188. 
' 9 7) ::\Iesn10 os etn<'>logos ai1stríacos e ale111ães, que por s11a forma­

<';;,) filosófica e cie11tífica es'ava111 tall1aclos J)ara clispe11sar 11111 longo tra­
t:11ne11tc> rc) t1sc) (lo 111étoclo ele co1npreensão na etnologia, parecem ter fei­
to 11'e11cs (lC> <1t1e se <leveria esperar. Frobe11ius foi o único qt1e dec.iicot1 
ú~ c r;i1rljç ,""rs e aos lin1ites ela con1preensão na etnologia u1na análise 111ais 
()ti 11 1<:nos ro11certrucla. ~Ias foi prejudicado pela solução irracionalista 
c1ur· r !i_,refl(

1
e11, e111 qi1e pr<)Ct1ra, 1a ar)resentar a intt1ição con ·10 forn1a de re­

eclnstruçãc, e.lo nàc) vivido. 1'rata-se de u111a posição digna dos ten1pos de 
lli:r<ler e n1uito JJot1co adequa(ia às necessidades de conhecimento siste­
rnático da etnologia. Os que obser, 1ara111 êste objetivo essencial, co1110 os 
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representantes do método histórico-ct1ltt1ral, dilt1iram essa q11estão na he­
rança recebida pela etnologia da metodologia histórica, co1no o fazem 
Sel1n1idt e I{oppers. 

(2·8) Les Carnets, págs. 1G3-164. 
(9fl) lbidern, pág. GO. 
(30) Cf. por exe1nplo o trecho transcrito acima, nota 11. 
(31) Les Car11ets, pág. 218. 
(32') Os dois excerptos foran1 extraídos dos Car11ets, respectivamen­

te c1as págs. 131 e 164-167. En1 algL1ns po11tc)s, LévJ r-Brul1l altera adiante , 
ainLia 111ais proft1nclar11ente, certas noções 11eles dis cuti(las. 

(33) "\ Tolt1n1es V e VI'': Lé, 1~.r-Brt1hl refere-se a La Mythologie Pri­
n1it;ve e L'ExJJ érience 1l1ystiql1e et les Symbolcs cliez les Pri1nitifs. 



PEQUENAS COMUNICAÇÕES 

AINDA EM TôRNO DO PRECONCEITO DE CôR NO BRASIL 

Muitos estudos sôbre o preconceito racial realizados em nosso país 
quase se confinam ao terreno da comp ,etição. Acanha-se a visão do ana­
lista, que cai, por certo sem o querer, nos pontos de confusão entre os 
aspectos racial e social. Pareceu-nos que isso ocorreu no trabalho do 
Prof. L. A. Costa Pinto, O Negro ,no Rio de ]a!1eiro (Rio de Janeiro, 
1953 ), em seus estudos sôbre o preconceito de côr no Brasil~ como acer­
tadamente opinou Paula Beiguelman ( Revista de Antropologia, vol. I, n. 
2, São Paulo, dezembro de 1953). "' 

Interessante notar que, enquanto aquêle A., de início, chama a aten­
ção para que se evite a hipertrofia do traço étnico no estudo das rela­
ções de raças, quando escreve: " ... o que só é possível fazer quando se 
tem noção clara das ,circunstâncias objetivas, não-étnicas, que estão en­
volvidas na configura ,ção total considerada e que, muitas vêzes, podem 
assumir e assumem expressão étnica, embora substancialmente estejam 
ligadas a fatôres de ordem completamente diversa" (pág. 32) , pa­
rece esquecer a circunstância em outras passagens de seu livro. Assim · 
acontece, por exemplo, quando relata que "um ricaço racista, ao ver o 
filho reprovado num exame, no qual fôra aprovado, em ótima coloca­
ção, um negro, filho ide uma lavadeira, exclamou, em nossa presença, . 
~m irritada desolação: o Brasil está perdido!'' (págs. 199-200) . Depre­
ende-se da citação que o A. encara a exclamação do pai como manifes­
tação racista. Orar a tarimba de mais de vinte anos de professor secun­
dário, onde casos que tais, de pais inconformados com a reprovação dos 
filhos, geram um sem número de episódios idênticos, nos autoriza a con­
trariar formalmente aquela asserção, como característica de racismo. Es­
tamos seguros de que o pai acolá exclamaria o mesmo se o aprovado , 
fôsse filho de uma branca pobre. Não vemos, pois, em que a exclama­
ção envolva sentido racista. 

Parece que estão inteiramente certos os que ,consideram a existênw 
eia, em nosso país, de um preconceito de côr, não de raça; é o precon­
ceito de marca e não de origem, na expressão do prof. Oracy Nogueira •. 
E' o quanto se conclui de outro episódio citado por Costa Pinto (pág. 
201 ), quando nos oferece a resposta de uma jovem à pergunta sôbre 
casamento com pessoa de côr: ''Não me importaria de casar com um 
descendente de pretos, .contanto que não se notasse a côr''. E em nosso 
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país 1 no Norte sobretudo, há inúmeras pessoas casadas com desc ·endentes 
de negro, em segu11da e terceira geração e daí em diante, que atravessam 
a vida sem jamais tomarem conhecimento, um momento sequer, do fato. 

Na aplicação d.o questionário de Emory Bogardus, de distância so­
cial, há certas interpretações do A. que não nos pareceram acobertadas 
por integral garantia. Antes poderiam ser tomadas como afloramento 
do modo de pensar do A. Assim acontece no estudo das respostas de "for­
te sirnpatia", uma simpatia qt1e até "admira", por não ser o comumente 
esperado. O A. as considera como "remanescent·e de uma atitude a11te­
rior , de base patriarcalista, de solidariedade quase piedosa e1n relação 
ao negro pobre diabo!". Dessa maneira, terá o A. que n·egar sentido 
exato e sincero à dec'laração pela "forte simpatia". l\Jão estará êle, po­
rém, a, ,ançando muito subjetivamente na tradução do pensamento do in­
terrogado, de j,eito a conduzir a interpretação dentro de seu raciocínio 
pessual? 

Outro aspecto do livro que não nos ficou muito claro foi o da ên­
fase com que o A. expõe o antagonismo entre o negro-massa e o que 
ê le Jenomin ~ o negro comum, que entendemos como aquê1'e da classe 
m édi a, o que adotou as normas e pa .drões do branco, o qt1e "se branqu€ou" 
culturalmente. Nesse caso fica1nos sem compreender b·21n aual será o 
ideal que se deva desejar para o negro, ou que êste deva desejar para 
si próprio, se uma id·entificação com a cultura euro-ameri cana que pos-­
suímos, o que seria absolutan1ent e lógico , ou se os que o A . indica como eli­
te s n egras de reação ao brar1co deveriam ad::,tar um padrão especial de cul­
tura . não branco, isto é, r.ão euro-2.mericano, e nesta hipótes·e ~ão sabe­
ria1nos qual s·eria ê le ... A rnenos q.t1e, per ccntrass et: so , se pensasse nu­
ma adoção, por parte das elites 11egras, das velhas culturas africanas, o 
qu 8 se não enquadraria na natureza sociológica do estudo em foco. O 
desenvolvimento da obra nos n1cstra, no entanto, que : nem por um ins­
tante sequer, o A. pensou em coisas que tais. O que desejaríamos ver es­
clarecido é se a reação ao chamado padrão dos brancos deverá criar um 
novo padrão, fora da civilização brasileira, ou se a reação se atém apenas 
a determinados aspectcs ~ condi ções e sentido da nossa c·ultura. E' um 
raciocínio quase etnológico , que somos levados a fazer, diante das dú­
vid<.1s que nos ficaram neste particular. 

Ainda, na qt1estão dos testes para escôlha de companheiros de es­
tudo (pág. 192 ), as respostas que dão preferência ao mulato sôbre o 
preto , e1n número de 128, não representam maioria significativa sôbre a 
pref erência do preto sôbre o mulato, em número de 111, como deseja 
fazer sentir o A.; e suas co11clusões, na pá .gina seguinte, se referem es­
pecialmente ao aspecto da competição, como é evidente pelo texto gri­
fado. onde o branco só prefere o negro ao mulato onde teme a concor­
rência dêste último. Aqui se levantaram em nosso espírito outras tan­
tas dúvidas , talvez porque não tenhamos apreendido bem as argumenta­
ções do A. Figuremos as hipóteses: Se alguém escolher, entre duas mu-
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lheres brancas, urna feia e outra bonita, esta última para colega, amiga 
e companheira de estudos, ninguém pensará em racismo. Isto se repete 
se a escôlha tiver de ser feita entre urna feia e outra bonita, ambas mes­
tiças. Mas se a escôlha recair, entre urna branca e urna preta, na pri­
.rneira, o fato será sempre e intrinsecamente manifestação de racismo? 
. Parece-nos muito difícil a distinção. E' racismo o indivíduo preferir com-
panheiro idêntico ou similar a êle? Não será mais lógico e normal do que 
esc·olher um diferente? 

No inquérito em questão, feito exclusivamente com jovens brancos, 
.as respostas são favoráveis ao branco. Num questionário que fôsse dis­
tribuído a jovens negros, do mesmo nível educ ·acional dos ali interroga­
dos, talvez as respostas fôssern ainda em favor de brancos (porque em 
favor de negros nada significariam, seriam lógicas e normais) . Se as­
sim ·acontecesse, poder-se-ia falar, então, em urna espécie de racismo ne­
gati1 ·0 dos que 1·espondiarn? Acreditamos que não. Talvez ainda as res­
pcst'.3.S traduzissem, na escôlha para casamento, um fenômeno de hiper­
garnia, porque branco envolveria a condição de alto status ( op. cit., 
págs. 192-193). 

Por f irn> não entendemos bem, do ponto de vista étnico, a notória 
identificação do negro -massa com o homem do povo, que o livro repisa 
.tão constantemente, na análise sociológica, enquanto despreza, corno ob­
_jeto de estudo e investigação, as atitudes do negro evoluído, edu cado, 
.digarnos então enculturado, na expressão de Herskovits, ao qual as re­
.f erências são apenas comparativas, em velada e implícita desaprovação 
.de conduta, corno se deduz claramente do extenso parágrafo da pág. 337. 

Em sínteset corno estudo social, respeitamos as opiniões do A. Corno 
esturlo étni~o, não assimilamos, porém, certas identificações. Para nós, 
o hcmern do povo, no Brasil, poderá ser estudado talqualrnente o homem 
do povo de qualquer país, independentemente do traço racial que possua: 
homem-massa branco na Europa, amarelo na Asia, negro ou seus mestiços 
na América atlântica. Por isso, tornar um só conceito, em nosso país, ho­
n1em do povo e negro-massa, fenômeno social e f enôrneno étnico, se as­
.sim nos podemos expressar, é o que todavia não compreendemos. 

Para terminar, a exposição das ligações sexuais, dentro e fora do ma-
. trirnônio, que se encontra à página 203, revela ausência de antagonismo ra­
.cial no terreno biológico, o que é bem sabido, parecendo-nos um tanto 
iorçada a assertiva de que "muitos (brancos) blasonarn o número de 
.mulatinhos com que ajudaram a povoar êste país"~ pois não será tão en­
.contradiça assim, tal gabolice, positivamente insensata. 

Felte Bezerra 

SOBRE EL ESTUDIO DEL NEGRO EN AMÉRICA 

Europa conoció hace ya varios anos un intenso rnovirniento inte­
.1ect ual tendiente a la apreciación de los valores dei arte, la literatura 
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y' la música de los negros, y a su empleo y estilizac'ión en distintas obras 
de artistas y escritores que nav·egaban en las corrientes más avanzadas 
del arte contemporáneo. Era la época en que René Maran conquistó , 
el Premio Goncourt ( 1921) con su Véritable T()tnan negre titulado Ba­
touala; en que los estudios acerca de la historia y el folklore de los 
negrc·s, 'de Leo Frobenius, el ilustre antropólogo germano, cobraron ac­
tt1alic!ad inmediata, sobre todo su recopilación de cuentos y leyendas 
nacÍ(lOS en el boscaje africano, publicada con el título de El Decamerón 
negro; en qu·e Blaise Cendrars dió a la estampa su hoy clásica Antholo­
gie noire, e insistió en el tema con obras como Petits contes negres pour 
les enfants des blancs y algunas otras, y músicos y artistas plásticos co­
mo J Pan Wiéner y Stravinsky, . Darius l\l[ilhaud y Guillaume, Epstein y 
Paul Morand, Picasso y Modigliani. . . fueron a buscar inspiración en 
la cristalina y caudalosa fuente del folklore de matriz africana. 

Paseaba entonc ·es el hombre de color su silueta por obras de la 
más cliversa laya, en las cuales lo exótico de su pigmento o la vistosidad · 
exterior de sus danzas o de sus rituales sacromágicos interesaba mucho -. 
más que la verdadera comprensión del individuo y de su psicología, tan 
deformada por interpretaciones caprichosas, o el serio análisis de su an- ­
tropol ogía, de su h1storia, d·e su folklore o de su sociología. 

Pasado ese instante de curiosidad más o me11os superficial, el ne­
gro ha ido convirtiéndose, de más en más, en objeto de serio estudio cien­
tífi,::o) tal como lo rec1an1aba, en 1879, el ilustre estudioso brasileiío , 
Sílvio Romero, a quien se deben estas certeras palabras: 

"Es una vergüenza para la c·iencia del Brasil, el hecho d,e que na­
da hayamos consagrado al estudio de los idiomas y las religiones afri- ­
canos. N osotros, que tenemos al África en nuestras cocinas, así como a~ 
América en nuestr2s selvas y a Europa en nuestros salones , nada he­
mos producido en este sentido. Es una vergüenza". 

En efecto, en la actualidad, los trabajos acerca de la raza de Caro ,.. 
de ses condiciones de vida y labor, de su historia, de su arte y su foll<:lo­
re, a~í como el análisis de la influencia de sus patrones culturales en .. 
sus respectivas patrias de adopción forzosa del Nuevo Mundo, han c·o­
brad .o un evid·ente nivel científico. Porque no cabe duda de que hoy · 
existe toda una escuela de pesquisas afroamericanas o afroamericanís- ­
tica, como una rama de erguida importancia en el árbol de la etnografía. 

Diversos f actores han ido cimentando el genuíno interés en esta· 
clase de especulaciones y abrie11do nuevas sendas bacia la profundiza- . 
ción del conocimierito científico del hombre de color , no sólo en Amé­
ri ca, ::ino también en el África. Cabe mencionar entre ellos la forma- ­
ción ciel Instituto Internacional de Estudios Afroamericanos de Méxi- ­
co, en octubre de 1943, con la presidencia del ilustre africa11ólogo doc­
tor FE-rnando Ortiz y del que nos honramos en haber pertenecido ,· 
desd ·e la iniciació11 de sus actividades hasta su lamentable extinción - , 
y el hec ·ho de que en la XXIX reunión del Congreso Internaci.onal de · 
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Americanistas, que tuvo lugar en Nueva York, entre el 5 y el 12 de 
· setiembre de 1949~ se haya realizado una sesión especialmente consa­
grada a los temas afroamericanos, presidida por el esclarecido antropó­
logo doctor Melville J. Herskovits. 

Es necesario afiadir también que en la XXXI reunión del mencio­
nado congreso, a realizarse en San Pablo durante el lapso comprendido 
entre los días 23 y 28 del próximo mes de agosto, se ha incluido asimis­
mo, e,1 su temario, una sección dedicada a los estudios afroamericanos, 
especialmente afrobrasilefios. 

Estas hechos por sólo citar los más salientes dan la pauta, 
sin ,i:.. .. da, de la ruta que siguen dic·has indagaciones especializadas y 
pulsan la tónica a que, ya en esa época, se había !legado en el terreno 
dei afroamericanismo. 

Los investigadores que consagran sus esfuerzos a esta clase de 
pesquisas no tardaron en percatarse de que no es pcsible dedicarse al 
serio estudio del negro americano, sin conocer al hombre de color en 
su tierra de origen, . el África, particularmente su zona occidental, que 
consti.tuyó la fuente en que los traficantes nutrían sus stocks. 

Es así como, desde hac·e alrededor de dos déc ·adas, las expedicio­
nes antropológicas al continente escuro se suceden una a la otra. En 
1931, los scholars dei afroamericanismo dirigieron sus pasos a Nigeria 
y luego a Yoruba. Más tarde irrumpieron en la Costa de Oro y en la 
Costa de Marfil. Y poco después incursionaron en el Congo. 

C0mo consecuencia de estos estudios, nuestros actuales conocimien­
tos acerca de esa parte del África se han desarrollado considerablemen­
te, después de los trabajos precursores d_e Maurice Delafosse, de Leo 
Frobe:1ius, de Ellis y de otros africanistas de fuste. Hoy, pues, los que 
todavía insisten en el "mito del pasado negro", como tan certeramente 
lo ha denominadc:> el doctor Melville J. Herskovits, . no sólo son cada 
vez menos, sino que sus aseveraciones suenan cada vez más vacías de 
signifirado. 

_.:.\Jgunos países americanos, desde luego, han marchado a la van­
guardia en · materia de estudios afroamericanos . Desde fines del siglo 
anterior, por ejemplo, el Brasil cuenta con importantes trabajos en este 
terreno, debidos en particular al antropólogo doctor Raymundo Nina 
Rodrigues ( 1862-1906 ), el iniciador de la afroamericanística en ese 
país> y al etnógrafo Manuel Raymundo Querino ( 1851-1923 ), que tam­
bién figuró entre los pioneros en el territorio que nos ocupa. 

Anos más tarde surgieron los magníficos trabajos dei malogrado 
doctor Arthur Ramos, quien creó toda una escuela de estudios dei ne .. 
gro. La realización de dos congresos afrobrasilefios ( 1934 y 1937), la 
creación dei Teatro Experimental do Negro y el I Congresso Negro Bra­
sileiro ( 1950), fueron sefialando los diversos jalones de la marcha ba­
cia el conocimiento científico e integral del hom bre de color en el Brasil. 
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Cuba también inició en hora temprana la ruta conducente al es• 
clarec~miento de estos apasionantes problemas. Bajo la égida del doe- ' 
tor Fernando Ortiz, polígrafo y dec 'ano del afroamericanismo, ese país 
cuenta desde hace tiempo con una seria y nutrida bibliografía de esta 
especi8lidad. -

_l\ Fernando Ortiz se deben, entre muchos otros trabajos de su­
bida trascedencia, dos volúmenes que abrieron amplia brecha en esta 
clas ·e ;Je investigaciones. Nos referimos a Los negros brujos, publicado 
en Madrid en 1906 , con u11a carta-prólogo de Lombroso, y a Los negros 
esclavos, dado a la estampa en La Habana en 1916. Al paso de los 
anos , ambas obras continúan siendo obligadas fuentes de consulta para 
todo p] que intente la realización de indagacion •es en el campo de la 
histori·1 y la religión afroamericanas. 

T2.mbién habría que citar el amplio trabajo, en cuatro volúmenes, 
-de José Antonio S2co, titulado Historia de la esclavitud de la raza a.fri­
cana en el Nuevo Mundo y en especial en los países amérioo-hispanos, 
y que es hoy clás1co en la bibliografia del género, . y un importante es­
tudio sobre organografía afrocubana, debid .o a la pluma de Israel Cas­
tell2nos. 

Eri. los Estados Unidos, desde luego, existe una importantísima y 
ampli8 bibliograf1,1 sobre los negros, referente a distintos aspectos, tan­
to en la órbita de la antropología som ,ática, como en la cultural, así co­
mo en la social. Y en folklore y en música se han !levado a efecto mag­
nífic ·os trabajos. 

S1n embargo, en otros países poco era lo que se había realizado. 
Pero no transcurrió much ,o tiempo antes de que una ola de investiga­
ciones acerca · del .riegro se extendiera a través de toda América. Los afr0-
amer1canistas se ercaminaron en distintas direcciones, en busca de los 
faces más puros de las culturas negras trasladadas a playas de Améri­
ca. Ft Jé así como surgieron trabajos y se realizaron estudios en la Guaya­
na H ,"landesa ( 1928 ), en el estado de J\1isisipí (Estados Unidos, 1930 ), 
en H2ití - pa is donde el doctor Jean Price Mars hizo obra de pionero 
con <:;u clásico libro titulado Ainsi parla l'Oncle, publicado en 1928, y 
en el que hoy existe una blibliografía de singular valor , en las Islas 
Vírgenes ( 1935 ), en Trinidad ( 1939 ), en la región Gullah de los Es­
tados Unidos ( 1939 ), donde el doctor Lorenzo Dow Turner, · que tam­
biér1 ha trabajado E.n Brasil, realiza sus profundos rastreos en el ámbito 
de la filología, para eliminar de una vez por todas el "mito" de que el 
influjo del negro en la lingüística ha sido nulo o muy escaso en la 
Unión; en Bahia (1941), en México (1941), en São Luís do Maranhão 
( 1943 ) , en Honduras Britânica ( 1943) zona ésta que ofrece un 
atray2nte campo de estudio, con sus célebres caribes negros, grupo ét­
nico s,1rgido del cruce de índias caribes con negros africanos -, en 
Puerto Rico (1947), en Pernambuco (1949), en Jamaica (1950), et­
cétera. 
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Por cierto que estas indagaciones no resultan de fácil realización, 
no sólo por la falt.~ de documentación de que se adolece en algunos paí­
ses - en el Brasil, al finalizar la esclavitud y para "lavar la mancha", 
el ministro de Hac~endo, Rui Barbosa, suscribió un decreto de fecha 14 
de diC'iembre de :.890, por el cual se crdenaba la incineración de to­
dos los documentos relacionados con la compra, lµ venta y tráfico 
de esclavos , sin<J porque está por demás comprobado que la cultura 
dei r,erro se encuentra en la actuaiidad en un grado de fusión tal con 
la de 1 blanco, que la tare a de determinar lo que pertenece a uno y lo 
que es dei dominit) del otro se torna cada vez más azarosa . 

niversos campos abarcan los estudios a que nos estamos refirien­
do. Pues se pretende discriminar los patrones de la cultura mat·erial y 
de la no material del afroamericano, y averiguar el grado de persisten­
cia d·e los patrones culturales que se conservan en América, provenien­
tes d·el África O .:cidental, y los que han sido absorbidos por completo o 
variados por efectos de la transculturación. A la luz de los métodos de 
la etnología comparada, se busca la determinación de los cambias cultu­
rales y las sobrevivencias que se conservan en todos los aspectos de la 
vida y de la ccnducta del individuo de color en su nuevo habitat ameri­
cano. 

Dichos patrones culturales varían en intensidad y pureza africa­
nas de un país a otro. Van dei más puro africanismo a lo más exento de 
tinte negro, de a.cuerdo con diversos factores de orden histórico, social~ 
económico, tales como la proporción del elemento africano con respecto 
al blar ,co, la situ,1ción social en que se encontraba el esclavo, el tipo 
de eroncmía domi11ante ~n el respectivo país, etcétera. 

Durante los ttltimos aiíos, en este terreno se han ef ectuado progre­
sos fundamentales. Gracias a la técnica de la etnología c·omparada, se 
ha !legado a comprobaciones de incuestionable interés. Er~tre ellas, no 
es 1~ ~nenos importante el hecho de haberse determinado, con precisión 
irrevccabl·e, las distintas influencias culturales africanas que palpitan en 
algunos países. 

l!oy se sabe, . sin lugar a dudas, por ejemplo, que en Jamaica, las 
Bahaõ.nas, la GuayEna Holandesa, la Guayana Inglesa y las. primeras 
colonias. británicas de Norteamérica, especialmente las islas Gullah y 
el estado de Virgínia, predomina la ,cultura fanti-ashanti. originaria 
de la Costa de ÜrJ. En Haití, las Pequenas Antilias Francesas, la Lui­
siana, la cultura más importante provenía dei Dahomey, es decir, era 
Ewe. Por fin, en Cuba y Brasil gravita la cultura Yoruba, aunque tam­
bién ,::,jercen influje otras culturas menos importantes, como la Bantú. 

Podemos aseverar, en resumen, que la afroamericanístic3 ya no es 
sal~.10 contadas excepciones · un campo abierto a caprichosas afir­

maciones, ni a fantasías tejidas en torno dei "salvajismo" africano o del 
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''sensualismo" dei arte negro. En la hora presente constituye un f ecun­
do terr-eno de estuoio e investigación metodizados, que está dando cuaja­
dos frutt)S. 

Buenos Aires, mayo de 1954. 

••• •f' 
.,. 
••• 

Néstor R nrtiz Oderigo 

CONVENÇÃO PARA A GRAFIA DOS NOMES TRIBAIS 

( Assi"Jada pela 
. . 

n1n1or1a dos participantes da la. Reunião Brasileira 
de Antropologia) 

1) A.tender à ouestão pr.átic ·a da pobreza das nossas tipografias em 
linotipos e 1nonotipos. 

2) .4ceitar o dí.grafo, i. e., o uso de duas letras para um som vocal 
uno, quand0 para evitá-lo s·eria preciso usar caracteres tipográ­
ficos muito E·speciais. 

3) Limitarmo-no s aos caracteres do alfabeto latino, não só para evi­
tar dificuldade tipográfica, mas também um aspecto gráfico es­
irúxulo com 2. intercalação , no texto português corrido . de carac­
teres heteróclitos . 

4) Ao contrário da atitude atual da filologia portuguêsa , inspirada 
em Gonçalves Viana, não nos limitarmos às letras c·onsideradas ge­
nuinamente portugu êsas, mas incluir o k, y e w, •c·ômodos e até in­
dispensáveis . 

. 5) Banir a dualidade de representação para um mesmo som vocal e 
11ortanto ban1 r as letras que só representam um som em condi­
ções parciai~ , como e e q, substituíveis por k. 

6) Usar apenas ·OS sinais diacríticos usuais, como o trema, o acento 
a gudo e o ac r:r1to circunflexo ( o til e o acento grave não terão opor­
tunidade de serem usados , como veremos en1 15 e 16). 

7) Não procur;::1~ cingir estritamente a pronúncia da língua í11dia, mas 
usar um sistema lato ( ing. broad transcription), só ,distinguindo os 
sons voc ·ais da natureza dos que possuímos e os que nos é relati­
v amente fácil pronunciar por conhecê-los de outras lí;1guas o ci­
dentais ( U · francês, eh inglês, etc.) ou por c·ompreender-lhes f à­
cilmente a 21ticulação, com .o as consoantes aspiradas e as gemi­
radas. 
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8) Nestas conJicões dividir os sons vocais em VOGAIS e CON-.. . 

,C:,QANTES, e dividir êsses dois tipos básicos em alguns subtipos 
• gerais apenas. 

9) Para as C01"~S0ANTES considerar: 1) Quanto à maneira de 
emissão da corrente de ar: a) oclusivas; b) constritivas; ·C) afri­
cadas; d) nasais; e) líquidas. 2) Quanto ao ponto arti­
culatório: a') labiais; b') ântero-linguais; e') médio-linguais 
( nas constritivas, africadas, nasais e líquidas); d') póstero-lin­
guais ( nas oclusivas e nasais) . Portanto: a) p, b, t, d, k, g; b) 
f , v, s, z, x, j; c) tx, dj, qu·e são médio-palatais na 2a. fase arti­
culatória, e qualquer outra africada, decompondo-a na oclusiva 
correspondente à la. fase articulatória e na constritiva corres­
pondente à 2n. fase articulatória; d) m, n, ií, ng; e) r, 1, Ih, ficando 
~ r com a capacidade de representar qualquer modalidade da 
vibrante. 

10) Quando a consoante é de tipo fora do comum para nós, por com­
l:-inar uma dada maneira de emissão da corrente de ar com um 
ponto artic11I2tório que entre nós não se combina com essa ma­
r.eira de em1::são,. dar preferência à coincidência do ponto articula­
+ório entre a consoante em questão e a nossa, representando a con­
soante como se a maneira de emissão da corrente de ,ar f ôsse a 
da nossa; as!:=im, uma constritiva bilabial será indicada por p, que 
é oclusiva bilabial; uma constritiva póstero-lingual, será indicada 
por k, que é oclusiva póstero-lingual, etc. 

11) Representar a aspiração, usando a letra h isolada ou combinada 
com uma consoante oclusiva, se esta é aspirada ( kh, th, etc.) ·e 
J1ão representar a aspiração nos outros tipos de consoante, o que 
é um -caso muito raro, atendendo à segunda parte de 7). 

12) Representar e, glottal stop por um hífen (- ), colocado entre as 
duas letras correspondentes aos dois sons vocais entre os quais êle 
se verifique . 

• 13) Para as vogais, considerar: a) p avanço da língua sem arredonda­
mento dos .lábios, como nas nossas vogais anteriores ou palatais; 
h) o recuo da língua com o arredondamento dos lábios, como nas 
r.ossas vogai~ posteriores também ditas velares ou labiais; c) o 
avanço da língu ·a com arredondamento e o recuo da língua sem ar­
redondame:;:1tL1, o que constitui as vogais chamadas "mistas" em 
fonética ( u francês de nu, eu francês de feu, u inglês de but, etc.) . 

~14) Usar as vognis portuguêsas para a) e b) sem procurar distinguir 
nas sílabas átonas vogais abertas e fechadas; e usar as vogais a, 
o, u, com trc-ma para as mistas: a) a, e, i; b) o, u; e) ii, o, ü ( as­
~im, por ca\isa de 1 ), tanto o eu de teu como o u de but serão 
indicados por o . 
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15) Representa-:.· as vogais nasais pela vogal correspondente seguida ~ 
,-:ie n, sem cc,gitar de distinguir a vogal nasal pura e a vogal se­
~·uida de c011soante nasal na mesma sílaba e por isso nasalizada. 

16) Representa-::- a vogal tônica dos tipos 14a e 14b por acento agudo, . 
se é aberta, ou para i e u em qualquer caso, e pelo acento cir­
cunflexo, se é fechada. 

17) Quando no nome tribal aparece uma vogal mista (tremada) e ·· 
não há acento em outra vogal, entende-se que esta vogal mista é 

" . a ton1ca. 
18) Do nosso ai'~abeto usual, ficam, portanto, sem aplicação as letras . 

e e q, o ace1"!to grave e o til. 
19) Em compef1sação introduz-se o y e o w para distinguir da vogal 

i ou u, respectivamente, a semiconsoante correspondent ·e, i. é, 
..ima articulação em que há sensível constrição da corrente d·e ar 
na parte pré-vocálica da sílaba, quando essa semiconsoante es- · 
tiver isoladd . 

20) Os nomes t~ibais se escreverão com letra maiúscula, facultando­
se o uso de n,inúscula no seu ·emprêgo adjetival. 

21) Os nomes tribais de origem portuguêsa ou morficamente aportu­
~uesados t.erão a grafia portuguêsa e a flexão portuguêsa, 1r1as . 
também se E:screverão com letra maiúscula. 

22) Os nomes tribais de 1) a 20) não terão flexão portuguêsa d·e nú­
mero ou gênero, quer no uso substar1tival, quer 110 adjetival. 

Os abaixo-asslr1ados, participantes da la. Reunião Brasileira de An­
tropologia, resolvem, para seu uso próprio e de quantos queiram a êles 
aderir, cingir-se à8 r,.ormas acima, para a grafia dos nomes tribais brasi­
leiros em texto p::;rtuguês, reservando-se e direito de rever essas N ar­
mas em futura Reunião de Antropologia; outrossim, fica entendido que · 
cada um dos que as adotarem poderá, s·e lhe parecer conveniente, es­
tender essas Nor.cr.as à grafia de nomes tribais, em geral, de qualquer : 
parte do mundo. 

Sala de Sessões, Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1953. 
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NOTICIÁRIO 

I CON(iI{ESSO BI~ASII~EII~O l)E SOCIOLOGI1\ 

Bc:1Iiz<)t1-se er11 São Pat1lo, ele 21 a 27 (le .it111ho, f) I Congrt:sso Brasi~ 
Jcirc• ele Sociologia, organizaclo JJela S<Jcieclacle Brasileira de Sociologia, . 
so~ os aus1Jícios <la (:0111issãc> d<J IvT Ce11tenàrio ela Ci<la<ie ele São Paulo 
e sob a presi<Iê11cia elo Pr<Jf. Ferna11do ele .A~ze\ ·eclo, ,1ue é tan1lJén1 presiden­
te ela S<)cieclade. O certa111e reunit1 cêrc :.:1. ele 80 1Jesqt1isaclc)r es, profrssôres e 
estudio-;os ela Sociolc)gia, . .\.ntro{Jologia e eliscipli11 as afins, vi11dos <:le eli,,er­
sos l~stados do Brasil, e c<lnstitt1it1-se, se111 elt'1 Yieia, ·'.){.~ não (lo J)<)Ilt<) ele ,·ista 
estrita111ente cie11tífic<J, acl 111enos elo refer e11te ao estabeleci111e11to ele con­
tactos entre os ,,ários es1Jecialistas, un1 l)rilI1a11te aconteci111ento. Fora111 aJlrc- · 
se11t:::.das as segt1intes co111t1nicaçoes: 

'·Prohlen1as cl~ planificação através elo direito'', Henrique Stodieck. 
Par[e da noção ei~ cieter111inisn10 na ciê11cia IJara, citando o exe1nplo da 
.Rús<;ia e (lo .Ja1Jão. n1os:rar as li111ilações (la lei qt1a11do se a co11sidcra t1m 
f;_1tor ele 1nu(lar :ça social e aJJresenta, entre ot1lras conclt1sões, a de qt1e 
6'excepcionaI111ente a lei jurídica te111 ft111ção teleoló gica 111ais '.l11111la, qt1an-
1f~ ela altera aspectos n1ateriais ou tec11ol(Jgicos, c1t1e venl1am a produzir 
r1ll..:l:::inças sociais, parcial111ente JJrevisíveis". 

'A dinâmica s(,cial e a lei elo JJrogresso", Pinto Ferreira. Depois de · 
2presc'r. tar u111a (lLfinição ele dinâ111ica S()cial e o conceito ele lel e111 socio­
logia~ discute as tc<)rias eia evolt1Çã() soci~tl (li11ear, cíclica e <1ialética), pa­
rn f)ropor, finaln1e11te, a lei do progresso c111e seria a passagen1 (la ",,ida 
fr,s!it1!iva e sensoriê_tl" 11ara o "raciocí11io lógico e ex1Jeri111e11tal" q11e se 
faz acompanhar "(le t1111a e, 1olt1ção e1noci<>nal, f)aralela, para a bo11dade''. 

'·() sisten1a estatístico nacio11al: st1a utilização co1110 fontl-' de dados 
soci<>lógicos'', O lavo Bap· ista Fill10. Assi11ala o <lesen volvin1ento da Es­
•:i~.í~tica no Brasil, e ressalta a imJJortância qt1e ten1, para os sociológos 
bras11c·iros, a utiliza cão (lc>s cla(los estatísticos, qt1e lor11am possível a ra­
zoá•Jel localização cios fen c,111enos sociais. 

"l~es recherchc~- sociologiqt1es au Brésil'', l{c>ger Bastide. Indica as. 
rlifict1lrlades com <111e se clefronta111 os IJesqt1isaclores no Brasil, e111 virtu­
rlP rlH extensão d;) 111eio físico, das lact111as estatísticas, do indi \'idualismo. 
do cien ! ista brasileiro e (lo ct1sto crescente <1 as J)c>sqt1isas, Jlara analisar, 
a S('xt· ir, alguns P•'<)hlen1as de orde111 geral, relacionados co111 a pesquisa 
socitil·'.ip-ica, e tra:ar, por fi111, da qt1estão eia ft1ndação de institutos de 
:pe~qr 1~a. 

'' Análise da zo11a rt1ral, sob conclições ele orga11i zação e vj da social'', 
p,;,,ac?avia i1arqt1c>-, Jr. Bre,·e apanhado tíJJico da ,·ida nt1n1a cc111unidade ­
r11ral. 

''f'ritérios pa~·a a caracterização <las áreas ecológicas e sociais cario­
cas'', José Bonifácio Roelrigt1es. O A., 1Jreoc11JJacio e111 encontrar u111 cri­
fé• io ct1e possibi,itr a uniforn1ização das divisões ad1ninistrati~·as do Dis­
trito Federal, examina exaustivamente as ,,árias áreas cariocas, especial­
rnc·n te as suburbana~ e rt1rais, estudando o JJroblema do aparecimento de, 

· f."r.njas e a desorgr;nização social nas zonas rurais. · · · 
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"() e11si110 e1a Sociolog ia 11a Escc)la Secu11cló.ria 1;,rasilcira' ·, Flores'an 
Ferna11dcs . DeJJOis de t1111a lo11ga a11álise teórica d<)S olJ .ieti,·os c1ne se tê111 
cn, 111ente quand,) se proJJÕe a i11trocluçü'.o ela So c iologia <) Ll d ~ u111a clis­
!"ÍT~Jin:1 eler1on1inacla "Ele111e11tos tie Ciê11cias Sociais" 110 e11si110 secu11clú-
1·io, co11clt1i JJela con\·eniêr1cia clessa i11trcJd11ção, clescle que se altere a es­
tr11tura atual do er!sino e os 111étoclos pedagógicos . 1'oclavia, as C'onclusões 
.s~~c) <:'.Ondicio11adas [ 1 t1n1 inqt1érilo, 110 c1t1al seria111 esclarecidas as seguin­
tes CJt~estões: q11ai·.; as ft111ç·ões de> e nsino ela Sociologia 11a for111ação da 
ptrso11~)liclade; a crue: conc er,ção se eleve st1bor cli11ar o e11sir10 ela Sociologia 
11as escolas ele gra11 111éciio; lJOr c1ue se r(e,:e desejar a ir1cl11süc) da Soc io­
logia 110 ensino sect1ndário; qt1ais as ft1nç<"'>es qt1e êsse ensino está e111 
cor1diçõcs ele IJreencher na esc o la sec11nctitria brftsilcira; CJttais as al­
terações ele ordc111 J)edagógica CJt1e seri:1111 aco11sell1á,·eis, tendo e111 ·vista 
ess,•. 1rJcl11são, e r;nal o alca11ce clessa i110\'açâc)? () Congresso rº( '.On1enelot1 
:1 ;. 0cicclade Brasileira de S<)ciolt)gia a rcalizaçao ele 11n1 inc1uérit<1 r1acio11al 
e 111T1 ]J:1se no trab? 1 l 10 <lo 1Jrof. Florcstan Fern~lndes , e aceito11, coino reso­
~!1cãci fi11al, a i11c1usao ela Sociologia no seg11nclo ciclo elo ensi110 sec11n-
1J:1rio, an exo às Fêi(uldacies cr11 que l1aja c11rso ele Ci&ncias So~iais . 

"ln1JJrensa s e11sacionalista e cri.111i11ali1la(!e", Ru}· .1\r1tu11es . Pr ocur; 1 
1r <)strr,r co11Jo, ú ltti cios atuais claclc,s e 111é1oclos <ie pesqt1isa. n;]c se pode, 
co 111 rifor científi i'O, estabelecei' 11111a correlação e11tre o se11sacio11alisr110 
<.ia i1111Jre11sa e o ,p1111ento ela cri111inaliclade. 

"I i st11clo ele t111;a co1nt1niclacle rt1ral na zo11a cacaueira d:~ Bal1ia -­
D1elirninares", \\ 7il .~on Ilosa ela Sil,·a. Analisa, co111 al:,11r1liância ele dados 
e I)Ori n e11ores, 111u1°1 co111t1nirla cle rt1ral d}l zor1a cacaueira eia Bahia, pro­
:-1·r::i:r1'10 tirar algurrias co11clt1sões ele orcle111 geral . 

"Ex1)eriências do ensino <l~1 Sociologia", Orac~ ' ~ogt1eira. Relata al ­
""t1111as axperiêncirs cio ensir10 ela Sociologia na I~scola de S<·ciologia e 
J>0lítira ele São Paulo, n1ostranrlc) o d11plo asr)ecto da reaçãc) 11rovocada 
pela discipli11a 111 JJersor1alidacle d<)s alt1nos: cie 11111 lado, cla11do-lhes o 
" clcsencar1to ela , ,icJ""; ele 011tro ., aj11elando-os a resol,,er conflitos cie a.it1s­
tn'.'lrnto. 

" O papel elo <:.-slu<lo so ciológico ela J:;:~;cnla 11a Sociol<)gia Ec1ncacio11al", 
A11tó11io Cân cliclo. 'frat)alll<) d e ela!Joração teórica ele gra11cle JJI'<)fundicla-
1lP e 1lcar1ce, c111e 1-·roc11ra 1noslrar as rierspecti,· 8s rrt1e se alJc<::rn J)ara o 
·ensino e a l)escr11i~a no clon1ír1io ela Sociologia E cl11cncii JI1al, clesrle ciue se 
consicl er e a Escol<1 C<)r110 u111 gruJ)C> social c.liferPncia rlo, e a Ed! ·Cação co­
trio algo 1nais q111: t1111 processo J)elo qual as ger;1ç <."íes rtdultas t1 ansn1ite111 
o~ , :1 lores S()Ci ais its ger~tçoes ,ÍO\'Cns. 

" /\ e stru1t1ra agrária <lo I:.:stado rle Sao })nulo". Porn1)Ct1 i\cic)lv Se)-._. . - ' ~ 

·Jir:nbo. Exa111ina a evolr1çfío da cor1ce11traçã c) da pror)ric{li1rlP cn1 Sflo 
Paulo, e analisa a cstratificnçfí rJ social 11a zona rt1ral do Estadc à lt1z elos 
rlac1 0s c e11sitários c1c ,·:-'irias éJ)o cas. 

" .A i11tegraçÜ' , da teoria e \)escruisa na So ciologia", :\Tário Lins. }Tá 
forte clesajt1star11e11to entr e a estrut11ra teórico-siste111iltica <l:1 Sociol<)gia 
e os fatos q11e essa estrutt1.ra te11ta apreencler. i\.l)Csar disso, nfío ]1ú co1110 
\ 'e r- sc un1a oposiçflo, elentro ela sisle111útica sociológica, e11tre a teoria e 
~ 11esquisa, JJois sã ci })artes co1111Jle111e11tares ela con <str11çüc) cientifica. 

"11.itos ca1Joclos er11 São Paulo", i\nto11io Rt1l)l)o :'\Ji.iller. '1'01narlas ern 
co11s1cler~1ção à CC(llogia e ao es1)~1ço sc)cial dos cal)oclos, as clifer entes 
fcslns cst11cladas J)•..,.Jo A. dese1n1Jc11l1a111 11n1 i1111)ortan!e IJapel para a 111an11-
te11çiio elo eqt1ilíbrio social. 

"Esforços de teorização da realiclacle nacional, politicarnente orien­
l a clos, ele 1·870 a nossos dias", (;uerreiro Ra111os . Parti11do tia afirrnaçüo cfe 
1)li\·t•.ira Viana a l' f'Sl)eito da ir1cidência elo ideali.s1110 utópico 11 ... realidade 
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:polílira nacional, hu.sca mostrar que a co11cl11ta política cl1a111acla ele i<lea­
li<;+a-~.tópica foi, n111jtas vêzes, n1enos decorrência de 11n1a in1it~,;-ão ,,olt1n­
f ária elos n1oclelo~ turope11s <lo que u1n exJJecliente prag111áticc, a c1t1e ti~ 
, era111, irnperativa111e11te, ele recorrer 11<>ssos l1omcns políticos a fi111 de 

'l'acionalizar ou justificar i11terêsses C)tl rein vindicações de gr11pos. 
" .~s cult11ras indígenas e a civilização", I:.:gon. Scl1a<]en. Proct1ra rnos­

f r:::ir 0s ca1r1inhc)s <:t1e deve111 ser seg11iclos 110 l)t.·occsso <>rienta<.lt) ele ac11l­
' 11r[lç.:io dos inclígcrias no Brasil, a fi111 de assegurar a solJrevive11cia r11e-
11os ll.:s ct1lt11ras trjbais elo c1ue c.le seus portaclores. E1r1t>ora existam ele­
·11tnt1JS gerais no ., vários casos de contactos ele tribos cor11 pe~soas ci,·i­
li:::a1la~, existe111 tii-:pectos partic11lares que cle,,e111 ser respeitaclos. Co111·0 
~('l•<>zninador co11~t1111 de todos os IJroble111as cle f1c11ltt1ração d,)s indíge­
nas, JJarece ir11por-se a exigência ele neles se criar a "111cntaliclacle cc<J-
11ô111ica'' inclispe11sável à vida no 111u11do ci,rilizado. 

"O ,,oto 01)eri'rio e111 São Pat1lo", Azis Si111ãe}. Proct1ra 111ostrrtr, atra­
\1é·s ri ::i análise d c1.~ estatísticas e lei torais ele 194 8 a 1950 , e cl ,.: inq11ér i to 
··raliz:.do entre o;,t.>rários <le São Pat1lo, co1no, <le t1ma n1aneira geral, o 
J)r0lelariado de tr!Jdição 11rba11a 111ais acent11acla ,,oto11 11e>s ca1;1lida1os tlo 
Partielo Co111t111ista do Brasil, e os 01Jerários ele tré1clição 11rba11é1 111ais re­
cente e 111e11or esJJecialização }Jrofissi<>nal votara111 nos ca11clitla os ele> 
PRrtilf;) Traball1isf ,1 Brasileiro. 'l'ira algt1111as co11clt1sões para as pcsqui­
,.at; 11<: .5ociole)gia l't}lítica dessa nat11reza. 

''f'o11triLt1içà1) 11ara o est11<.lo de Sociologia Política no Bra~il'', ~laria 
!sa11ra Pereira dl' ()ueiroz. Na concl11são cio traball10, qt1e é (le caráter 
histórico, afir111a q11e existe 11111a linha de continuidade interna de nossa 
]Jolitica, e c111e o IJOnto ele JJarticla elos estucl<Js ela realirlaete política l)rtl­
,l]t·ir:i, de 11nlél 11ers_pectiva sociológica, <1evc ser o plano e111 c111c o fe­
r1<:111cno político é 1r,ais violento e colore toclos os OL:tros aspect;:is <la viela 
~111 r,p .. ·11JO: o plé1ne} municipal. 

"() ensi110 elas Ciências Sociais e111 l\llinas Gerais", Peclr( 1 Parafita 
Bessa. O A., sec11ndado pelos seus colegas tia tlelegação de :\finas Gerais, 
111os.tro11 o estaclo (·In que se encontra o ensino das (~iê11cias Sociais 11a­
:~~1(•lc Estado. 

()liveiros S. Ferreira 

* 
XXXI CONGI{ESSO IN1'EI~NACJON1\J.J l)E Al\ilEI{I(:.i\NJSr1-,-\S 

São Paulo, 23-28 (le ~1gt>slo (ie 1 !>54. 

Dentre os nt1111crosos certa111es cie11tíficos rcalizaclos e111 Sãn l'at1l<) e111 
(·onexãc> co111 as co111e111oraçc}es oficiais cio 4." Centenário ela ciclac:le, 111ere­
ce destaq11e o XXXI c:ongresso I11ternacio11a1 ele A111erica11istas. Dele par­
tic.iJJara111 111ais rle 300 congressistas, re1Jresenta11tlo ao tocto 35 }Jaises. A 
})residência l1onorária co11t)e ao IJene1nérito General Câncli<lo :\lariano cl:.t 
Silva Rondon, a presidência ao Professor Pa11l Ri ,·et e a secretaria-geral 
ao I.)rofessor Herbert Bald11s, e111e fôra ta111l)é111 e} presi(lente ela Co111issão 
Organizadora cl0 congresso. 

Para clar u111a idéia ela i111portància e da riq11eza dos te111as tratados, 
p11l)lica111os a seg11ir o progra111a elas sessões tJtie, sal,·o peq11enas 111odifi­
cações, p<">(le ser realizado na í11tegra. Alé111 elas sessões ciPclicaclas às 
con111nicações científicas, ho11ve alg1111s colóq11ios, entre os quais t1111 (ledi­
cadc> a J)roble111as cie assin1ilação rle poJJtilflÇÕes inc.lígenas e 011tro a assun­
tos afro-a111ericanos. Das exct1rsões despertou i11teresse especial a que 
se fêz em ,,isita a un1 sa111baqui cio canal da Bertioga. Os congressistas 
tivera1n ta1nbén1 oportuniclacle de assistir à exit.ição de vários fil111es de 
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docun1e11tação antro1Jológica. No r.J11set1 Pat11ista se inauguro11 t1111a ex- ­
posição de ciesenl1os inéditos elo Prí11cipe l\1axi111ilia110 ele '' ' ie ci, traziclos­
<ia 1\.le111a11ha es1Jecial111ente para seren1 exibicios 110 cor1[2:resso. 

FicOLI cleciclido cr11e o cc,11g;ressc1 segui11te se realizará e111 agôsto ele 
1956 11a cida c.le (le (:01Je11l1ag11c. 

() Congresso, cli·vici.ido e111 várias secçôes, te ·ve o set1 1Jrograr11a ele 
atividae!cs orie11tacicJ 11a segt1i11te orcle111: 

1. Sfi11lb<1quis - I)reside11le: Pa 11lo Duarte; , ri cc -rircsicll.'11te: l,ttiz ele 
Cas tro Faria. 'l'ralJall1os, prrigra111a<los: 'fraços ele l1abilaçôes nos san1-
baciLiis - .1\cla111 Orss icl1 ele Slúveticr1; Ser)ulia111c11tos 110 san11Jac1ui <le 
}latir1l1c)s -- J clsé Lo11reiro l~rr11andcs; .\ for111ulaçú<J cio 1)rOlJle111a elos 
sa111!1ac1uis 11c) Brasil - l,t1iz tlc (:astrci l•ar ia; l11for111alio11.s 1Jré'.li111i11a ire s 
s ur l es sa 111 I.J[lCJL1is cl t1 li t tt)ral cl e São i") a ul(J --- J . l~rn r>era ire; Co 11 e !1 ales 
ele la costa caril)e tlc Colo111bia - Gerê1rdc> I{eicl1el-Dol111atoff; O sa111l>a­
<1ui do 1\rat:1jo II - r'\da 111 Or.ssicl1 c_le Slá, 1eticl1. 

2 . Pi1ilurus rupestres - J)residcnte: }Ier111a1111 1'ri111 bor11; Vice-J)resi­
de11te : I)icl;: Etlgar J!)arra (irasso. 'l'ra!Jall "lOS l)rogra111aci<.)S: I11ter1lreta­
ció 11 ele ias Itacoatiaras clel Ur11g11a~· - i-1.afael Schiaffi110; La l:)iciografia 
cleJ (_'.err() Pa11 cic .\zucar en el l)cJJarta111ento c_ie l\ila ld.01,aclo (IteJ J{1hlica 
del l :ruguas·) -- .Jc)sé JcJac1L1i111 f'igt1eira; l~l i11fr a rro j() s· SLI a1)JJlic.iciú11 e11 
Ja rc1Jrc.)Clt1cció11 (le pi111t1ras r11pest res - ,\sbjorn l)eclerse11; "I1.ecer1tl:; 
DiscoYered l{ocl;:-l_)ai11ti11gs i11 Britisr1 -G11ia11a" - I:l. .J. Drat1nl1oltz. 

3. Lirlgiiisticr1. -- Prcsitle11te: :'.\túxi1110 f>c·re:yra; \Tice-1>r es ide11te: Et1-
gt'11i1i Pctit )l11i'íoz . 1·raLall1os 1)rogra111ados: "l~l sisteu1a guara11í ele or ­
ga11izací ó11 clcl 1Je11san1ic.11to ~r cle cxr) resió11 (lc las idcas" - i.;uilieru10 'i'ell 
Bert()11i; "I~as \'OCes gt1arar1í-tt11Jícs 11sadas c11 el J1alJla co111t111 tlcl Ur ugtta) ;" 
-- .,\dulio r~erro (;areia; '' 1\.s lí11gt1as i11iJJt1ras ela far11ília tttJJi- g11ara11i." -
Ario11 J)a ll'Igna I{c)c1rig11cs; "Co11si cleraci<)11es so/)rc las l1ablas Ci1uJu1>í y· 
Le11gua" -- B ranl;:a J. Sús11ik; '' Nt'>. 11las 111orfe111cJ-eti111ológicas ela lir1gu::1 
J}ororo" - - (:rsa1· ,-\.l]Jisetti; " 1 ... ~l ler1gua .\ra,v·al;: e ra la l c 11gua ele Jos aiitJrÍ­
ge11C's clr! Urug ua.r" - ,\tic >lfo Bcrr() Garcia; "l_)rolJle111s ir1 1\111cric:111 
J11ciian l ... e'\.ico gra11hy· a11cl 'f cxt l~clitio11" -- Pa ulo I ... liarvi11; ":ilay:i'' -
J:::r11st .\le11gin. 

1; •• 4.rq1ieologil1 e l:.l11ologia (;e11lro-:1111ericc111us - J)resiclc11te: Er11st 
11e11gi11; \ ' jce-J)rcsí(le11te: (~ere1t 1(utscl1cr. rl'ral1all1os 1Jrogr~t1naclos: ' '.:\la­
illJScritus l1is1)a110-inc.líger1as" -- lVlililltcl Ballesleros e Jc_)sé . .\lcina; "l{ac li o­
ca rt iu n l,etcr111j11ations 011 tl1c t,vo datecl Jir1lels fro111 'l'i li:dl i11 tl1c .Baslc 
:\1uscun1" - }Ja11s l)iets c h) ' ; "Díff<.'.·re11trs for111es (!e sacrificc l1u111ai11 ú 
Chi co!" (G11aternala) - l-Ie11ri Lch1r1a1111; ".:\la~·apá11, t'.1Iti111a etapa ele u111,i 
ci,· i1.izacjéir1 111oribun<l ,1 (la maya)'' - J. Eric S. 'J'l101111JS<J11; " ,.\lgunos 
<íat()S J)ara co r1oci111ie nto ele la l\'le<licin.a _1-\zteca J:)recolo111bia11a" - .T11an 
Cc>n1as; "::-ilito g11ater11altcco ele orige11 de la 111aracá" - · 1-lafael Girarcl. 

5. ,5~11r11Josi1z111 e t110-sociológi co sóbre co1111111iclnrles 110 lirc1sil - 1 -
lJr es id c nt e : Flo r esta1 1 I<'rr11ancles; \ : ice-1Jrcsicle11te: Cl1arles ,\ 1agle )·. 'rra­
J-)all1os }Jrogra111a(los: Co1111111i<lacfes f 11r!ige11as - " I~stado atual e J)roble-
111as ft111da111e11tais Lias ir1,rcstigaçt"les sôl)re tril)( )S i11(lígc11as tio Brasil" -
Ego 11 Scl1aden; ' 'l\1ucla11ça cult11ral 11a úrea 1_lo rio Negro, .--'\111azo11as" -
E(iuarclo Galvão; Co111ur1irla(fes R11rc1is - "Estaclo atual e prolJle111as fu11-
clan1 e11taís das i11,1estigaçc"'les sóbre JJOIJt1lações rtirais 110 Brasil" ___ Ar1t(:>-
11io Câ ndido; "l:)ersistência e 111t1(la11ça e111 socieclades d e folk. 110 l3rasil" 
- Gio con da l\'lussoli11i; "A a11álisc co1111Jar~tti,,a ele socieclades rurais 110 
Brasi l" - Cr1arles '\:\,Taglesr. 
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G. Arq11eologia Brr1sileirr1 - Presiclente: I-Ieloísa Alterto l'orres; Vice-.. 
J)resi<.le11te: Etta Becker J)onncr. TralJalJ1os prog1·a111ados: " • .\ffilia' ions c>f 
tl1c Arcl1aec)lc>gical (~t1ltt1res on l\'Iarajó IslancI, Brazil'' - · Betl~· .T. )Iegger s ; 
"Affiliatio11s of thc Arcl1aeolc>gical (:ultt1res i11 the 'I'crritory of . .\n1apá, 
Brazil" - Clifforcl Evans; ·'Escavações 1)rel:1ninares c111 1::stirão (:on1rJri­
clc), Ivaí" - Ferna11cio Altenfelcler Silva e Olrlen1ar Blasi. 

7 . . 4rq11eolor1ic1 e Etnologia Norle-A111ericc111l1s - I>rcsiclente: l(aj Bir­
ket-S111ith; Vice-prcside11te: R. A .• J. va11 Lier. 'l'ral)all1c>s JJrogra1na ::os: 
"S0111c Pt1el>lo r,, Poltery 'f~rpes fro111 I<ecl1i1>at111, Ne,v ~lexicc)" - -· G. H. S. 
Busl111ell; ''A l{eap1)raisal of the • .\rcl1aeology of the Nortl1er11 Peripl1ery 

·Of tl1e S0t1tl1,vesler11 United States" - fI. l\'1. \Vc>r111i11gtc>n; "Accultt1rati< J11 
a111ong thc Navahe> I11clia11s'' - Rt1tl1 l\1. lT11clerl1ill; "1'11e Nli]itary Societics 
c>f tl1e Plai11s c:ree" (lido por l)avic.i :Vlrtyl)Ury·-I~e,vis) --- Rol)ert H. J.,o\vie ; 
''Das ProlJle111 cler l{onsta11z 11nd eles \Vandels in den l{ulturen Norcl\\ 'esta-
111eril<as'' - .Jc)sef I-Iaekc]. 

8. Et11ologir1 Sl.1l-America11a -- Presidente: lYlartin Gt1si11cle; \'ice-pre­
si cl e11 te : (_~ era relo Reicl1el-Dol111 atoff. 'l'raball1os J)rogran1 ar:los : "f)eso rga-
11i zaci <'>11 tril)al ele las tribus panos dei l\iledio Uca~rali'' - .'\lfo11sc) 'l'r11jillo; 
-" N11evos aspectos ele la ct1ltt1ra 1naterial de lc>s Chibch~l" - .J a vier Pt1lgar 
Vidal; "So111e Aspects of \\Taika Culture" - Otto Zerries; "El J.,e11gua fren­
te al 1111111do y dentro ele la co11111nidad (a base dei vocabt1lario "eenclit 

,apJJai,, ,a")" - Bra11ka J. Sus11ik; "Vesticlc> y ali111e11tación ~01110 factores 
ele IJrestigio e11 u11a población 111estiza de Colo1nbia'' - Alicia Dussán ele 
T~eicl1el; "J.,os Pillco f11ndadores ele los Kotosh" - .Tavier P11lgar Vidal; "A 

· conversa de Nha11dejára dos índios I{ai11á'' - .T. J. Phi]ipson. 

9. Syn1posi11111 el1lo-sociológico sôbre co111t111idí1des 110 l3rasil - II -
Prcsiciente: Florestan Ferna11des; Vice-presiclente Cl1arles \,\' agley. TralJa­
lhos progra111aclos: c:om11nidades 1zrba11<1s - "Estaclo at11al e prolJle1nas 
ft1ncla111entais cias in,'estigações sôLre l)Opt1lações 11rl)anas 110 Brasil" -
Fcrna11clo ele Azevedo; "O contin11u1n r11ral-11rJJa110 en1 São Pat1lo'' - l:.'lo-
restan Fernancles; F'r1tôres étrzicos de heleroge.11ei<l<1cle sociocl1lllLrr1l - ''Es­
tatlo atual e JJroblemas funclan1en! ais das i n\ iestigações sôbre os contactos 
raciais e ct1lt11rais no Brasil" - Oracy Nogueira; "O negro na ,1ic.la social 
brasileira" - )Iarvin Harris; "As 111igrações internas ele })OJ)t1lações lJr,lsi­
leiras'' - Vice11te Unzer. 

10. Pré-história e A11tropologia Físiccl - Presidente: .T11an Carnas; 
, rice..:presicle11te: Ichiro Yal1ata. Trabalhos progra1nados: "Htlllé!zgcJ de 
J)11ntas t)alec)líticas en Bolívia'' - Dicl{ Ecigar Ibarra (;rasso; "I.,es varia­
tio11s cl11 ni,·eau de 111er et l'occt1pation J1u111aine ele la Patagonie" - J. En1-
J)craire; "El craneo "f osil'' del Cerro Colora cio" - ,\sl)jorn Peclersen; 
"Fluorine analysis of J)tttatively ancie11t l1un1an and anin1a1 bo11es fro111 
tl1 e (~011f i ns <:a ,,e, 1\ili nas (;erais, Brazil'' - 1'. 1). S C\\'art e If. \ 1 • \\ ' ai ter; 
Acerca dei prol)le111a clel Neo]íticc) a111f'ricano'' - .José Alci11a; ''El c<)nce1)to 
"pig111eo" ~' los ineiios pigmeos Chaké'' - Martin Gt1sinrle; "I~staclc) fltt1al cl 1 

AntropcJlogia Física nc) Brasil'' - l.,uiz de Castro f'aria; "Contril)uição à 
antrcJJ)c>111etria e l:t hen1atologia dos Kaingang do Paraná" - J. l .. 011reiro 
Fer11ancles; "Contrib11ição ao estudo antropofísico de desccnde11tes de i111i­
grantes port11gt1êses'' - ~Iaria Julia Pourchet. 

11. Arq11eologia Si1l-An1ericana - I - Presiclente: G. H. S. Busl1nell; 
Vice-1)resiclen' e: Henri Lchmann. Traball1os progran1ados: ''Contextos ct1l­
turales y sec11encias en el N. O. Argentino'' - All>erto T~ex Gonzalez; 
"Preliminary Results of Archaeological Investigations i11 British Guiana'' 

-- Clifford Eva11s e Bett:) 1 J. ::\Jeggers; "On tl1e Social Significance of So111e 
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Soutl1 J-\n1crican Dcsigns" - Carl Scht1stcr; "1, 11e Origi11s of thc "'.\;azca .. 
Ct1l l11re, S0t1tl1 C:oasta l Pert 1" -- ,\ Ti]lian1 Du11can Strong; "A rcl1aeol ogy' ir1 
tl1c (iala11agos Isla11ds'' -- 1'h<-)r I-le:ver<lal1l. 

12. l~trzolog icr Brr1si l eirrl - I - Prc side11 re: nnfael I{ar ste11; Vic c-11rc­
si d e11te Ruth l J11c!erl1ill. ·rr aball1os progra 111~1clos: " 'I'h e Pc ll et -l3o\v a111()11g 

Sot1tl1 :\ 111e ri c an I 11cli a 11s" - FreLlcrico I~a11e ; "011 .1\l;:_uf•-(: J1avant c Clu !Js' ' 
- J)a, rid Jla}·l ) ury; "l ' ri111eiros r es11lta<los d11111a J)CS(fLlisa ent r e os C rur)t 1" 
- J)arc}' R iJ:,eiro; "As dar1ças llos '1,ar>irarJt ~'' -- J-l e rl )crt Ba ld11s; "'I 'arlira pé 
(:u ltur c (: l1n11ge: 1D40./·tf153" -- (:l1arles \\ Tagle~' ; "Socia l rl1>·tl1n1s uf tl!c 
(:a 11r ll a" - I(ar l Gustav Tzil-:o\,·itz; "l~a str t1cttire eles au1ili és forn1elles 
(la 11s la société cn 11ella" - fla11s l) ietsc l1y; "Pirst l~e1}ort 011 a fieltl tri p tu 
tl1e (;u;i1)r>ré Reg;io11" - r~tta Becl,er -l)o11ner . 

13 . E t11ologiu Brasileir<1 - II -- l'resiLle11te: c:J1arles \\'agley; Vice­
I)rcsi. cle11tc : Cc sar AlrJisciti. 'l'raJ-Ja lhos r)rogran1a do s: "l 1111 ca s o ele (ll'Sl'll -­

·,;o]Yi111e11tt1 a11or111a i tl a 11ersr111alicla(le 11n111a tribo de agrict1llores Lle :.\Ialc) 
Cir osso" - r:.'ranz (~asilar; ''A origern do foge) 11a 111itolog ia gnaraní" -
l~go11 Sr11a<lc11; "Os I(ariri elo ric> São Francisco" - .!\.lf<111su 'l' rt1jiii o Fer ­
rari; "[)istr ib11ição cios grt1p<)S i11clíge11as elo aito Xingn " - Ped ro E . ele 
I.i 111a; "'f) ic Bct i e11t 1111g de s i1eiligen P f a11lcs in clcn Zere111or1ien . cler a1n cri­
l,anisclle11 E i11geb<Jrr 11c 11 1nit lJCS()11cler<:r I3cri ick.sic}1 !i g1111g Br:1s i liens" -
Josef 1-facl{el . 

1-í . ,4. rcJ 11 eo l ou; rt S LI l-il 1n e ri c1.1r1 o -- II -- P rcsi clc11 te : \ \Ti Ili a 111 D ll n ca 11 

Strung; \'ice -1)resi<le11te : Gutorr11 Gj essing . 1'ral )all1os pr og r a n1arl <lS: "C:itl­
turc _-\.r c·as ir1 S!)t1tl1 1\111eriea: a 11 .A,rc11ac()logi cal l)üii 1t of \r iC\':" - l3ctty 
J. )Ieggcrs e Cliff or rl l~va11s; "l ..,a c t1ltura c:0 11do rl1t1asi" - -- l\lbcrto 11cx. (;on­
zalez; ' ' Ca ra ct er es tlel arte J)l~1stic() i n(líge11a ele! F>ara116 I11ferior" - · \ 7ictor 
}l. BaLlano ; "Nt1cvos est il<)S er1 la ce rá111ica i11clíger1 a cle Bo lí via" - Dicl;:_ 
Ef lgar I b:i rra (l rasso; "I~a 3Jo1nia clel Cerro Plo1no'' - Circte :,ío stnJ· ; ' ' f lric­
res c t Sac rifi ces cr.1cz lcs ;111cie 11s C:l1i111t1 (Pérot1 seJ)'.e11trior1al)" - Ge r Llt 
I{utscl1cr. 

15. T5!11olo.<1ia IJrosi l eir1L - - - l!J -- Prcsi(ic11 lc : J{arJ ( it1st:l \' fzi l-::G\\·ilz ; 
\Ticc-1)resic1c11tc : I•'r a 11z Cas1Ja r. 'l'rat Ja ll1o s yJr clgrarnaLios: " .\ cx 1)e <liçüo de 
P . l-f. Fa\ \'Cet t ú tribcl dos l\l:1xu! Ji , e111 1914'' -- F rn11z c:asJ)~1r; "I d e11tifi­
cnç:ão cios F t1lni ô" -- - I~stéváo Pi11to; "1\ct1arel: -1s y clitluj os i nt'clil os clcl 
J) rinci1)c :\l:1xi111ilia110 <le \\ 7iecl, r ef cr e 11tcs a la E t11o grafia dcl Bras il" -
t-Ier 111ann Tri111lJor11; ''.A .. bL)ut so111e o1<1 \''<)o de11 Sc11l1Jturc<l () bj ec ts fr o ,11 
13razil i11 Europca11 (:cllle ctio ns" -- A.,-\. . (;e r})rands; "Dic brasi li a11isc l1c r1 
Sa 111111l1111gc 11 i111 Iían1l'lr1rgcr :iVIt1seu111 fi.ir ,ri>lk.e rl,unrle" - Hans l~ccl1cr; 
" Bco h~1ch tt1n;~c11 t1nter de11 l{ala11alo ele s I{11Jr1e11e" --- \\rill1cn1 Saak:c. 

Jti. í'ultos c1r11erico11islas, pesq11isas r ece 11tes e llislcí rí o -- J)residcn:c: 
J or ge Dias; '\!i ce -1)rcsidc11te : A. A. GerlJra11cls . 'fralialhf)s J)rog ra1r1aclos : 
"I {a rl von d en Steinen e a I~t11ologia Brasi leira " - 1.;;go11 Scharlen; ' ' I)a<; 
,,·isse11schal'tlicr1e I..,eben S\YCrl;:_ VC)I1 J)rfJfcssor P . \ \ T. Scl11n.idt u11d sei 11e 
Bed e n lu11g für <lic J\111eril-::a11istil(" - '' ' j lhcl1 11 I{o[Jl}Crs; " I)a ni s ll i\ctivit ics 
i11 I~sl-:iin o T{esearc l1: 1949-19 54 " -- Kaj Birl<:et-S111itl1; " l: t11nologic:1l I~xplo ­
r ati on of So utl1 A111e ri c a "vvitl 1 s1Jecial rcf cr e11cc ic> l3razi1 " - -- linl'ael I{ars ien; 
''~ n1 "í11clio da An1érica" (do Brasil?) cs t ltcla11te 11a U 11ivc rsida(l c ele l~,1-
silé ia . cr11 158'5" -- I-Ia11s D ictschy ; ''O rlcs ccJbrin1c111o e a colcl niz,1çü c> <lo 
Bras il" - J. F . ele Al111eic!a Pracl<); St1l)sitiios l)ara o estudo d,t i1n11o rtún ci a 
d o J)t'i rt o d o 11io e! e J a11 e ir o 110 corn ércio cl e 11 egros e on 1 u P ra t ,l 11 a 1'l r i-
111 eira 111etadc elo séc t1lo X\TII" - Roze11clo San 1i)aio (; a reia. 

17. I?cluçõ es i11terco11ti11e1itais - 1:ircsic lenlc: '\ ' i]l1cln1 l~(lPl.Jl:rs; \ ri~ 
ce-1) r cs id c11te : 1~1. Jl. '' '()r111ingt o11. 1,rabalhos l)rograrnados: " Nuevas vias 
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en la A111ericanística ~' las co11exiones a11froJ)f)lógicas i11terco11tine11tales'' ' 
_ Felix ele Pogra11) ·i-Nag~·; "Le pet1J)lc111ent ele l',<\111ériq11e pré-colo111l,ic11-
ne" - Paul Rivet; "The .i\ffi11ity <)f .T a1)a11ese a11cl Nortl1 • .\.n1erican Pre­
l1istoric Pottery'' - Icl1iro ) ,.al1ata; "l:fo,,· Siberian anel ~l<>11golian sc)11gs 
beca111e Nati, 1e An1erican'' - ::\1ari11s Barl>ea11. 

18. Est11dos Afro-.4.1rzericc111os - Presirle11te: Ferna11c1o ()rtiz; Vicc­
prcsicle11te: I-Iorace ~I. ::\1i11er. Traball1os })rogran1ados: "lVlac11111ba ele Vi­
tória" - Dt1glas Teixeira ~fo11teiro; ''No,·os aSJ)ectos elo procPsso ele rrin­
ter})retação nos c11ltos afrc)-brasileiros cl o Recife" -- R<.'né ni beiro; "I.,e 

. Pri11cipc de Co11p11re et · le Corr11Jortc1r1cnt :\fr<)-Brésilien" - Rogcr Bas­
tide; "Historical 11esearcl1 in ,,!est Africa a11cl its neie, ,ance for thc A111c­
ricas'' - I(. On,,·11l(a Dil-:e: "Econo111ic a11ci Social Aspects of tl1c Can­
do111lJlé" - ::\Iel,·ille J. Hersh:ovits. 

NOTA DA REDAÇ,,.\O 

Desclc o se.'11 1Jrir11eiro 11í1111ero, a lle, ,ista ele A11tropologia te111 JJtilJlicaclo , 
capit11los <l<) i111porta11te 111a11uscrito ,4!/Vll Rapyta, <la a11toria ele J,e<'>n 
Caclogan. A partir elo presente número s11SJ)encle111os a putJlicação ela ol)ra, 
uma vez que, após entendimentos havidos con1 o sr. Prof. Dr. E11ríperles . 
Si111ões c!e Pftt1la, l)iretor ela Fac11lclacle ele Filosofia, Ciê11cias e I .. etras, ela 
l:11i,,ersillaclc ele Sãc> Pa11lo, pc1cle o traball10 ser 1Jrogra1nado para fig11rar 
11a série de Boletins clêsse i11stitt1to 1111i,,ersitário. Espera111os, pois, c111e 
dentro em bre, 1e possa111os an11nciar aos nossos distintos leitores o apare­
ci111ento do volun1e. 

CORREÇ.~O 

~:o traball10 ' 'Nota sôlJre o valor de caracteres não 111étric...os para o­
diagnóstico sex11al do erflnio'' de autoria ele O. ::\Iacl1aclo de So11sa, pt1tJli­
cacto nesta Revista, vol. 2, 11.0 1, pág. 12', 1954, as fór11111las para o cálc11lo ­
,1r T e de Q cle, 1t>1:, ter a seg11inte expressão: 
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J\;J. HEYl)IlICH 11n<l \\'. FRõHLICH: Plastilf <ler Prin1itiven. Aus elem 
Besitz des Rautenstrat1cl1-Joest-M11set1111s der Staclt I(õln. 64 págs. 
Verlag "Die Scl1õnen Biicher''. St11ttgart, 1954. 

Re1Jroelt1zen1-se 11este ,·olt1111e n1ag11íficas fc)tografias de proeluções de 
arte JJlástica pri111iti,,a. Trata-se ele 1.rabal11os e111 111adeira, l)edra, barro 
-e r11etal, qt1e faze111 parte elas coleções do n1useu etnológico de Colônia, 
rcpresenta11clo a arte ele tril)os i11clígenas ela região polar, ela América do 
Norte e do St1l, da Polinésif1, ela :\licronésia, da ?\1elanésia, da Nova Gui-
11é, ela Indonésia e J)rincipal111e11te (la África. 

Se ja111ais a inge11uiclad e (110 estrito sentielo eti111ológico) J)Ueler apro­
,,citar ao cientista, será, se111 elt'1vicla, e111 face elas i1nage11s, JJelíssi111as, d.es­
se li, ,ro <1t1e, a rigor, ele, ,erá ser foll1eacio ape11as J)elos capazes de resistir 

. i1 tentação ele baixar os oll1os às lege11elas ex11licativas. Já é n111ito saber, 
11elo titule) llo ,,0It1111e, e1i1e se trata ela arte elos prir11iti, ,os. O títt1lo dessa 
c<>leção de "belos li, 1ros'' clirá o resto. Depois, só há ca111po para a se11-

. sibiliclacle. 
De fato, agi1arda111os o rlia en1 que os es11ecialistas, deixando descan­

sar n10111e11tâ11ea111ente as ar111as ert1elitas e lógicas e1t1e tantas ,rêzes ll1es 
. entravan1 os passos e os gestos, se resignem à pureza intuitiva (e por que 
11ão intelectiva?) (los que inocente1nente se in1bue111 pela st1gestão das pe­
ças ele arte. Diante dessas imagens, até onde poderia111 levar-nos os rect1r­
sos classificatórios e analíticos das ciênçias qt1e, pretensiosan1ente~ trans~ 
forn1an1os en1 critérios definiti, 1os? No n1áxi1no, à inútil reiteração dos 
paralelos por sen1elhanç .a, tão do ge">sto (la crítica impotente, ot1 à insigni­
fi ca11te confir111ação claqi1elas llefinições suposta111e11te básicas, tão co111ô­
·<las para o socic'>logo e para o esteta. 

Afinal, elizer que a figt1ra ancestral elos Ifugao filipinos se parece 
C(Jm as estát11as de Lembrt1ch, ot1 o ídolo llos Nt1kuor caroli11os com t1111 
Branci1si, ot1 o i1rso groe11landês com os t1rsos de Po1nJJ011, ou a n1oça 
13unlit1 cor11 as n1t1lherinhas de ~Iodigliani, ou a figt1ra ancestral lla Pás­
coa co111 os (:ristos de l{ot1at1lt, seria fingir ignorar e1ue, en1 ,·erdade, Ler11-

, l>r11cl1, Brancusi, Pon1po11, l\fodiglia11i, I{ouat1lt, e toelos n1ais, é qt1e, cons­
ciente ot1 inconscienten1ente, n1ecliata ou i111ediata111ente, desejara111 pare­
cer-se co111 os prir11ilivos q11e bt1scaram nos 1nt1seus, nos li, 1ros ou, co1n 
11111ita freqüência e algi1111 açoda111enlo, no fi1ndo ele si 111es111os. E o n1ais 
exigente dos críticos acabará lJOr reco11hecer qt1e êles só se tornaram 

. grandes qi1a11<-lo c.onsegt1ira111 vc)ltar ao primitivo - êsse n1esmo pri111i­
ti,,o que se bast<)tl co111 J)er111anecer pri111itivo. 

Assi111, de que nos valerão as f a111osas definições básicas que sempre 
, elesejaram ,,er na arte r>ri111itiva t1111a expressão do111inantetnente coletiva, 
enquanto a expressão inclividu~l ficaria preferente111ente reser,·ada para 
as socieciades letraelas, 111ais "cultas", n1ais próxin1as de nós 1nes111os? 011, 

. então, aqi1elas suttilezas estéticas qt1e f azen1 da "vontade de expressão'' 

. o 1Jrin1eiro degrau da escalada qi1e leva à co111pleta "expressão artística"? 
Essas frágeis distinções baralhan1-se e todos êsscs ele111entos, que se dese­
jou tomar con10 distintivos de etapas evolu.tivas, enquanto talvez assi1n 
só se favorecesse a infiltração ele valores subjeti,·os e egocêntricos, aca­
bam por st1rgir, st1rpreendente1nente, onde 1nenos os esperavan1 os qt1e, 
curvados à mesa ele trabalho, tentavam "compreender'' a arte antes de 

: senti-la. Esta será a vitória dos docun1entos, que conseguem transn1itir a 
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fôrça ,·iolenta e violentaclora da criação artístic ,a. E Plastilc cler Primi - . 
tiven é l1m excelrnte cloct1111entário, o q11e pocleria111os c11a111ar <le t11n.· 
, ,erda< leiro desafio ao cientista. 

Lo1zrival Gor11es "flfocl1rlrlo 

É:\IfI~E G. LÉONt\RD: J.,'ill111ninisn1e rla11s 11n protestc1ntisn1e ele cor1sli­
t11tion réce11te (Brésil). 115 l)ágs. Presses U ni, ·ersitaires ele Fran­
ec. Paris, 1953. 

O Prof. É111ilc G. I.,éonarc1. cruc estc,·e (1t1rantc a1g11ns a11<)S lccionanclo 
na Fac t1ldafle de Filosc)fia, Cif>ncias e I,ctras da U11i, ·ersiclncle ele São. 
Pa11lo, J)ur>lico11 unia série ele i11ter essa11tcs tr;:ihall1os sôl)re o 11rotrstan­
tis1no l)rDsilciro, clcutrc f·Jes t·ste , 110 q11al proc11ra C<)lc,car o fr nôn1e110 
rcligiosc) 11a épocr e 110 111cio social en1 qt1e st1rge e se ex11ancle, })rocura11-
clo as influênci:-1.:. recíprocas entre 111C>io social e religião . 

Traça por t1rn latio ~1 ,·icla e o c1csc11,1olvi1nr11to elas seitas il11111inisras 
l)rotC>stantcs lJrasilciras; l"JOr 011tro, proel1ra analis:-ir o c1t1r cI1a111a rlc• ''cs ­
se11cial" nas seitas, isto é, fJ clogr11::i básico, e os ''cle111c11los (!is ti11ti, 1 os" , 
o traço origi11al e pecl1liar a cacla 11111a (púg. 27) e fin aJ111c11tc l1t1sca co111-
prcenrlcr a ft1nçiio clcsc111pcnl1acla 11or alg11111as ,lrssas seitas 110 n1C>io l)r:1-
sileiro . Silo l)rincipa1r11e11te a Igrr.ia E, ,a 11gélica Brasi lcir:>., as Assen11)1éias 
<1e Dr11s e as C<)r1grcgaçõcs Cristas d<) Brasil . 

~ . 
O ilu111 i11is1110 prfY!('stantc tc,'e entre 11ós s11rto tardio. O 1110,·in1e11tn 

J)rotesta11te 110 Brasil elat::i ele 1858 ( a110 c111 cruc se rlet1 o batí.s 111<) flo rJr i-
111eiro l)ra sileiro convcrticlo, pág. 14); a Tgre.i8 E,,a11o;ólic:1 Brasileira , JJri-
1r1cira seita il11n1i11ista, for111011-se e1n 1874 (1)ág. 25). O l\. 8trir1ui êste 
a1)a reci111ento larclio ftC) fato de se ter clescn, 101,·iclo ac> 111cs rno te111110 
crt1e o y;rotestnntis111c>, o C>spirjtis1110 -- o q11al, in1ro<1uzi(lo 110 11rasil en1 
1 S :') 7 ( J) á g. 1 fl ) , 1 o g o atraí ll os i 11 c1 i ,, í cl u os J) r C' o c t l l"J a ri os e o 111 f e n <) n1 e 11 os ex - · 
t ra orclir1ários, cles, ,ia11do-os elo protcstn1 1tis1110, qt1c 11or sua vez 111rs ofe­
rec i a possil)ilicl::-iclcs. c111l1or:. 111cnores, ele satisf~1zcr o seu in'.crf• ssc. O il u-
111inis1110 clessa Igreja é 11111ito J)o1.1co espetac11lar, c1c orde111 111ais ín li111a; 
l iga <lo af> 11ositi,·is1110 por 11n1 clin1a de int elec tualiclad c e <lc cicse.io de 11ro­
grcssf1, exige certa ct1ltt1rn geral de se11s a<ie1)tos, ::-ilca11çan(lo apenas a re-
< 1 u z i d o 1111111 e r o d e f i é is rl as e a 111 a d ;1 s a l t ~1 s d a 11 e) T) u la Ç' ão ( J) ú g. 3 2 e 3 G ) . 

S0n1e11tc c111 1910 C' 1911 11111 ilun1i11is1110 ,·erclacleirn111enlc.' po11ular se 
clissen1inou no Brasil atr~1,·<'.·s <l;1s seitas rle tiJJC) JJentccostal cl:-1ssificaclas 
pelo 1\. co1110 a for1na J)rolelár ia c1o 1)rotcs~a11tisn10 (11úg. 72): são ;•s .i\.s­
scn, b léias ele T)ct1s, 110 norte elo J)aís, e as CongrC>gaç<)CS Cristfís elo l3r;Jsil, 
no st1l. Esta for111a ele religião, não cxigi11do l)r<'J)aro ir1tC>lectual <los fil'.·is, 
co 11siclcra11clo-os igtrais , e ll1es oferPccnclo as 111rs111as 01)ortu11id::1des <le , 
obtcre111 eis <lo11s do Espí rito Sa11to, alén1 de fon1e11tar ati,·:1111e11tc 11 coc,pe­
ração e o aux íli o 111útt10, era a 111ais J)r<.'ipria J"Jara cx11a11clir-se 11u111 1ncio 
flc i1nigr~111tcs rccé111-cl1egatlos, ele po11ca i11slrl1ção, c1ue se scntia111 iso la­
elos e cstra11hos 11t1n1a socicdaclc e111 c111e e11co11tra,,a111 JJarrciras J)ara o 
acesso a , ,a11tagens e pri, 1 ilc'.•gios; a<) 1nc·sn10 ten1po qt1e D11xilio e flJ)ôio , 
fornccia-ll1cs u111 ca 11al (lc nscenção soc ial . Ex J)li cn -se, assi111, o fato de 
a cli ente la das Co11gregações Cristãs (!() Brasil ser recrutada entr e os i111i-· 
grantes e scns clescende 11tes, sendo relati, ,a111e11te 11c<.Jt1e110 o 11ú111cro de · 
negros e n1ulatos (púgs. 73-74). 

Enfim, vê-se qtrc I~éc)nar<l 11:10 cstu(la a religiao co111<) cc)n11)arti111cnto, 
es tanqtre da \'.i<la elo ho111em, mas ligadc1 a ttJdas as vicissitu<les ela sua 
existênc ia em grtrpo e c<>111 a sua cvoluçã<1 , 1i11c11lacla aos aco11tcci111cr1los 
sociais. Historiador todavia, e historiac.lor elas religiõ es, o A., c111 bora apc>11- · 
tan d o toclos êsses fatôres, não se <leté111 e111 sua an,. .lise, c1uc releva ela so - -
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ciologia; aponta apenas os problemas sociológicos ligados ao clcsen,,olvi­
mento do protestantisn10 no Brasil. l\1as são sug<'stões preciosas; o soció­
logo desejoso c.Ie estt1dar <.)s 111eca11isrr1os da adaJ)tação, assimilação e acul­
turação de in1igrantes e111 11oss<> 111eio ten1 de levar em co11ta e a11alisar o 
papel destas seitas ilt1n1í11istas protestantes. 

llf a ria Isat1ra Pereira de Q11eiroz 

JN'Tf,~:.~ATIONAL .'iOURNAL OF Al\1ERICAN l.INGUI~TICS, vol. 19 (1953). 
P11blished Jiy India11a University, editor C. F Voegeli11. 

1- ,ta revista, o mais i1nporlante rc1Jositório ctc· e,t11dos sôf:-re as lín­
'.{l,as i11dígenas americanas, é p11blicada pela Uni,·ersidade dt In<liana, 
sob os a11spícios da Socieda<le l,ingüística da América e da 1\ssociação 
Antropológica An1ericana e con1 a cooperação elo Co111itê <le J.in ai1as Na­
ti-.; :~s .\me .ricanas. Ft1n(lada em 1917, por Franz B0 ,1s - o 111agnificc) ho­
n,<'1n <le ciência q~1e tão adn1iràvelrnentc i1np11lsiono11 os est1100y ele anlro­
!"r 1-;1ia e Iingüísticu nos -Est:ldos Uniclos -, p11hlicr>11-sc a princípio em 
'1',·\·n Torq11e e a.gora é cditadn en1 Baltin1ore; ele início ::JJ)arrceu com 
ilr ,,nrl~· irregu]arida{Je, 111as há clez a11os ,,em sendo edi!ada re~11lar1nrnte, 
apresentando q11atro nt'.1mPros por ano. Co1110 é nat11ral a §!ranrle n1aioria 
Jr-s Pst11dos p11blicaclo~ refere-se a líng11as norte-amertcanas; da América 
d•) S11l ben1 pouco se p11blica, ,a ne,ta excelente re,·ist3 ., n1as i,lti111amente 
~f.n ~parecido ,,ár1c>s artigos sôlJre irlio111::is desta parte do continente , de­
i..•inos sobret11do a missionários nqrtr-ameri<'anos e a 111embrr,s rlo S11n1-
mer Jnstit11te of I .. in,g11istics a11e estão trahalhanclo no Per11, gr::iças a 11m 
acôrdo com o govêrno claq11cle lJaís. O presente ,·0J11111e encerra seis ar­
ti ~os q11e interessr- ,TP à lingüística s11l-americana: Oian1oncl .T~nness, Did 
the Yahgan Indians of Tierra del F11er,o speal,· arz Esh·in10 tongz,e? (np. 
1 ?8-131); Nancy P I-Iickerson, Efhnnlinrrrzistic notes from lexic n11s of T~o­
kono (Aracvak) (!J~.1. 181-190); Peter W. Fast, .4TP•reshn (.4rni-~,nl,) Pho­
nemes (pp. 191-19{): Do11gJas Ta~·lor, A note 011 ti1e identific('lfon of so­
me lsland Carib s11ffixrs (np. 1 fl5-200): Neill Ha,,,J-:ins e R<)l)ert E. Ha,v­
kins, Verb inflections in nrai1l1ai (Cnrib) (pn. 201-211); S~·l,·ester Dirks, 
Campa (Ara11Jak) Phorzemes (pp. 302-304). De Do11gl~s Ta~·l<>s lin nincla 
11r. !H Nota sôbre al 1111mas semelhanças lexicais Arrr1vi:1lr-Karib (pp. 316-317). 

() artigo do caf1ade11se Jenness é 111na interes-;a11te s11gestão · ôhre pos­
s{,,eJ narentesco er:tre a Iíng11a esq11in1ó e a elos ,·ahgan 011 Yámana da 
]'f'r1·a do Fogo, isl<> t, entre dois idio111as q11e se sit11:·111 nos extr e111os opos-
-'); ct<i continente americnno. As se111elhanças not:, "~a'i sfi.o sc,!)ret11do de 
natt1reza gramatical, mas ta111bém as há de ordem lexical. Julgo interes~ 
~<:Jntc ~ranscrever ::ir, seg11intes considerações de Jen11ess · .. De,· ·, confessar 
q11e as correspondências no , 1ocabulário não são de 111odo al,111111 tão es- . 
treifos 011 tão nt1n·,erosas qt1anto eu esperara, ten<!rJ e111 cons 1deração as 
mnrc ·1<ias semelhanças na gramática. Entretanto, se o Yah&an te111 na 
vcrd~(J.e um parent(·sco genético con1 o Esq11i111ó, c01110 e11 st1spc~ito, ot1 se 
êle recebeu empréstimos dessa líng1.1a, os índios que o falam deven1 cer­
t:::in1cn1 e ter perdii:Jr> to<Io contacto cc.)111 se11s pt1rPntes li11giiisticos pelo 
T!l<'nns por tanto tempo cr11anto os Aleutos, isto é. r)elo n1en0s por 3000 
anos ou talvez mais. E auando considera111os a lon.i11ra da 'ferra (io Fogo 
:> ,;~ 1núltiplas infl11ências de tôda natureza a que ~eus habit~r,tes devem 
ter-se s11bmetido antes de ter atingido aq11ela regi:io isolada. não pode-
1n0s c·o;perar que ~tJu língt1a conserve 1n11ita semelh&nça externa com ou­
•r.1 l!Ue é falada em região igualment~ remota no otitro lado d0 plobo. Eu 
~ 1·'10. q11e há bastant(' sen1elhança, me<Jn10 no vocabt1 11.rjo, para ::l1stentar a 
teoria de um parentesco entre o Yahgan e o Esquimó; e espero ver êsse 
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r>ar c ntesco cc)11fir11::,ctclo por t1lter ior es investigaçõe<.: 11a es!r utn ra <la lí11-
~ n ·c1 'i'aJ1gan. :\té a~.<->ra esta tern sido cor1siderada l 1 111a fa 111ílía Ji11giiística 
<listinta elas clen1a is; I)Or co11segt1inte, se se co nfirn1ar t1111 l)a r e nt esco co111 

0 Esq t1in1ó , os e tnólo gc)s s e de fror1tarão con1 t1111 cios 111ais fasci11a11tes J)r<)­
J.lrri1::is ele cliftJsã c)' (p. 131). 

O artigo ele Hic1i:erso11 é constitl1íclo l)Or n ot'.3.s r' e i11terêssL· ,, t11ológi co 
...Jpr1t .Lie1as da a11ális0 ele 1na!erial l ex ic ril colhido pP]a própria at1tora (1e 
i'!fo r:',a11 tes Loh:.onc (índios arual-:. da Gt1iana I ngl( sa) ; trata <!os t êrn1os 
~e 1J,1rcntescc) , elo Eist c111a cie nl1n1er~1çao, cios têr1110:-, ,·Jc côres ~· elo ,·oca­
bu lário ele ac t1lt t1raç ão (e 1111)ré sti111os elo csJ)a r1rio l , elo l1ola11dcs e <lo i 11-
,.1ts) . O trabal110 dt Fast é t1111a descr i ção fo n &r11i('a {lo 111atc, i al s ono r o 
,<la lí ngua Ar11t1csl1a elo })1:·ru oriental, el e elisc 11tid a fili aç ão ar t1al,~. O tle 
fa _,,],, r con si s~e n a r ev isão c.ie algt1ns 1)011tos ele ar li p-o anterior (IJ.A..L 18. 
150-165), e111 q t1e aprcse11tara t1n1a anál ise elos afixos (lo I{a rib Inst1lar. 
O artigo dos ir111ã<)S }Ia v..1kins é 11n1 es t11rlo ela 111orfo lc)gia ,·erl)al en1 '\\'ai-
,-~i, lir1gt1a l":iril) d~-, G11iana Inglêsa e da r eg iã o , ,i..,j11}1a 110 1Jrasi1 (rios 

·F -"~cquib() e :.\Iaf)UC! u); \\T. Nei ll I--:Ia,,,rl,ins 1J11l)lico11 1·ere1 1ten1er ~r·., 11a série 
de l)oleti11s ela U ni,·ersitlade ele São Pa ulo, 11111 est t1cl o intitt1la do ,-\. fo110-
ll):7io 1a lín g Pa [ Tóz11ái (Bol. 157, E t;1og r. e Tt1pi-gu ·1ra ni 25) e 11t11Jli cará 
< n, Lrc , ·c, 11a séri <:>. 1le bolet ins do ?\-i 11se11 Nac ion a], 4 morfolog~rl ri o s11bs­
ll1r1tivo 11<1 lí11.r1u(( Ucíiztríi. O artigo ele l') ir1(s é 11nJa H})resentaçãrl fo11ê-
111ica <lo Ca1111)a., ]í11g11a art1al( tan1b é111 elo Pert1 oríe i1ta l (alto Vcaiúli ) . 

De int crêsse gera] é o es tt1clcJ ele c:l1arlcs I.;s. Hocl"ett sôlJrc nt'1cleos si ­
lúb icos lJrevcs e l<)11gos (Short r1r1cl lo11g S!Jlluble 111.1c lei ( tvith e:car11ples 
fro rn .4..lgo 11qt1ia11, .Sioi1r1n., a11rl J11do-E11rofJea11)), no ert1al são a1)resentadns 
algt 11nas regras 11ara a interpretação fo11ê1r1ica <los 11úc1cos silál)icos l<)Il­

rro.) J'. i n c1 a 11c ste vr) l l1111 e sã o feitas r·ec e r1s{,es d e ''T•) a tro t r a 1J a 111 os s<'ll)re 
Ii11gl1as st1l-ar n ericanas : El i cfion1a g11ar<111í e l)iccio11orio _q11c1rctr1i ele . .\ . 
'?,1~·;1-,,:h (po r Pa11l I~. Garvi 11, pp. 1513-150), Biblio .qr ,nf,-'e eles /r1·1g11es .4y -
111ará et Kicua, , •ol . I, d.e Paul Rivet e G. ele Créc1t1i -~1011tfort (1)or rf}1on1as 
Sebeok ., PJ). 159-lGO) e Se.n1ár1ticci II et ir11.o l og íci e11 el G1iara11í ele J-\11tonio 
Tovar (por 1\ . D. I1.odri g11es, PlJ . 1G0-1G2). 

.clrio11 D. Rodrigzzes 

DIONfSIO GONZALEZ TORRES: .4. língua g11c1ra11i. Ct1rso JJrof e rido n a 
Esco la (le Sociologia e Política de São Pal1lo. 152 foll 1a s mi111eo­
graf adas. Sã<) J)at 1lo, 1952'. 

O A., ant igo Cô nsul-ger al do Parag uai, e111 São Pa t1lo, e s i 11ce ro esl t1-
-clioso da s11a língt1a r11aterna, o g t1a ra111., c111is, 11t1111 gesto 111t1ito si111pático, 
<lar a st1a con tril ~t1ição para o co11!1cc im e r1to elo i(i i o111a, tal c1t1al se fala 
atua l1r1e11te 110 Pa rag11 ai . Pre1)a r o t1 para isso, corr1 111t1ito ct 1ielaclo, a série 
<le aulas CJlIC pr()fcr i11 11a Esco la ele Sociolc>gia desta (~apital, co 11stitt1ti ,·a s 
do , 1olt1111e pu l) li cac lo en1 1952, mi111eograf a elo. Se111 p r eoc upa ções ele er11-
(!i çã o e se 111 ci11gir-se aos rigore)sos n1étoclos da lingi.iísti ca 111ocl erna, pro­
c11ro11 o A. c'lar ac)s set1s ouvintes t1r11 es c111er11a geral da língu a, il11strando -o 
se111pre co 111 n11r11erosos ex en11)los práticos . E stt1dot1 ass in1, ap<'.>s rápid as 
co11sideraçõcs el e orc 'le111 geral, as categ <) ri as gra111aticais llo g·t1ara11i, se­
gunc.lo o 111oclêl o cláss i co : ()S s111Jslantivos, os adjeti, ·os, os pronornes etc., 
a c rescentanclo ao excele nt e est t1do dos verbos e111 geral, t1111a 11tilíssi111a 
· 'síntese das ca ract e rístic a s e partíctrlas ve rb ais". Con10 co111plerr1ento da 
parle grar11atical, encontra- se 11a ol)ra 11n1a longa série cie pequenos cstt1-
dos sôbre A11tropo nímia, ToJ)onín1ift, l\1itologia e t êrmos ele 11so geral 11a 
con, 1ersação. As relações ele non1 es el e a11in1ais e I) lantas, ben1 organiza­
<ias, prestarão, tan1bér11, ó lir110 auxilio aos qt1e dese jan1 e nriqt1 ecer o se11 
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vocal)11lário. O A. concluiu o seu trabalho anexando~lhe excelente cole­
ção de textos g11aranis em prosa e , ,erso. Tendo em vista as finalidades 
elo A., é lle tôela j11stiça c111e se lo11ve o esfôrço despendido e o c11idado 
co111 c1ue se l1()ll\"e nc) J)re1)aro de s11a obra alla111ente conscie11ciosa, e 111ui­
tíssi1110 t'1til. 

Plínio Ayrosa 

PL1~"10 1\ 1·RoSA: Apo1zlc1nze1ztos pl1ra a Bibliografia da Li11.gua tupi-gua-
11i. 2a. edição, re, 1isla e att1alizada. 261 J)ágs. Boleti1n 11.º 69 da 
Fact1ldade ele Filosofia, Ciê11cias e Letras eia Universiclade de 
São Pat1lo, n.º 28 ele "Etnografia e Tt1pi-Gt1arani''. São Paulo, 1954. 

E111 c111111)ri111c11to a auto- cleter111inação ele recensear a caela decênio 
tôclas as J)t1blicações versa11eio as1)ectos diversos do tupi-guarani, o J)rof. 

,. Plí11io .<\~·rosa, catedrático ela Calleira de Et11ografia e Li11gua tupi-guarani 
d [l Facultiade <.ie Filosofia, Cit '.ncias e Letras eia U11i,1 ersidade de São Pau­
lo, cle11 ú J)Ul)liciclade a 2a. ecliçã<) de>s se11s 111ag11íf'icos "1\pontan1entos". 
E111l)ora sob cliversos asr)cclt1s n111ito 111ais sintética que a la. edição (p. 
ex. faltan1 tciclas as esta111pas; a ciescriçao bí})liográfica das ol)ras foi scn­
si, ·eln1e11te r cdt1zicla; etc.), esta 110,1fl obra é, indubitàvcl111cr1te, r1111ito Slll)e~ 
rior ú ele 1943, llada a i11cll1são dos est11lif>S relati, 1os ac>s div·erso s <lialc·t<)s <l:1 
fa111ília ttll)i-guarani, be111 cc,1110 devido ao arrola111e11to (ie granclc nún1cro 
de 111an11scritos "citados por a11tf>res dignos de · confianç,1", as1)ectos êstes 
a11sentes na<1t1ela edição. Aliás, as características da 2a. edição dos " ... \pon­
ta111entos'', J)rincipal111ente no qt1e ela clifere da la., estão ex1)lícitas nas 
seg11i11tes J)alav'ras JJref l:\\~iais do autor: "Nesta 2a. edição ele nossos AJJOn­
ta111e1iios, proct1ra111os att1alizar o registro das p11blicações ar)areci<las nos 
últi111os clez anos; sintetizar, ao 111áxin10, a reelação dos verl)etes; anotar 
os est11dos relativos aos dialetos ele n11n1erosos gri.1pos a1neríndios tupi­
g11ara11i e, t'i11aln1e11te, 1nenc .ic>nar os 111a1111scritos citacl<>S l)C>r atttores clig-
11os de confiança. Verão os leitores, por isso, que suprin1i111os a (lescri­
çâo bibliográ.fica das oJJras arroladias 11a. la. ecl., cor110 s11pri111in1os, 
ta111bén1, co111 raras exceções, o non1e e o enderêço dos impressores · ot1 
editores''. 

A síntese feita na redação (los verbetes, ao nosso ver, en1 nada pre~ 
juclica a obra, pois as i11dicações bibliográficas satisf aze111 plena111ente 
pel,l sua exaticlão. Das notas críticas qt1e acon1panl1a, 1a111 os verbetes na 
la. eclição, o Prof. Plínio Ayrosa, en1 atitude que se nos afigura das 111ais 
justas, co11servou apenas o quanto re1)utou ser de 11tilida<le aos cons11len­
tes, "postos de 111argen1 q11aísq11er preocupações de orde111 pessoal'', ne1n 
se111J)re at1sentes naq11ela edição. 

A publicação desta nova edição elos "Apo11ta111entos })ara a Bibliogra­
fia ela Líng11a tt1pi-guarani'', a 111ais ficledigna sisten1atização de todo o 
material existente sôbre o ass11nto (contém 926 verbetes) '\'em, oport11na­
rnente, solt1cionar un1 dos 111ais difíceis prol~le111as con1 que se defrontam 
os est11diosos: a falta de inforn1es bibliográficos. 

Carlos Drizmond 

E~11LIO \VILLE:VIS: Brasil. Período i11dige11a. 110 págs. Programa de His­
tória da An1érica. lnstitt1to Pana111ericano de Geografia e Histé>ria. 
l\-Iéxico, 1953. 

f.ste trabalho foi organizado a fin1 de oferecer aos leitores u111a visão 
do Brasil no período indigena, aprese11tando os principais problemas com 
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que o estudioso depara ao procurar u111 conl1ecimento das cultt1ras pré­
colcl1nbianas e t1ma bibliografia qt1e sirva de orientação. Para alcançar 
êsse ol)jetivo o A. ordenou os problemas em ten1as, elos qt1ais 31 dizem 
respeito à pré-história e 45 às cultt1ras inciígenas recentes. Entre os te-
111as e a bibliografia há un1 co111entário e111 q11e se indican1 os prc>ble111as 
consicleraclos fu11da111e11tais. 

Os te111as detlicados à pré-história ref erer11-se: 1) aos sambaqt1is, i11-
dica11do cor110 principais prol)lemas os refere11tes à sua artificialiclacle ou 
11ão, l1abitantes, característicos físicos dos crâ11ios e classificação das fa­
ses ct1lt11rais; 2') às ca, ,er11as ele l\:Ii11as Gerais, aJ)rese11tando co1110 qt1es­
tões f11ndan1e11tais as ligadas aos caracteres físicos dos fósseis, ao n1aterial 
lítico e11contrado e ao "Ho111e111 lios Confins''; e 3) à cerâ111ica ela l)acia a111a­
z<111ica, c1ue \\'iller11s classifica e111 c1t1atro fases cultt1rais segui1clo os caracte ­
rísticos dos difere11tes achados, cl1an1ando a ate11ção para os proble1nas de 
orige11s, re]açôes e11lre essas áreas, difere11tes fases de u1na 111es1na área e 
ft1nções llos sítios arc111eológicos escavallos. 

Os te1nas s<'>bre as IJopulaçc3es recentes estão agr11pados en1 áreas ct1l­
turais, seg11ndo a classificação de l\1t1rdock . Assin1, os indíge11as Lrasi­
leiros são aprese11ta clos co1110 perte11cendo a 12 áreas distintas, das c1t1ais 
são j11clica tlas as características gerais ela cultL1ra, segL1i11rlo-se as "ct1l­
t11rns tribais c111e, ú base <lrJs cla clos en11)íricos coll1íclos até agora, pode1n 
ser consideraclas reJ)resentativas''. 

Não resta clt'1vi(la de c1ue o objetivo J}roposto - dar t1111a \'isão elo 
11rasil 110 l)eríc)clo inclígc11a - foi alcançado, c111er J)elos J)rolJle111as ressal­
tados e le, 1antados, c1t1er J}ela extensa bibliografia indicada J)ara o seu 
estt1do. 

Re11alo Jarclim ,llore ira 

L. L. BERNARD: La Socio loyí a e11 los Eslct(fos ll11iclos, 1900-1D50. IX+ 
85 págs. J=>t1l)licaciones de la Ofici11a <ÍC t:iencias Socialcs. Cnión 
Pa11a1r1erica11a. \\ Tasl1ingto11, 1952. 

O .-\. r11ostra co1110, 110s l~stauos U11itlos, a })reocupação e o trata111er1-
to tios "probJe111as (le lleli11(Jtiê11cia, 111iséria, i111igração, , 1icla 11as coleti,·i­
clades url JaI!as e rurais, organização de far11ilia e for111as ele associação 
religio sa e d e gru1)os soc iais" 1Jro1Jiciara111 a forn1ação e o desen, 1 olvi-
111e11to de difere11tcs oricnlaçôcs 11a soci<)logia a111erica11a. 

Der)ois <ie exa111i11ar cacla t1111a clessas orientações, relacio11a11do-as 
co111 ()s 1J1·o])le111as e co11flitos ela sociedade a111ericana, é J)e11a que, ao 
,itJorclar o tlesc 11YolYi111c11to lia a11LrorJolog ia c t1ltt1rul e os at1tores c1ue cstu ­
darr1 (.>S prol)le111a~ ele " i11terver 1çao social", JJasse a fazer l1istória elas 
icléias. l\.. ex.iste11ci:1 ele clois JJr i11cí1Jios cxJ}licali,·os 11a ordc11ação tla ex­
posição afeta a SLta t111iclalle e pucleria pre jt1llicar a sua inler1çào d e cli­
\'Ltlgaçüo J)ara o l)ttl)Iico lati110-a111erica r10. lsto, se 11::io 110s le11Jbrasse­
n1os do alto i11teressc c1t1e aJ)í'ese 11taria L1111a a11álise <las co11dições sociais 
qt1c estiJJ 1 uln111 a c111ergc11ci a ele JJrcocu1)ações l)la11ifica cloras e111 lleler-
111ir1atlas co 11d içôe s lle <ixíste11cia social, seja J)ara a sociologia, seja para 
os i11tclect 11ais lati11c)-a1nerica11os, 11clas co ncliçõ es eco11ô111icas, sociais e 
políticas vigentes e111 seus l)a ís es . 

O tralJall10 co11lé111 ai11clrt "t1111a lista das ol1ras ela sc>ciologia 11orte­
fl111er icar 1a qt1e JJO(Je111 ser crJ11sidcradas l)ásicas", t,asta11le útil !)ara c1t1ern 
cleseje co11hccer a cvc)lt1ção clH sociologia nesse país. A sua 1)ri11ci1)al i111-
JJortà11cja, no er1tanlo, está 110s ele111cntc>s qlle for11ec e para e11carar o ue­
sen volvi111e11to da S<>ciedalie e ela socioll1gia 11orte-a111ericanas. 

Renalo Jai·di111 Moreira 
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OBl:ll(~, J( ,\J,T~T1\TO : J11(/iu11 1'rió es o/' "f..'o rll 1cr1 1 ,il!tlo Grosso, /] r cl: il. S111itl1-
sonian lnstitutio11. lr1stitt1l.c of So c i :1] 1-\11tl1r ()J)olog ·y , P u .Llic a ­
ti(111 n.º 15. VII -+-144 l) J). \\ Titl1 14 cl1::irt s, 2 fig., 10 lll. a11cl 3 111a1Js. 
U ni( c tl S ta tcs Govcr1 1111c 11t J>ri11ti11g Off' ic c. ,\'asl1ingto11, 1953. 

ü11T.c\NJ) !~I 1~1J lZ 17 .: M11J.,l-::S, BRANil\! IlI{O: J?el ac io11es 111étri cas y l111.­
r111lrtres (!e (l e l er111ir1a r! os JJ1i11tos fc1c i<.1les e11 biótipos clisli11.los. 
Sc1).: J\11a les llel Instituto Étnico Nacio11al, 1; 9 J)p., co11 3 figs. 
I-3u c11os r\ircs, 19 ,18. 

01-l ' l'lZ ()l)El{T(;Q, >~E.S'l'Ol1 ll.: J"Janor<11n(1 ele la n11.ísicrl afroa1nericarza. 
303 PJ:)., ilL1str. E( !itori nl Clari(lad. 13L1e11os Aires, 1D44. 

Jt) AL,<\ VEC INO, ~lA Fl.JA I)ELlA lVIILIJAN DE: El JJor1cl10. Est11clio etno-geo­
gráfico. 19 pp., il. B11e11os Aires, 1954. 
l~exicogr(t{ill <le la uesli111e11l<1 e11 e! área ele i11.fl1ze1zcia elel q11ec l1iLa. 
I. Se 11.: 1-.,olia Li11g11istica A111erica11a, üa. 33 l)IJ, Bue11os ,<\ires, s. d. 
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-PEREIRA, NUNES: Os i11dios 'Af aués. 174 pp., com ilt1str. Coleção Rex. Or­
ganização Simões. Rio ele Janeiro, 1954. 

PISCHEl,, BARB.I\RA: E11ropãische und indianische Elemente im Brc111ch­
f11m rle:, arr1eri/.ra11ischen Thanksgivi11r, Day. Sep.: llessische Blat­
ter fiir Volkskt1nde, 44, pp. 89-110. (1954). 

Pl,ISCHKE, H.I\NS (ed.): Gõttinger Võllrerlr11ndlicl1e St11dien .. 304 pp., mit 
1 O Tafeln. Institt1t fiir V0Jkerk11nelc an cler Georg-A11gt1s~-lJni\·er­
sitat z11 Gottingen. ln Ko111mission bci Otto Harrasso,vitz. LeiJ)­
zig, 1939. 

Pri111itive Stoffm11ster11n{le11. So11<lera11sstell11r.g 6. Septeinber-31 Dezen1ber 
1953. Fiihrer d11rch das l\1t1set1n1 für Vc>lkerk11n<le t1nd Sch,veizeri­
sche ~1t1sct1n1 fiir Volksk11nde Basel. 23 PJJ. Base], 1933. 

RADIN, P.i\.UI,: The Ez1ol11tion o{ an ,4merican Indian Prose E pie. Part I. 
99 pp. Ethnographical Mt1se11m. Basel, 1954. 

R . .\. TH.TENS, C . .\.Rl,: Sr1lJaeica. Bericl1t über die archaologischen Ergebnisse 
seiner z,vciten, clritten 11nd vierten Reisc nach Südarahien. I. Teil: 
Der Reisebericht. Mitteilt1ngen at1s dem l\1t1se11m fiir VijJJ~crkunrle 
in J-In111b11rg, XXIV. 156 DP, 1nit 133 Fig. 11 . . 78 Phot. Kon11nissions­
verlag Ludwig Appel. Hambt1rg, 1953. 

RAl TSí.IIERT, ~IANFRED: Die nrchãologis chen Ergebnisse meiner Guaya­
na - E.1.'J>edition 1951-52. Scp.: Zeitschrift fiir - Ethnologie, 78, pp. 
293-306. n1it 13 Abb. Bra11r1sch,veig, 1953. 

RIBEIRO, RENE': C11ltos afrobrasileiro.,; do Recife. Um estudo de a.i11sta~ 
mento social. Boletin1 do Tnstiti1to .Joaquim Nabuco, ni1mero espe­
cial. 150 pp., ili1str. Recife, 1952. 

RODRIGUES, ARTON DAl,L'IGN,.\: l'rf orfologia do verbo Tczpi. Sep.: Le­
tr3s, 1, op. 121-152. C11ritiba, 1953. 

·· S,\AT{E, S. V. D., P. \VILHET .. 1\'I: Brasilien. Der schlafende Riese beginnt sich 
z1z rer,en. Sep.: Katl1olisches Missionsjahrhuch der Scl1weiz. 19-20, 
pp. 26-51, ill11str. Freiburg, 1952-53. 

SCJ-IUL TZ, ADOl .. PH H.: ftf nn's Plare among the Prim(1tes. Sep.: l\Ian, 
Jnn11ar:v. 1953, n.º 4, with 1 fig. J.,ondon. . 
The relntive thickness of the long bones and the vertebrae in 
prim(1fes. Sep.: American .Tourr1al of Physical .i\nthropology, n. 
s., 11, pp. 277-311, with 2 fig. Pl1iladelphia, 1953. 
St11dien iiber die Wir[Jelzahlen zznd die Kõrperproportionen uon 
Halbaffen. Sep.: Vierteljal1rsschrifi der Nat11rforschcfl'den Ge­
sellschaft in Zürich, 99, pp. 39-75, mit 5 Abb. Zurique, 1954. 

· SCOTTI, PIETRO: Gli a1neri1ldi del Rio Ne.qro (Amazzonia). Sep.: Rivista 
cti Biologia Colonialc, 12, pp. 77-93, con 11 fig. Ro111a, 1953. 

SERil . .\, J; .A...: Compo11e11tes nas(1l e alveolar do âng1zlo de perfil facial nos 
port11a11êses. Se11.: ... , pp. 43-60. Instit11to ele An!roJ)ologia. Coim­
bra, 1951. 
Gro11pes s(111g11i11s et position anthropologiq11e des portzzgais. Sep.: 
Revista ela Faculclade (le (:iências da Universi<lade ele Coirnbra, 21, 
18 Pl), Cc)imlJra, 1952. . 
; Al,BUQUERQUE, ROl,AND1\ :VIARIA; NE1'0, MI\RTA AU(;l JS-
1'A Nl.: C<1racteristicas da população da época visigótica de Sil­
veiro1la (Estrernoz). Sep.: Revista da Fac11ldacle de Ciências 
de Coimbra, 21, pp. 201-233; 22, pp. 239-309, co111 8 estampas. 
Coi1nbra, 1 U52 e 1953 . 

. TAN1AGNINI, EUSÉBIO: O índice n<1sal dos portizguêses. Sep.: Re\·ista 
da Fac11l(lacle de Ciências da Universidade de Coimtra, 12; 38 . 
pp. Coim .bra, 1944 . 
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l,es gro11pes sa11g11ins (sysfe1r1e A B ,O) et la pigmentafion (co11le11r 
des uei1x et <les chei,e 11x) . Sep.: Revista da Fact1lclade de Ciên­
cias da U11i,1ersidade de Coin-;hra, 17; 19 JJp. Coin1bra, 1948. 
,4. l'Clzão ele sexos 11a pop11lação port11guêsa. Sep.: Revista do Ce11-
l ro ele Estt1clos Den1ográficos, n. 5; 39 pJ). I,isboa, 1948. 
s·to11cictrdizz t1zione dei nzetodi JJer lo sl11clio delta clistribr1zione 
dei gr11ppi sa11gi1ig11i (sistema 11 B O). SeJ).: S. A. S., n. 13-19; 
38' JJp . Bolog11a, 1943-1949 . 
..--1 ra::ão cios se:r:os 11ci JJO[Jl1lação portu,qi1êsr1. II. SeJ).: 11evista 
do Ce11tro ele Estt1clos Dernográf icos, n. 7; 34 JJp. I.,isboa. 1D50-51 . 
. 4 propósito do i11rlice ce fálico rlos port1zg11êses. SeJ). : I{e, ,ista da 
Faclildaele de Ciê11cias ela TJ11iversidade ele Coi111l)ra, 2'; 2~3 pp. 
(:oi111r>ra, 1933 (rcin11)ressiio: 1D54). 
,-1 J1eteroge11eirlacle ela varil1çâo. A11tí.lise da vt1ri1íncic1. Sep.: Re­
,;ista (la I~ac t1lclac!e cte Cíênc ,ias ela U11iversidaele ele c:oi111bra, G; 
19 Pf>. (:oi111lJra, 1038 (reirr1J)ressão: 1954) . 

'fRI~íB()FIN, I--IEiil\lANN: Die 11ol!(erl,1111<ie interprctierf das LelJe1z. Se1).: 
Stt1clir1111 Generale, 7, J)p. 131-135. Berlin-Giitti11ge11-I -Ieifl cltierg, 
1954. 
Eirz 1i! e11<lep111zkt in rler Vl'e ltgeschichte: Die Hocl1! c11lt11r. SeJ).: 
J-Iistc)ria :\It1ncli, 2 Bel., J)p . 128-12D. Ber11-~Ii.incl1e11. 
Die J-Joch J;u[t11rer1 rles alte11 .4.nzcrilfa. Sep.: Historia l\l t1r1(li, 2. 
Bd., pp. G07-(517. Bern-~lü11chen. 

'\\'1LLE:\JS. J~:\Ifl,,10: Brasil - Períorlo Irz<lf.c1enn. Progra1na ele I-Iistória 
da An1érica . J, 8; 110 l)JJ. I11stitt1to Pa11an1ericano ele (ie<Jgrafia e 
fiist<:iria. :\léxico, 1953. 

z1:;:RJlIES , 01''1'0: 1'l1e b11ll-roarer a111011g Sorzth ,tn1erica11 I11clia11s. Scp.: 
f{eYista e!<) :\Juset1 J)at1Jista, N. S., 7, PJJ. 275-309, ill. São Paulo, 1053. 

- -- 1\'ilr! 1111rl JJnsc lz,r;eister i11 S'iirfa11 1erif,l1. ~;tt1(licn zur IZt1llurl{t1 r1-
d e, l 1 . 13°111 < l. X -l- 4 O 1 p J)., 111 i t 1 G ,\ r> l)., 4 'J' af el 11 u r1 < 1 1 1( arte . 
Franz Steiner '/ erlag GMBI-I. "\:\'iesIJade11, 195 ·1. 

PERIÓDICOS 

Acta Asiatica (Buenos Aires) . 1. 1954. 1. 
E. 1-fer:f eld, Orígc11 :v e,,o lució11 dcl sable ja1)011és - I-?. lleí11e-Gel­

d er11, Conce1)ciones S()l)re el estado y la realeza eI1 e l st1cleste (le J\sia. 
- .4. Y. J1111g, Constitt1c i6n y g<)tier110 (le la Jnclia. - C. ,4. l,lr1r1os, Etl1no-­
grarJl1 i ca 'l'it Je la11os clel i\'iuseo l~tr1ográfico de Buenos Aires. 

América Indígena (México). 14. 1954. 3. 
jJ .-,"t. 1·re1nblu!J, J. Co lli er Jr., a11d 1'. 1'. s·c,sak·i, Navabo l1ousi11g i11 

trar1silio11. - F. Rui:: Rct;es, Notas l1istóricas so!Jre e l oríge 11 de la 011co­
cercosis e11 Ai11érica. -- li. Scl111<ien, O est1 1do do í11dio !)rasilciro, 011te111 
e ho ,ie . - E . 11 ázt111ez, Pa11orar11a ele Ia ed11cació11 r11ral en los JJaíscs an- . 
din<)S . 

Archives Suisses d' Anthropologie Générale ( Geneve) . 
18, 1953. 1-2. E. L. Bo111;, S. J., l!i11flue11cc de Ia l1aut c ur clt1 l)uste 

sur l'allo111étrie des segn1ents JJarticulicrs cl1ez l'hon1n1e ct eli\·crs at1lrcs 
pri 111ates. 

19. 1954. 1. JJ. :1(/é, Lc 111anis111e racial. Essai <.l'inter1Jrétaiio11 dcs fac­
tet1rs co11stitt1tifs Llc la 111or1) l1olo gie du Pyg111ée africai11. - A . Ga11ssf~r--
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-Bi1rcklzardt, Qt1elques clonnées sur l'archéologie dt1 c11ir. - Clz.-.4. Bal1d, 
... 'S. DL1rif et P. 1,V. 1l!/orge1ztl1aler, Rechercl1e s11r la str11ct11re cristalline tle 
l'os h11n1ain f ossile. 

Arquivos da Universidade da Bahia, Faculdade de Filosofia (Salvador). 
2. 1953. 

T. de Azevedo, Cultural e biológico e111 a11tr<)J}ologia. - H. Rí/:t!Íro. 
I11fluência dos missionários 11a ci,,ilização e cultu .ra cta .,\111érica cluranté 
-a colonização. - C. Ott, A forn1ação ela 111e11talidacle t~ahia11a. - 1·. <le 
Azevedo, I111agens e EstereótiJ)OS raciais e nacionais. 

Baessler-Archiv (Berlin). N. F. 1. 1952. 

li ' . J(riclceberg, Alt1nexikaniscl1er 1'I11scl1elzierat 111it eine111 Relief azte­
kiscl1en Stils. - H. Ubbeloh(le Doerirzg, U11tersucl1u11ge11 zur Baul..:11nst 
der nord1)er11anischen l{üstentãler. - 1/. lilever111a111z, Dic> .Ta!Jga a11f Sitcl­
ne11gt1inea. - H. Never111ann, Z11r Geschicl1te eles l1a,,·aiische11 I•'ecler111an­
tels. - !(. Krieger, Die Takuri in1 Osts11dan. 

Boletim do Instituto de Pesquisas Educacionais (Rio de Janeiro). 1. 
1954. 3. 

J. Blzslos (/e Avil(l, Desen,·olYir11ento físico do escolar (2'a. parte). 

Boletim do Museu Nacional (Rio de Janeiro). 1953. 
14. E. Galvão, c:ultt1ra e siste111a ele J)arentesco elas tril1c)s tlo alto Rio 

Xingu. 
15. E. Galvão, Vicia religiosa elo caboclo (ia Amazônia. 

Boletim Paulista de Geografia ( São Paulo) . 1953. 

16. P. Mo11beig, Aspectos geográficos do crescin1e11to ela cidacle ele São 
Pat1lo. - O. Batista Filho, Ecologia e aspectos de111ográficos elo Estaria <ie 
São Pat1lo. -- .ti. de Azez1edo, .!\ geografia e111 São Paulo e st1a evolt1ç ,ão. 

17. P. Deffor1tai11es, Ensaio de geografia urtana cte Ne,\· York. - C. 
Dr11n1mon<i, U111a "ilha'' .borôro na toponímia brasileira. - T. Rocha, .<\. 
geografia 1nocler11a em Pernar11llt1co. 

Boletim Trimestral da Comissão Catarinense de Folclore (Florianópolis). 

4. 1953. 15-16. R. Almei(la, De t1m joil'go e111 Ta11baté. - H .. Stocl,ler, 
Un1 tema de folclore. - O. R. Cabral, Folgt1edos pü})t1lares eie Santa Cata­
rina. - O. F. de itf elo Filho, Notas e pesquisas sêllJre o Boi ele :\famão. -
J. <los Sántos Areão, Os trançados 110 folclore catarinense. - ( T. l'. Gama 
k'>ales, Gaiolas. - V . • 4. Pelt1.so Jr., Tradição e plano t1rba110. - O. R. Ca­
br(1/, Contos de Natal. - E. J. Felipe, O jôgo de "paleta" 011 "111alhão". -
C. da Costa Pereira, O n1anjericão. - L . . 4. Boite11x, Acl1êgas él. I)orancluba 
catarinense. - F. kSerr1ine, AsJ)ectos da festa <le São Francisco de Canindé, 
Ceará. - G. J. lia Costa, Folclore catarinense - folclore J)erna111bt1cano. 
- ll' . . Spalding, As três raças. - H. Paz, Coisé1s do folclore st1l-riograndense. 
- E. 1l-I. Best, Qarqacha. - A!. D. ilf. de Pal<1vecirzo, O nhé1ndt1ti no litoral 
argentino. 

5. 1!)54. 17-19. - .ti. Tole11ti110, Versos ele t1111 caboclo. - L. A. 
Boiteiz::c, Achêgas à porancluba catarine11se. - .-1. Caldeira, Pinl1eiro, '\'e­
las e fogt1ciras ele Natal. - l-V. F. Piazza, O q11icu111bi. - O. Melo Filho, 
A literatt1ra oral <le Santa Catarina. - L. H. de 111 otzr(l, Brincatieiras de 
crianças. - D. l'ieira Filho, Orações popt1Jares. - F. Bezerra, Notas sô­
bre t1111 folguedo em Aracaju. - L. R. de Almeida, Os ovos e o coelho 
de Páscoa. - V. B. Can1i11ha, Rimas folclóricas. - E. Schaden, Velha 
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história . - T. O. ,Spaldi11g, Os n111neros na antigiiidade. - J. Palmc1 da 
/,iluc1, Festa ca111pestre de Santo Antão Al)acle. - Ai. Sa11tar1a, A de\'Oção 
de Santo A11tão. - F. A .• 411zalr1z, El ar11or e11 la copla lJopular argenti11a. 
- F. C7ol11ccio, I.,C)'CI1rlas sotJre el r1anclt1ti. - .! . .1-1. Po111bi11lio .lr., I.e11clas 
populares de Portel. - J. A11rlrade, Dança dos 1,escadores. 

Boletin de Filologia (Montevideo) . 6. 1950. 43-44-45 . 

. 4.. Berro García, Creación (lc un (:cr1tro ele EstllLlios G11ar;,1níes. -­
A. E. Go11zalez, }'011ética y ortografia guaraníes. - E. Sogrzier, La 11u111e­
ración g11araní . - C. P. Zoni, I.a conjt111ción castella11a cn el texto gua­
ra11í. - G. 1'. Bertor1 .i, In11,orta11ci::t c t1ltural clel g11ara11í e11 los 1,aíses t)i­
lir1giies de la A111érica Iter<J -g11ara11í. - A. D . I~o(/rigtLes, i\. 110111c11cla t11ra 
11a fa111ília 1'u1Jí-gt1araní. - D . 1l1oli11ari y V. de Basti11ia11i, La escritura 
fo11élica e11 el Ci11ara11í. - G11(1l'Clili N e1noriare, lil âvá . P. 1?. Alfisslier, 
La re1JresentacióI1 gráfica ele los fone111as propi( >S de la le11gt1a guara11í.-tu­
IJÍ. - ~1. Pereyrc1, J..,os prirr1eros ar)clativos del iclio111a gt1;.tra11í. - 111. J. 
S. lle EstigcirribícI, J_.,iteratura IJC)}Jt1lar g11ara11í ele <..:orrie11tes. - J. Pl1ilip­
so1l, I.a c11sefia11za <.iel (311araní co1110 IJrol)le111a (le lJi li11giiís1110. - C. R. 
; il11liró11, l{eseflas :/ eti111ologías ele JJalatJras g11ara11íes u sf tt l clS e 11 e l Ur u­
gt1ay . - P. A . G u(1scl1, Gr;.t111ática ge11eral y' gt1ara11i; c;ra111útica gL1arai1í 
y st1 co11ce1Jto; El gt1arar1í e11 el ccJrtejo ele las le11g t1as; I~l alfalJeto gL1a­
rar1i; Ct1ltiV(J clel g11ara11í y s11 r11cto(lologÍêl. - iÍC(lde111ia Correr1 .ti1lcl clel 
Jclio11ia GL1crrc111í, Sistc 111a de n11111erae:ió11 (Jeci111al en guai-a11í; Sislei11a de 
sigr1os para r e1)resc11tar los fo11e1r1as de l idio111a gt1ara11í --- ,{le 11eu clt 
J;orti11es Cor re11ti11os, l11te11to ele t111a 11u111eració11 deci111al en gt1ara11í; Re­
lJrese1 1ta c ió11 grúfica d.e los fo11e111as lJré>fJjos de 1::i ie r1gua guarar1i. 
J. S. Stor11i, i=ionc11 cias. - A. Ortiz Jlluyá11s, ~i\. la le11gt1a guara11í. 

Ciencias Soei ales (Washington) . 
4. 195:i. 22. E. 1,\í oll, La f or111ació11 de la 11ación: u11 e11sa;yo ele for-

11111lació11 (111) (Re st'.1111e 11es y co111e11 tarios) . 
23. S. V\l . 1ltiritz, El conti1111u111 folk-11rlJa110 y la cor111111idad r11ral tJro­

letaria. - G. 111. J/osler, Qué es la c11ltura ft>ll\.. - H. Jlirzer, El ccJ11ti-
11uLJ111 foll{ -tt rl)a110. - 1?. 11.eci/'iel<l, flistoria 11at11ral ele la sociedad folk. 

24 . P. Jar11es, 1~. JIJoore, R. S11afer, 1). Slollt J' 111. 1'ravis, Pro) reclo ele 
estudio i11tegral J.el áre,1 costarrie,e11se. - O. Ãlucire:::: ,'tziclrezvs Jr 11. 1

9 ouifia, 
1::1 1Jroblc111a ele t111::t soe,iología lati110-a111crica11a. 

5. 1:J54. 25 . .il. [>aler111, La distrilJ11ción cJcl reg,1clio e11 el áre~l ce11-
tral de i\lesoa111érica. -- J. l?o1zse, 1,:1 teoria del Circu111carilJe so111eti<ia . 
a 1Jruei )a arqt1eolé>gica . - (Crítica y resú111c11es). 

2ü . . St. <le 13orl1e[;yi, l:L1ltt1ra f()lk y cultr ir a co1111Jleja en el área 111a}' ª 
111e ridio11al. - - A . Palcr11z, l.,a llistril)ució11 tlcl r egaclítJ c11 cl áre,1 ce 11tral 
tlc :1Jesoa 1néri c[1 (co11clusi611). - 111. ; l. \Tilc1, l.a 1Joblaciú11 ele la (it1a}·a11a. 
Ye11ezolana . - (Crítica). 

27. B. J'rlo1ilero ele 1Jc1sco 111, I11flue11cias africa11as e11 la cL1ltura c11l)a­
na. - G. vVilley, Un patrú11 ele clif11sió11-t ra11scult1 1ració11. -- I-?. Beuls, 
Estratificación social e11 A111érica Latina. ( Crí tica y rest'.1111e11es) . 

28. 11. 1'Lrdisco, 1~1ipótesis es 1Ja 11olas e11 el siglo x, rrrr sobre el oríge11 
(le los i11cii<JS. -- .!. Sieivc1rd, EvcJl11ció11 y _proceso. - (Crítica :y resú­
r11e11es) . 

Journal de la Société des Américanistes (Paris). 42. 1953. 
G. D11111ézil et ,4 . • 4.le11cc1stre, Fêtcs et usages des lndie11s ele La11gt1i .. 

1?. G11essaí11, La tache 1Jig111cntaíre cor 1génitale chez les Esl{irr10 cl'A11g-
111assalik. - 11. d'll<irco11rt. I)c c1t1el([t1cs Jiens archéologicrucs; ir1ter-co11ti-
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nenta11x en A1nériq11e. - K. H11ber, Contrib11tion à la lang11e m11cik. -
H. Lelzmarzn, Arcl1éologie d11 Suc.I-011est colomlJien. - A. 1lf étraux, Cro­
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no Brasil. - R. Ribeiro, Sitt1ação étnica no nordeste. - D. Pierson, O 
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1ltelicl1ar, Voll{skt1ndliche Streifzi.ige clt1rch Sardinie11. - J. H aekel, Beitrãge 
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Agríc11ltt1re of 'l'ai,\'an. - .·l. J{ro1ie11berg _. Oul{cla. Beol)a c l1tungen i11 ei­
ner Berb ersic cllt1ng der· ê1lgeriscl1e11 Sal1ara. -- H. Jleli c l1cir t111cl l\ ' . Pó(i­
li11ger, .\rteitsbericl1t i.iber ri11e Stullie11reise dt1rcl1 Sarcli11i e11 i111 S()111-
111er 1953. -- H. J11ngraith111(1fJr, , rolks- 11ncl s1Jracl1l{t1ncllicl1e Stt1llie11 i11 
Korsika. - 111. Svoboci,z, Zt1r Stell1111g clcr Etl111<)logie i11 der Gesci1i c l1ts­
,vissen scha ft. ( (iezeigt a11 afrika11iscl1e11 Beispielcn) . - E. Drobec, Bei­
trüge z11r Etl1no111eclizi11. - }' . l{at::, On so111e as1Jects of tracle in pre­
l1is1Ja11ic '.\'le:xico. - .í. Ha el.·el, Z11111 Prol>le111 eler J"orrelation pral1isto-
1·iscl1er 1111(1 reze11ter K11lt11re11. 

2. J 954. 1. 11'. J-Jirscfib erg, Z11r I•'rage cler sel;;11nclare11 J:>rir11itivitüt 
cler Bus chn1an11kt1lt11r. - L. G . . 4. Zóhrer, J)ro!Jle111s tJf Acit1ll-Eclucati c>r1 in 
the Fezza11. - H. Blahci, Ei11e ,\·e11ig l>eacl1tete l\.t111stf ertigkeit d er afri­
l{a11íscl1en Neger: Sl{t1lpture11 at1s Leh111 und 'I'o11. -- !{. l-J o,iea, 'l'l1e De11g 
c ult and its C(>I111ections ,, ·itl1 tl1e go<1eiess 1\ciel{ a111011g tl1e Dinl(a. - K. 
Jetln1c1r, Tote1nis111t1s t1nd Dt1als:')'s te111 lJci d e 11 Selkt11>en SilJirie11s. - R. 
Nebeslc!1-"tt l ojl;:01,L1ilz, A R e1Jo rt on etl1r~ograpl1ícal rescarch i11 tl1e Sikl{i111 
I-Iin1ala;yas 1950-1953. - J. Fri c l,.-, °Vl'icclerversê>l111t111g eles verletzte11 Ercl­
geistes. (Ein Brat1cl1 i111 chi11esiscl1-tibetiscl1e11 Gre11zgcbiet) . - .4. Slail,ilc, 
Zt1r I:!:tyn1ologi e eles jaJJa11iscl1en 'l'er1r1i11us 111arel>ito "Sakralcr Best1cl1er''. 
- E. Purse-Sl c111e.t.:, Post-,,;ar r esearch on Botel 'I'o1Jago. (i\daptio11 of 
a Japa11ese r e1Jort b:y ::\'ao icl1i J(ol{tll)tl). - J. Ha el..:el, Etl1nologiscl1e t111cl 
r>rahistorische Prohle111c Australie11s. - v\'. Svobocl r1, Zt1111 r>r<Jble111 ''l\.t1l­
turges cl1icl1te t111d Erziehu11g''. -- E. Drobec, Zt1r Palao1 Jatl1olo gie. 
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